
no cruzamento da avenida Laran-
jal com a Rodovia Cornélio Pires é
assunto do momento. E como!

CAPIAU
Este idoso e cansado Capiau

não deixou de cobrar, em todos
os momentos, uma ação mais rá-
pida na área. Nunca foi ouvido
nem lhe deram, os ex-prefeitos,
alguma explicação para o tema.
Sempre a desculpa que, ali, é área
de domínio da Artesp (a mesma
Agência que recebeu indicação da
deputada Professora Bebel e que
recebeu os pedidos do prefeito
Luciano Almeida). Fácil enten-
der? Ou este Capiau não explica?

PALCO – I
Nesta quinta-feira (30), du-

rante o feriado de Corpus Christi,
o evento ‘Jazz no Engenho’ mos-
trou o quanto foi acertada a esco-
lha de manter um palco montado
logo na entrada do Engenho Cen-
tral ali próximo da Passarela Pên-
sil. Músicos e DJs se alternaram
no espaço para levar jazz de quali-
dade, mostrando que a decisão da
Secretaria de Ação Cultural, sob o
comando de Carlos Beltrame, foi
acertada. Quem passou pelo even-
to elogiou a proposta e a estrutura.

PALCO – II
Este Capiau, idoso e cansa-

do, gosta de elogiar as boas
ações, principalmente quando
percebe que há coisas simples a
se fazer e com excelente resulta-
do. A equipe técnica da Semac tem
feito um trabalho muito acertado,
sobretudo na parte musical, e o
“Palco da Passarela Pênsil” mos-
tra que o Engenho Central é um
excelente espaço de cultura da ci-
dade, e que precisa ser valorizado.

SEMÁFOROS — I
Aliás, as histórias da instala-

ção dos semáforos na avenida La-
ranjal Paulista com a rodovia Cor-
nélio Pires são muitas e todas es-
tão sob o olhar técnico da titular
da Semuttran, Jane Franco. Ela
sabe dos detalhes e cita, por exem-
plo, que, em 2019, havia uma indi-
cação da deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), oficialmente
enviada pela Alesp, para que a Ar-
tesp autorizasse os serviços (por ser
rodovia, depende da agência).

SEMÁFOROS — II
Durante a Prefeitura de Pira-

cicaba sob o prefeito Gabriel Ferra-
to (partido?), nada avançou nesse
campo dos semáforos nesse local.
Em 2018, volta ao prédio do Cen-
tro Cívico o ex-prefeito Barjas Negri
(PSDB) e, assumindo em 2019, nada
avançou também. São detalhes que
estão lá, nos arquivos da Semut-
tran, da Prefeitura Municipal. E a
população esperou até agora.

SEMÁFOROS — III
Falando de espera, estão in-

cluídos na lista moradores de vá-
rios cantos do bairro Campestre.
O próprio ex-vereador Osvaldo
Schiavolin, o Tozão (ainda no
PSDB), nunca foi ouvido pelos ex-
prefeitos tucanos, e muito menos
a ex-secretária de Cultura e ex-ve-
readora Cida Abe, exemplo de tra-
balho no ninho tucano. Ambos
residem lá. Portanto, semáforos
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ENCONTRO
O pré-candidato à prefeitura de
Piracicaba, Barjas Negri
(PSDB), participou recente-
mente de encontro com o ex-
deputado estadual Roberto
Morais (Cidadania) e o verea-
dor e pré-candidato à reelei-
ção Pedro Kawai (PSDB). Du-
rante o bate-papo descontraí-
do, foram discutidos temas
importantes relacionados a
políticas públicas e as próxi-
mas eleições municipais de

outubro. O encontro reflete a
colaboração estreita entre o
PSDB e o Cidadania, da mes-
ma federação. Roberto Morais,
atuante e engajado no cená-
rio político local, mostrou seu
apoio à pré-candidatura de
Barjas Negri, ex-ministro da
Saúde no governo de Fernan-
do Henrique Cardoso (FHC).
Só que, de vice (leia-se ex-de-
putado estadual Roberto Mo-
rais), não teve comentário?

Divulgação

VISITA
A titular da Semuttran, Jane
Franco — servidora municipal
da carreira na pasta — visi-
tou a redação de A Tribuna Pi-
racicabana, sendo recebida
pelo diretor Evaldo Vicente
(direita). Acompanhada pelo
diretor do Centro de Comuni-
cação Social  (CCS) da Pre-
feitura de Piracicaba, Thiago

Marquezin, Jane contou, há
alguns dias, detalhes da his-
tória da instalação de semá-
foros no cruzamento da ave-
nida Laranjal Paulista com a
rodovia Cornélio Pires. Agora,
é anunciada a autorização
pela Artesp e os serviços co-
meçaram e o prefeito Lucia-
no Almeida (PP) comemora.

...e, enfim, os semáforos começam a
ser instalados na Avenida Laranjal!

Anúncio foi feito pelo prefeito na noite de quarta (29); Semuttran já
iniciou a implantação dos dispositivos que funcionarão nesta semana

Com o objetivo de organizar
o fluxo de veículos e reduzir o ín-
dice de acidentes, a Artesp (Agên-
cia de Transporte do Estado de

Instalação dos semáforos começou ontem (31), conforme orientação da secretária Jane Franco

METAS FISCAIS DE 2024
Convocada pela Comissão de
Finanças e Orçamento da
Câmara, aconteceu na tarde
desta quarta-feira (29) audiên-
cia pública para avaliar as
metas fiscais dos primeiro
quadrimestre de 2024. “O
município teve um primeiro

quadrimestre bom, satisfató-
rio, e no geral cumpriu a sua
meta”, disse Telma Pereira,
secretária municipal de Finan-
ças, ao comentar os núme-
ros de receitas e despesas de
janeiro a abril, apresentados
na audiência pública. A6

Rubens Cardia

A19 a A21A19 a A21A19 a A21A19 a A21A19 a A21
By Elson de Belém

Divulgação

A deputada estadual Professora Bebel (PT)
— pré-candidata a prefeita de Piracicaba —
comemora, ao lado do presidente Lula (PT),
a concretização dos sonhos em São Pedro,
com mais de mil casas dentro do Programa

Minha Casa Minha Vida. No último sábado
(25), o prefeito Thiago Silva (PSD) fez o lan-
çamento com a presença de centenas de
pessoas que fizeram cadastro para a compra
através de financiamento da Caixa. A9

CASAS EM SÃO PEDRO

São Paulo) liberou a de implanta-
ção de semaforização na avenida
Laranjal Paulista, no bairro Cam-
pestre, cruzamento com a Rodo-

via Cornélio Pires. A viabilidade
veio após reiterados pedidos do
prefeito Luciano Almeida à Agên-
cia e, quinta (30), a Secretaria

Municipal de Trânsito e Trans-
portes (Semuttran), Jane Fran-
co, iniciou o preparo do terreno e
instalação dos dispositivos. A10

Divulgação/CCS

As Unidades Básicas de Saú-
de Maristela, CSII, Vila Zalla e São
Roque começaram no último dia
28 a mega vacinação onde os mo-
radores de Laranjal Paulista serão
imunizados contra os vírus da In-
fluenza, Covid-19 e Poliomielite. A
iniciativa visa aumentar a cober-
tura vacinal e proteger a popula-
ção contra essas doenças. A cam-
panha está aberta a diferentes pú-
blicos conforme o protocolo de
cada vacina. Para participar, bas-
ta levar a carteira de vacinação e
o CPF até a sala de vacina de uma
destas UBSs. As autoridades de
saúde reforçam a importância da
vacinação como principal medida
de prevenção e proteção contra
essas doenças. Mais notícias de
Laranjal Paulista na página A17.

Laranjal
segue
com mega
vacinação
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Edson Rontani Jr.

Aimprensa piraci-
cabana se calou
 naquele 23 de

maio de 1932 e nos dias
seguintes. Piracicaba
possuía o "Jornal de Pi-
racicaba", "O Momen-
to" e "Gazeta de Piraci-
caba", jornais quase di-
ários. Cada um composto por par-
cas quatro páginas, no imenso for-
mato standard. A cidade tinha
cerca de 20 mil habitantes que se
informavam por estes veículos. A
comunicação oral ainda imperava,
aliada ao telégrafo, exclusivo ao
serviço público. Rádio não havia.

Aquele 23 de maio, perpetua-
do depois como o Dia da Juventu-
de Constitucionalista, foi o esto-
pim para a Revolução Constituci-
onalista. O cenário à época era de
descontentamento com a Consti-
tuição em vigor, datada de 1891, a
qual não delimitava os poderes do
presidente da República o qual, por
sua vez, governava o país como
queria. Contra este autoritarismo,
manifestantes vão às ruas da ca-
pital de São Paulo e, em certo mo-
mento, pretendiam invadir a sede
no PPP (Partido Popular Paulista),
simpatizante ao governo Getúlio
Vargas. Membros do partido se

municiam de armas e
granadas. O resultado a
história definiu como
MMDC, sociedade en-
tão secreta que eclodiu
com a insurreição civil
contra o governo fede-
ral. MMDC foram per-
petuados nas carteiras
escolares do passado e
muitos sabiam na ponta

da língua quem eram Martins, Mi-
ragaia, Dráusio e Camargo, mor-
tos no 23 de maio no confronto
ocorrido na capital paulista.

A reviravolta na capital
paulista sequer saiu na impren-
sa daqui. O mesmo ocorreu com
o fim da Revolução de 1932, no
dia 2 de outubro, quando toda
a imprensa paulista se calou.

A mídia impressa de Piraci-
caba passou a dar ênfase à cau-
sa constitucionalista a partir do
9 de julho, ecoando por aqui os
ares paulistas. O Jornal de Pira-
cicaba na edição de 12 de julho
de 1932 entoava uma retórica que
funcionou nos três meses da Re-
volução: "Matto Grosso ao lado
de São Paulo. Enorme affluencia
de civis aos postos de alistamen-
to. Minas, Rio Grande e Santa Ca-
tharina integrados na arrancada
paulista. Innumeras adhesões".
Com o tempo o governo federal

23 de maio

esmagou as forças de oposição.
Foi-se a causa, ficaram as me-
mórias dos jovens do 23 de maio.

O fervor pela causa fez com
que a sociedade toda se mobili-
zasse, tendo como liderança per-
sonalidades como Luiz Dias Gon-
zaga (prefeito na época), Alberto
Vollet Sachs, Sebastião Nogueira
de Lima, Aldrovando Fleury, Má-
rio Neme, Thales Castanho An-
drade  e outros, que, além de co-
ordenar as ações dos "voluntári-
os de Piracicaba", também empu-
nharam armas e foram aos fron-
tes de batalha. A Revolução de
1932 pode ser considerada uma
"guerra de trincheiras", assim
como foi a Primeira Guerra Mun-
dial: o objetivo era evitar o avan-
ço das forças federais para o in-
terior do estado de São Paulo.

Piracicabanos foram coorde-
nados, nos combates, pelo tenen-
te do exército Boaventura. Em Pi-

racicaba, a liderança era do te-
nente do exército Augusto Gomes,
chefe do Tiro de Guerra 542. Vo-
llet Sachs secretariou a primeira
reunião que criou o 1º. Batalhão
Piracicaba, também denominado
de Batalhão Piracicabano e Bata-
lhão Noiva da Colina pela impren-
sa local. Esses jovens foram alcu-
nhados pelas forças federais de
"Columna Maldita", por sua sa-
gacidade e atitudes mercenárias
junto aos prisioneiros ou nas
ações de patrulha e assalto.

Piracicaba tem seu Dia Mu-
nicipal da Juventude Constitu-
cionalista desde 2017, através do
decreto legislativo 16. Autoria do
vereador Osvaldo Airton Schia-
volin, o "Tozão", como dotação
orçamentária para sua realiza-
ção. Nunca saiu do papel. Assim
como a Comissão de Eventos Cí-
vicos que anualmente reunia
membros da sociedade local para
lembrar o 21 de abril, o 9 de ju-
lho ou o 7 de setembro. Não se
sabe do seu paradeiro. Com isso,
perde-se a memória da juventu-
de de 1932 e do 23 de maio.

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista e presiden-
te do Instituto Histó-
rico e Geográfico de
Piracicaba (IGHP)

Vitória da advocacia
e dos jurisdicionados!
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Max Pavanello

Ando sumido, há
algum tempo
 não escrevo pa-

ra esse periódico, pelo
qual tenho verdadeira
admiração. É um jor-
nal democrático, apar-
tidário, com espaço
garantido a todas as
linhas de crença e pensamento.

Nessa reestreia, falarei sobre
assunto de interesse de todos aque-
les que precisam do Poder Judiciá-
rio para garantirem seus direitos.
O recolhimento de custas judiciais.

Ano passado, nós advogados
e a Secional Paulista da Ordem dos
Advogados do Brasil, liderados
pela Presidente Patrícia Vanzolini,
enfrentarmos luta inglória contra
o aumento de custas processuais.
O projeto de lei, de autoria de Tri-
bunal de Justiça de São Paulo, pro-
punha aumentá-las, causando im-
pacto de até 212% para os cidadãos.

Infelizmente, projeto emanado
do Tribunal de Justiça do Estado
de São Paulo (TJSP), apoiado pelo
Governador Tarcísio de Freitas
(Republicanos), que possui ampla
maioria na Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo (ALESP),
o resultado não poderia ser outro,
senão aprovação e prejuízo para
toda a população que depende do
Poder Judiciário como instru-
mento de pacificação social.

Não podemos deixar de lem-
brar, dois dos três deputados es-
taduais por Piracicaba, Alex Ma-
dureira (PL) e Helinho Zanatta
(PSD) traíram a população (inclu-
sive, a nós piracicabanos) e vota-
ram a favor do aumento, já a De-
putada Bebel (PT), honrando os
votos que recebeu, votou contra.

O Conselho Secional da OA-
BSP aprovou a propositura de
medida judicial para buscar a de-
claração de inconstitucionalidade
de alguns dos aumentos das cus-
tas. Votei a favor da propositura
da demanda, aliás, votação unâ-
nime. Essa luta ainda continua.

Mas, os problemas com o re-
colhimento de custas processuais
não paravam no seu valor, tam-
bém enfrentávamos problema
com o prazo para recolhimento.

As custas processuais e depó-
sitos judiciais são recolhidos atra-
vés da guia DARE, e, desde junho
de 2022, o TJSP implantou D+0,

ou seja, a guia vence no
mesmo dia em que é emi-
tida. Valores caros, au-
mentados recentemente,
difíceis de serem supor-
tados por pessoas físicas,
e, por pessoas jurídicas,
que precisam de provisi-
onamento, praticamen-
te impossível de ser re-
colhido no mesmo dia.

Também aprovada pelo Con-
selho Secional da OABSP, contan-
do com meu voto, evidentemente,
foi proposta medida perante o
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), para combater o ato admi-
nistrativo, para se garantir prazo
mínimo para serem recolhidas.

Em sustentação oral históri-
ca, o Vice-Presidente, que represen-
tou a OABSP e a nós advogado,
destacou: "O ato não é razoável
para melhorar a eficiência da Jus-
tiça e não é proporcional porque
impõe prejuízos diversos a milha-
res de advogados e advogadas e
milhões de jurisdicionados. A exis-
tência de prazos em qualquer pro-
cedimento jurídicos é natural, or-
gânico, comum, lógico e necessá-
rio. São os prazos que permitem
haver previsibilidade e segurança.

Na última terça-feira, 28, o
CNJ acolheu o pedido e determi-
nou a revogação do ato adminis-
trativo, para que o TJSP implan-
te prazo mínimo de 5 dias (D+5)
para o pagamento da guia DARE.

Uma vitória para a advocacia
e para jurisdicionados, que preci-
sam se socorrer do Poder Judiciá-
rio para fazerem valer seus direitos.

———
Max Pavanello,  avo-
gado, Conselheiro Es-
tadual da OABSP

Lígia Mackey

Mais uma vez, a presença
dos profissionais da área
tecnológica se mostra

fundamental para o desenvolvi-
mento sustentável da nossa eco-
nomia. Desta vez, o setor em dis-
cussão é o agronegócio. Com
uma administração pública com-
partilhada, engenheiros agrôno-
mos registrados no Conselho Re-
gional de Engenharia e Agrono-
mia do Estado de São Paulo
(Crea-SP) atuarão para contri-
buir com a emissão de Cadastros
Ambientais Rurais (CARs) e de
Projetos de Recuperação de Áre-
as Degradadas (PRADAs).

A iniciativa é parte da estra-
tégia do Governo do Estado, por
meio da Secretaria de Agricultu-
ra e Abastecimento (SAA), para
viabilização do Programa de Re-
gularização Ambiental. Em par-
ceria com o Crea-SP, o trabalho
ganha reforço e tangibilidade
para a consolidação de uma ca-
deia produtiva ambientalmente
responsável, uma vez que o su-
porte de profissionais capacitados
e com conhecimento técnico no
assunto ajudará a ordenar ações
de reflorestamento e manutenção
da vegetação nativa por todo o
território paulista. O que pode,
ainda, inspirar projetos semelhan-
tes em outras regiões, fortalecen-
do uma política pública nacional
de preservação do nosso patrimô-
nio florestal, colocando o país em
uma rota de protagonismo de
combate às mudanças climáticas.

Quando falo de gestão com-
partilhada e de referência para
o futuro, penso no quanto o de-
senvolvimento dos setores e da
política pública têm a crescer
quando feitos de forma colabo-
rativa. No Crea-SP, defendemos
que somente assim é possível
construir cidades mais inteligen-
tes, preparadas para os desafios
que enfrentam e com qualidade

de vida e oportunidades para
todos. A colaboração com a SAA
é um exemplo: São Paulo já é a
economia do país, tendo no agro-
negócio a base de sua balança co-
mercial. A tendência é de contí-
nuo avanço, agregando valor no
campo, com a presença ativa de
agrônomos preparados para apoi-
ar os produtores, sejam eles de
pequeno, médio ou grande porte.

A meta que estabelecemos é
ambiciosa. Até 2026, pretendemos
alcançar a emissão de 100% dos
CARs de todo o Estado. Em ou-
tras palavras, isso representa a ga-
rantia de estabilidade entre a pro-
dução alimentar e o uso de recur-
sos naturais em zona rural. Como
Conselho dos profissionais das
Engenharias, Agronomia, Geoci-
ências e Tecnologia, nos compro-
metemos a oferecer o material in-
formativo e a promover aulas de
aprimoramento para quem pre-
tende atuar nesta frente.

Disponibilizamos também o
corpo técnico do Crea-SP, a ser-
viço da Secretaria, para a opera-
cionalização de ações conjuntas
de qualificação e fiscalização. Sa-
bemos o quão essenciais são as
profissões da área tecnológica
para a proteção da vida, humana
ou não, e acreditamos que unin-
do esforços, podemos nos desen-
volver com a devida segurança.

———
Lígia Mackey,  enge-
n h e i r a  c i v i l ,  p r e s i -
dente do Conselho Re-
gional de Engenharia
Agronomia do Estado
de São Paulo (Crea-SP)
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Gestão compartilhada para
um agro mais sustentável

Conexões invisíveis: abuso sexual,
violência contra crianças e feminicídios
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Euclidia Fioravante

Após minha parti-
cipação na audi-
 ência pública

que discutiu o panora-
ma do feminicídio na re-
gião de Piracicaba, e
considerando que no
mês de maio a rede so-
cioassistencial organiza
ações para combater o abuso e a
violência sexual contra crianças e
adolescentes, me senti reflexiva e
busquei informações aprofundadas,
que me levam a acreditar existirem
conexões invisíveis sobre os temas.

No labirinto complexo da vi-
olência, são identificadas cone-
xões ocultas que entrelaçam tra-
gédias aparentemente isoladas.
Entre essas interligações, desta-
ca-se os vínculos entre o abuso
sexual e a violência contra crian-
ças e adolescentes e o alarmante
aumento dos feminicídios.

Um dos aspectos mais sombri-
os dessa conexão é o ciclo vicioso
da violência. Aqueles que sofreram
abuso na infância ou na adolescên-
cia têm maior probabilidade de se
tornarem perpetradores de violên-
cia no futuro. O abuso molda suas
visões distorcidas de relacionamen-

tos e poder, alimentan-
do, assim, um ciclo de
violência que pode cul-
minar em feminicídios.

A cultura que obje-
tifica, ou seja, atribui ao
ser humano a natureza
de um objeto, tende a
desumanizar mulheres
e meninas, contribuin-
do para o abuso sexual

e a violência contra crianças e as-
sim, um ambiente propício para o
feminicídio. A mentalidade de po-
der e controle subjacente a esses
crimes é alimentada por essa cul-
tura, onde as mulheres são vis-
tas como objetos de dominação.

O abuso sexual e a violên-
cia contra mulheres são fre-
quentemente sobre exercer po-
der e controle sobre a vítima. Os
agressores podem ver tanto
mulheres quanto crianças como
objetos de sua dominação, perpe-
tuando a violência em suas várias
formas, inclusive o feminicídio.

Pobreza, falta de acesso a
serviços de apoio, abuso de subs-
tâncias e desemprego são fato-
res de riscos associados tanto ao
abuso sexual e à violência con-
tra crianças, quanto à violência
contra as mulheres. Essas dinâ-

micas familiares disfuncionais
fornecem um terreno fértil para
o ciclo de violência prosperar.

Em muitas culturas, uma
percepção distorcida de masculi-
nidade contribui para a normali-
zação da agressão e do controle
sobre os outros. Essa mentalida-
de tóxica perpetua comportamen-
tos abusivos em relação a mulhe-
res e crianças, alimentando o ciclo
de violência. Em crianças, este ci-
clo se refere ao processo desde a
violência vivenciada até as conse-
quências tardias deste evento,
onde a infância se torna refém de
lembranças e traumas que se re-
fletem na vida adulta e a impe-
dem de ter um desenvolvimento
saudável; já para as mulheres, a
violência doméstica passa por um
ciclo, que comporta fases de ten-
são, violência, arrependimento e
carinho e, por fim, a fase da lua de
mel, até que tudo comece de novo.

As formas de violência tor-

nam-se cada vez mais invisíveis
na sociedade, pois ainda há pre-
conceito e o silêncio dos envolvi-
dos, impedindo, muitas vezes, que
essas mulheres, crianças e ado-
lescentes conheçam seus direitos
e possam buscar ajuda. Dessa
forma, temos percebido a impor-
tância dos atores sociais e comu-
nidade em geral estarem atentos
ao problema para denunciar os
abusos detectados e assim, pro-
mover situações de combate.

Para enfrentar efetivamente o
aumento dos feminicídios e com-
bater a violência contra mulheres é
imperativo abordar as causas sub-
jacentes do abuso sexual e da vio-
lência contra crianças e adolescen-
tes. Isso requer uma abordagem
holística que inclua educação, cons-
cientização, políticas de proteção às
vítimas, serviços de apoio às famí-
lias e intervenção precoce para que-
brar os ciclos de violência. Somen-
te reconhecendo e abordando es-
sas conexões invisíveis podemos
esperar por um futuro mais se-
guro e igualitário para todos.

———
Euclidia Fioravante,
secretária municipal
de Assistência e De-
senvolvimento Social

O (necessário) entendimento entre os Poderes
Dirceu Cardoso Gonçalves

Depois de mais uma derro-
cada no Parlamento, que
rejeitou os seus vetos, vis-

lumbramos no cenário político a in-
formação de que o presidente Lula
deverá iniciar uma maratona de
conversas com as lideranças nas
duas casas legislativas na tentati-
va de equalizar as ações do gover-
no e dos congressistas. Oxalá não
seja levado ou tentado a atuar den-
tro do esquema do toma-lá dá-cá
que tanto tem turvado a imagem
da classe política brasileira desde o
fim dos anos 90, quando se passou
a noticiar explicitamente que inte-
resses governamentais (inclusive a
reeleição para titulares do Poder
Executivo) teriam sido aprovados
em razão de benesses distribuídas
pelo governante de plantão aos par-
lamentares encarregados das vo-
tações. Não sejamos hipócritas ao
ponto de criticar a destinação de
cargos de governo a aliados de par-
lamentares e nem de emendas que
possam favorecer a sua área de atu-
ação política. Mas lamentamos e cri-
ticamos as noticiadas benesses em
dinheiro vivo que, assim sendo, não
se destinam ao serviço público, mas

ao beneficiário, que já ganha salá-
rio e vantagens para o exercício
do mandato recebido do povo.

Desgosta o eleitor o quadro em
que nos encontramos  inseridos. A
polarização inicialmente dominante
de esquerda e direita com suas ir-
racionalidades, agora também se-
para os Três Poderes que, a Consti-
tuição formalizou como harmôni-
cos e independentes. Por razões que
nós, do povo, desconhecemos, o
Executivo, de tempos para cá, pas-
sou a utilizar o direito presidencial
de veto para não ter de cumprir as
leis produzidas pelo Legislativo. Do
outro lado, os deputados e sena-
dores, numa espécie de represália,
vêm rejeitando sistematicamente
os vetos. E , para preocupação ge-
ral, aquilo que deveria fluir nor-
malmente entre Executivo e Legis-
lativo, acaba indo parar no Judi-
ciário, cuja prerrogativa é guar-
dar o cumprimento da Constitui-
ção, mas não criar leis ou imiscuir-
se na vida política, pois seus mem-
bros não foram eleitos pelo povo.

Precisamos recuperar o pon-
to de equilíbrio. As leis levadas a
tramitar no Congresso Nacional
precisam ser de interesse da Na-
ção e de possível consenso entre

A harmonia eA harmonia eA harmonia eA harmonia eA harmonia e
o respeito sãoo respeito sãoo respeito sãoo respeito sãoo respeito são
fundamentaisfundamentaisfundamentaisfundamentaisfundamentais

as diferentes correntes de opinião,
que uma vez aprovadas, terá de
cumpri-las. Não deve o Executivo
abusar do seu direito de veto em
lugar de negociar com as lideran-
ças congressuais a tramitação da-
quilo que lhe interessa. Não de-
vem, também, os congressistas, fir-
marem posição radical e serem
contrários a tudo aquilo que vem
do Executivo. Quando o fazem,
estão descumprindo os requisitos
de independência e harmonia
constitucionalmente estabeleci-
dos. Da mesma forma, não deve o
Judiciário legislar ou governar e
nem determinar ou impedir atitu-
des dos outros dois Poderes.

Quando essas intransigências
ocorrem, o grande prejudicado é o
povo, a quem os Poderes foram ins-
tituídos para servir. Começa pela
insegurança jurídica e política de-
corrente do não saber se a lei apro-
vada no Congresso será executada,
contestada ou terminará "sub-judi-
ce". Isso torna as coisas mais difí-
ceis e baixa o humor da população
que, a cada dias, acredita menos nas
instituições e em seus componentes.

A harmonia e o respeito são
fundamentais. Os membros dos
Poderes sabem disso desde o mo-
mento em que postulam e assumem
os postos. Todos têm o dever de
cumprir a liturgia de seus cargos e
de conviver da melhor maneira
com os integrantes da própria ins-
tituição e das duas outras que for-
ma o tripé institucional. Não po-
dem tratar seus postos como se

próprios fossem e jamais como for-
ma de represália ou perseguição a
quem quer que seja. Na medida em
que assim agirem, estarão impon-
do sofrimento ao povo, que é a ra-
zão da existência de suas funções.

A História (do País e do Mun-
do) é permeada de exemplos positi-
vos e negativos. Queremos para o
Brasil os mais construtivos e indu-
tores da paz, do entendimento e do
desenvolvimento para toda a co-
munidade. Que o trabalho dos Três
Poderes seja a somatória de tudo
que o nosso país-continente neces-
sita para acordar definitivamente
e levantar do berço esplêndido . Que
o presidente, com sua experiência
de egresso do meio sindical, que é
pura negociação, e de liderança
que já o levou três vezes à chefia
da Nação (e a ser avalista de sua
proposta em outras duas eleições)
negocie à exaustão e possa, com
as demais correntes políticas e
institucionais, nos conduzir a me-
lhores dias. Acima de preferênci-
as ideológicas, regionais ou pes-
soais, o importante é que as lide-
ranças remem para o rumo que
faça bem ao povo. Nada impede
que debatam quando em campa-
nha eleitoral. Mas fora desse pe-
ríodo, unirem -se nos deveres as-
sumidos na eleição e posse. Sem
esse cuidado, não há governo e
nem democracia que aguente...

———
Tenente Dirceu Car-
doso Gonçalves, diri-
gente da Associação
de Assistência Social
dos Policiais Militares
de São Paulo); e-mail:
tenentedirceu@terra.com.br
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ESPERANÇA
Dorival Junior disse querer

devolver ao torcedor, uma sele-
ção que durante épocas morou
no coração de todos.  É evidente
que igual será impossível, contu-
do, muitos sonham em ver de
novo um time/elenco competiti-
vo, honrando o legado de gera-
ções que encantaram. Com bons
jogadores brasileiros surgindo
nos últimos anos, aliados a ex-
perientes que fizeram e fazem
história na Europa, talvez seja
possível se animar. Junho é im-
portante para os planos de um
técnico que nunca foi badalado,

mas que conquistou seu espaço
graças a competência e serieda-
de. A Seleção Brasileira já está
reunida para a Copa América que
acontecerá nos Estados Unidos
(20/junho/14 julho). Sem Ney-
mar, mas com Vinicius Junior,
Rodrigo e Endrick, vamos torcer
para que a esperança reapareça.

PONTO FINAL
Muitos querendo deta-

lhes sobre uma possível pes-
quisa para prefeito em Pira-
cicaba, não divulgada. Em ra-
zão dos números não satisfa-
tórios, teria ido parar no lixo.

É o clima, imbecil
Logo mais,Logo mais,Logo mais,Logo mais,Logo mais,
as guerrasas guerrasas guerrasas guerrasas guerras
convencionaisconvencionaisconvencionaisconvencionaisconvencionais
se tornarãose tornarãose tornarãose tornarãose tornarão
lutas pela águalutas pela águalutas pela águalutas pela águalutas pela água

José Renato Nalini

Hélio Schwarts-
man escreveu
há dias "É o cli-

ma, estúpido". Comen-
tava o livro "The Earth
Transformed" (A Terra
transformada), de Pe-
ter Frankopan, da Uni-
versidade de Oxford.

O personagem
principal e central da história
humana é o clima. Dá realce a
"El Niño", um fenômeno relati-
vamente regular, mas que va-
ria ao impactar a temperatura
e a hidrologia do planeta.

É uma leitura obrigatória
para aqueles que pensam nada
ter a ver com as mudanças cli-
máticas. Quantas vezes ouvi ig-

norantes dizerem: -
"Já pago os meus im-
postos, o governo que
se vire!...". Como se os
maus tratos infligidos à
Terra fossem obra exclu-
siva dos governantes.

Não há inocentes
quando se cuida de mu-
tação climática. Na sua
tola pretensão, o bicho
homem acha que ele nas-

ceu para "dominar a natureza". Que
ela é algo diferente e separado dele.
Como se não houvesse indissolú-
vel vinculação entre todas as es-
pécies de vida. Essa corrente mila-
grosa da qual, rompido um elo, os
demais também se desligarão.

Schwartsman lembra que
"variações climáticas e ecológicas
às vezes influíram em nossos des-

tinos como agentes principais e
sempre ao menos como coadju-
vantes. O aquecimento registra-
do entre 200 a.C. e 100 A.D., por
exemplo, ajudou Roma a obter
melhores colheitas e tornar-se um
império. O resfriamento entre
1100 e 1800 explica a maior pre-
valência de ataques a judeus de-
vido a preços altos de comida".

Acrescente-se o fenômeno de
levas contemporâneas de migran-
tes climáticos, populações inteiras
que procuram deixar a terra inós-

pita onde não há alimento, não
existe água e, portanto, não pode
haver vida. Logo mais, as guer-
ras convencionais se tornarão lu-
tas pela água. Cada vez mais es-
cassa, cada vez mais poluída.

Agora estamos numa fase
nevrálgica. A violência da respos-
ta que o planeta dá, depois de ha-
ver emitido inúmeros avisos de que
as coisas iriam piorar para nós, faz
lembrar que "dinâmicas ecológi-
cas já extinguiram vários grupos
e civilizações". O que nos estará
reservado nos próximos anos?

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Corpo para o ser
ou para o culto?

Meu amigo de infância
foi assassinado num assal-
to. Parece que metade de
mim se foi com ele, que par-
te da minha história foi
apagada. Momentos jun-
tos, risadas, bebedeiras,
entre tantas lembranças!
Mesmo não o vendo todo
dia conversávamos diaria-
mente online. O assassino
continua tirando vidas e a
Polícia não faz nada!

Bruna

A morte talvez seja a perda
mais significativa que experimen-
tamos na vida. Não há o que se
fazer a não ser enfrentá-la e não
se deixar estancar, se congelar
nesse ponto. Se isso acontece
pode surgir um trauma. No en-
tanto você tem muitas lembran-
ças de bons momentos que ten-
dem a se tornar o mais impor-
tante de agora em diante.

Todos nós somos insubsti-
tuíveis, mas nem por isso o va-
zio deixado pela 'metade que se
foi' fica impedido de ser preen-
chido de alguma forma. As pes-
soas de seu meio ganham sig-
nificados diferentes, novas coi-
sas surgem na vida e vai-se su-
perando. É um reaprender a vi-
ver, agora sem esse amigo no
mundo real. Aliás, ele era coti-
diano em seu mundo virtual
simbolicamente, embora talvez
o visse constantemente.

Nós seres humanos somos
assim mesmo: às vezes quase
nunca vemos alguém, mas o
simples fato desse alguém exis-
tir, estar à nossa mão é o sufi-
ciente. E só na sua ausência po-
demos ter a exata medida da
importância dessa pessoa.

A responsabilidade está
mais para os políticos que para a
Polícia que nada fazem para
mudarem leis que os favorecem.

Ó principes, meus irmãos,
Arre, estou farto de semideuses!
Onde é que há gente no mundo?
(F. Pessoa - Poema em Linha Reta)

Um tema assim exige con-
textualização. Nem todo
símbolo de poder é passí-

vel de ser oferecido ao olhar do
outro: dinheiro, carro, casa; in-
teligência, felicidade, paz, etc.
Mas podemos oferecer nosso
corpo, a esse olhar. Ele represen-
ta nosso nível de poder num de-
terminado contexto sócio-histó-
rico e é nosso principal capital.
Oferecemos o corpo ao olhar do
outro na busca de reconhecimen-
to, assim como somos solicitados
pelo olhar a reconhecer o outro.

Mas nem sempre foi assim.
Freud diz que o contato visual
ganhou força na espécie huma-
na no momento que passamos

de quadrúpedes (quando o ol-
fato era o sentido predominan-
te para o acasalamento) à bípe-
des. Com a supremacia da vi-
são, o significado do corpo foi
se modificando e sendo explo-
rado pela Indústria Cultural -
termo emprestado da Teoria
Crítica. A maior prova disso na
atualidade são os Reality Sho-
ws do tipo BBB, em que a expo-
sição do corpo é a própria ra-
zão de alguns participantes.

A excessiva preocupação
com o corpo chega ao ponto
de prejudicar a saúde, tal
como na anorexia nervosa.

A mídia prega um modo
de ser no mundo para o con-
trole e manipulação das mas-
sas. O corpo, nosso primeiro uni-
verso, passa a ser um meio de
manifestação narcísica do ego
sob o imperativo da cultura.

INTERATIVO

Segundo o Greenpeace, os problemas ecológicos
mais sérios do mundo são o aquecimento global e
as consequentes mudanças climáticas; a destruição

da camada de ozônio, a poluição atmosférica
urbana e a poluição de rios e oceanos.

CITAÇÃO!

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

TBV: símbolo da coragem de um povo
Por que vocêsPor que vocêsPor que vocêsPor que vocêsPor que vocês
aqui superlotamaqui superlotamaqui superlotamaqui superlotamaqui superlotam
este ambiente?este ambiente?este ambiente?este ambiente?este ambiente?
Por se sentiremPor se sentiremPor se sentiremPor se sentiremPor se sentirem
valorizados porvalorizados porvalorizados porvalorizados porvalorizados por
aquilo que oaquilo que oaquilo que oaquilo que oaquilo que o
Divino MestreDivino MestreDivino MestreDivino MestreDivino Mestre
simboliza:simboliza:simboliza:simboliza:simboliza:
o respeitoo respeitoo respeitoo respeitoo respeito
à sagradaà sagradaà sagradaà sagradaà sagrada
pessoa humana.pessoa humana.pessoa humana.pessoa humana.pessoa humana.

Paiva Netto

Vinte e cinco de
maio é um dos
dias mais signi-

ficativos na história da
Legião da Boa Vontade.
Foi nessa data que, no
ano de 1985, lancei em
Belo Horizonte/MG, du-
rante o 10o Congresso
da Mulher Legionária, o grande
desafio da construção do Templo
da Boa Vontade, em Brasília/DF.

Nas comemorações dos 39
anos desse marcante acontecimen-
to, publico - em homenagem a to-
dos os brasileiros e estrangeiros de
Boa Vontade que transformaram
esse sonho numa extraordinária
realidade irrestritamente ecumêni-
ca -  trechos de minhas palavras
naquela memorável ocasião:

Escrevi, no Jornal da LBV no
20, que Jesus não é uma figura
de retórica, isto é, de discurso.
Não é invenção de um sonhador.
É uma realidade que, se não hou-
vesse, teria de ser inventada, por-
que sem Amor não andamos; e a
Palavra Dele é a da Solidarieda-
de, que valoriza o ser humano.

Por que vocês aqui superlo-
tam este ambiente? Por se senti-
rem valorizados por aquilo que o
Divino Mestre simboliza: o res-
peito à sagrada pessoa humana.
Ao lançar o ano de 1985, na LBV,
como o Ano da Valorização do Ser
Humano e de seu Espírito Eter-
no, podia buscar nos seres ter-
restres um exemplo, pois existem
criaturas notáveis. Contudo, pre-
feri buscar um arquétipo que se
encontra acima de todos, que é o
do Cristo Ecumênico, o Divino Es-
tadista, que ordenou: "Amai-vos
como Eu vos amei. Não há maior
Amor do que doar a própria vida
pelos seus amigos" (Evangelho,
consoante João, 13:34; e 15:13).

IDEIA GENEROSA - Cos-
tumo afirmar que o Grande Amigo
que não abandona amigo no meio
do caminho é Jesus. E o sentido
integral de Sua Amizade se reflete
por intermédio de boas pessoas.
Uma vez ouvi o saudoso Funda-
dor da Legião da Boa Vontade, Al-
ziro Zarur (1914-1979) dizer: "A

LBV é o caminho natu-
ral dos homens bons".
E são essas criaturas
que carregam a Bonda-
de no coração que levan-
tarão o Templo da Boa
Vontade, em Brasília/
DF.  Se essa ideia é ge-
nerosa, como acredito
que seja; se contribui
para que haja mais Paz

e entendimento; se valoriza o ser
humano -  já comentei que o TBV
vai receber, igualmente, os Irmãos
ateus, que também são filhos de
Deus -; se é uma Inspiração Divina
- como sei que é -; todos esses mei-
os necessários não nos faltarão.

Vocês sabem que sou franco:
não temos esses recursos. Mas va-
mos levantá-los com a indispensá-
vel ajuda do povo, principalmente
das mulheres. Para quem tem o
Taumaturgo Celeste como horizon-
te, nada é impossível de ser alcança-
do. Eu não acredito em impossíveis.
É um desafio tremendo, mas vitória
fácil não pode ser bem saboreada.
Aqueles desafios que à primeira vis-
ta parecem que não serão alcança-
dos de forma nenhuma, pois é esse
tipo de desafio que queremos! Va-
mos levantar esse Templo de Paz em
Brasília! Se o dia de 24 horas for
pequeno, trabalharemos como se ti-
vesse 2.400 horas. Se nossa necessi-
dade diária de sono é de oito horas,
a reduziremos para quatro, para
duas, para meia hora, ou para hora
nenhuma. Mas vamos levantar esse
Templo! Acredito nos seres huma-
nos, mas, acima de tudo, creio em
Deus, no Seu Cristo e no Espírito
Santo, Espírito da Verdade ou Pa-
ráclito, como quiserem chamar.

LANÇADO O DESAFIO -
Uma vez - ao vislumbrarem a im-
portância, a magnitude, a gran-
deza, a extensão da Mensagem
que o Divino Mestre trazia; e as
dificuldades que todos enfrenta-
riam para vencer a si mesmos e se
integrarem num Ideal tão elevado
quanto é o Cristianismo do Cristo
- os Discípulos de Jesus pergunta-
ram a Ele: "Senhor, então, quem é
que vai se salvar diante de uma
doutrina tão elevada e de um
mundo que é ao contrário disso, é
o inverso?" Ele afirmou: "O que não

é possível ao homem para Deus
sempre é possível" (Evangelho de
Jesus, consoante Mateus, 19:26;
Marcos, 10:27; e Lucas, 18:27).

(...) Já dizia Victor Hugo
(1802-1885): "Não há nada mais
poderoso do que uma ideia cujo
tempo tenha chegado".  Chegou a
hora do Ideal chamado Boa Von-
tade e Cristianismo do Cristo. E esse
Ideal é que vai levantar o Templo
da Boa Vontade! Faço a vocês esse
desafio. Podem ter certeza de que a
minha parte farei -  e já estou fa-
zendo -, como tenho certeza; não
paira nenhuma dúvida em mim,
de que vocês farão a sua parte.

OUTROS MINÉRIOS - E
agora, aqui em Minas Gerais, onde
existem outros minérios além da-
queles que habitam as entranhas
destas terras dadivosas, existe o
minério da conciliação, do enten-
dimento, da Fraternidade, da Fé,
da dádiva, que são os tijolos com
os quais se erguem as obras que se
eternizam nos corações das pes-
soas; pergunto a vocês e chamo a
atenção para a responsabilidade
desta pergunta. Posso assumir
esses pesados compromissos que
nos propiciarão levantar o Tem-
plo da Boa Vontade, em Brasília?

Todos: "Pode!"
Então, considero moral-

mente esse Templo levantado!
Considero erguido o Templo da
Boa Vontade, em Brasília. O que
vier em seguida será consequ-
ência de nossa Fé Realizante.

*  *  *
TBV: UM TETO PARA A

HUMANIDADE, AGASA-
LHO PARA O SENTIMEN-

TO - Eis aí! Desde que o inau-
gurei em 21 de outubro de 1989,
na presença de mais de 50 mil
pessoas, o TBV já recebeu mais
de 30 milhões de peregrinos.

O Templo da Boa Vontade
cumpre essa esplendora tarefa de
ser um teto para a humanidade.
Tanta gente do mundo que passa
por seus ambientes sente esse
aconchego do seio de Deus para
que possamos receber o Seu aca-
lanto. Porque a Vida é dura, eu sei
muito bem disso. Todos, portan-
to, precisamos desse conforto.

O Templo do Ecumenismo Di-
vino, Sede Espiritual da Religião
Divina, é um lugar onde todas as
pessoas, que tiverem necessidade
de um agasalho para o sentimen-
to, poderão chegar e ser bem rece-
bidas. Esse monumento de Frater-
nidade Ecumênica não é apenas
um teto material para as criaturas
humanas que diariamente o visi-
tam, em grande quantidade. Ele é
também um agasalho para os se-
res espirituais que, em número
ainda maior, buscam no TBV for-
talecimento para as suas lutas.
Afinal, os mortos não morrem. As
Almas Benditas lá comparecem
para o socorro às suas Irmãs e aos
seus Irmãos reencarnados.?Elas
são hoje o que seremos amanhã.
Somos acima de tudo Espírito.?

Quando o Templo foi constru-
ído, esse foi o meu pensamento:
UM TETO PARA A HUMANIDA-
DE - Espiritual e Material - PRO-
TEGER-SE de tanta miséria, de
tanta dor, de tanto bombardeio
não apenas das armas bélicas do
mundo, mas da falta de Carida-
de. Não é à toa, portanto, que ele é
o Templo da Paz e foi aclamado
pelo povo como uma das Sete Ma-
ravilhas de Brasília/DF, Brasil.

Por tudo isso, o TBV é o Sa-
grado Lar da Família Espiritual
e Humana, erigido em louvor à
Paz. Ele une, de modo contínuo,
a todos os de Boa Vontade, da
Terra e do Céu da Terra, sob o
pálio da Solidariedade Universal.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

Etanol: pilar de sustentabilidade energética no Brasil
O etanol poluiO etanol poluiO etanol poluiO etanol poluiO etanol polui
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J.A.Puppio

OBrasil, como um dos mai-
ores produtores de etanol
do mundo, possui uma

oportunidade única de liderar glo-
balmente na transição para ener-
gias renováveis, principalmente
através do uso mais amplo do eta-
nol. Este biocombustível, derivado
principalmente da cana-de-açúcar,
apresenta-se como uma solução po-
tencialmente transformadora, não
apenas para a indústria automo-
tiva, mas também para outros se-
tores energéticos, incluindo avia-
ção e geração de eletricidade.

O etanol polui 80% menos
que o combustível fóssil. Desde a
crise do petróleo de 1973, o Brasil
buscou alternativas para dimi-
nuir a dependência de combustí-
veis fósseis, culminando na cria-
ção do Programa Nacional do
Álcool (Proálcool) em 1975. Este
programa não só estabeleceu o
Brasil como um pioneiro na utili-
zação de combustíveis renová-

veis, mas também ajudou a esta-
bilizar o mercado interno de açú-
car, dando início a uma indús-
tria de bioenergia robusta. O lan-
çamento do carro à álcool em
1979, marcou um ponto signifi-
cativo na história automotiva do
Brasil, promovendo a tecnologia
de motores apropriados ao etanol.

O etanol produzido a par-
tir da cana-de-açúcar é um
exemplo notável de combustí-
vel com baixa emissão de car-
bono, emitindo, em média, 80%
menos gases de efeito estufa do
que o combustível fóssil. Além
disso, contribui para a segu-
rança energética do Brasil, re-
duzindo a necessidade de impor-
tações de petróleo e promoven-
do a autossuficiência energética.

Olhando para o futuro, o se-
tor de etanol no Brasil está se
expandindo para além do uso
tradicional como combustível
veicular. Novas tecnologias,
como o etanol de segunda gera-
ção (E2G), que utiliza resíduos

agrícolas como matéria-prima,
prometem aumentar a produção
sem expandir a área cultivada.
Além disso, inovações como o uso
de etanol para gerar hidrogênio
em células de combustível de
aviação estão sendo exploradas,
o que poderia revolucionar não
apenas o setor de aviação, mas
também outros setores como o
automotivo e geração de energia
elétrica estacionária, como com-
bustível para termelétrica.

O recente anúncio da Stellan-
tis, que desenvolveu um motor to-
talmente a etanol, mostra uma
evolução em relação aos modelos
flex atuais, e demonstra a capaci-
dade do etanol de se adaptar às
tecnologias modernas. Iniciativas
que reiteram o seu potencial como
líder nas energias renováveis.

Para que o Brasil maximize
o potencial do etanol, são neces-

sárias políticas governamentais
que incentivem seu uso, através
de normas, reduções fiscais, e in-
vestimentos em pesquisa e de-
senvolvimento. É preciso uma es-
tratégia de conscientização pú-
blica que destaque os benefícios
ambientais e econômicos, incen-
tivando uma mudança nos pa-
drões de consumo energético.

Com a proibição de carro mo-
vido a combustíveis fósseis, assim,
o Brasil não só pode diminuir suas
emissões de carbono e sua ativa-
ção flex - do caso desenvolvido
para o etanol, e a pendência de
combustíveis fósseis, como tam-
bém liderar globalmente no mer-
cado de energias renováveis.

A transição para uma econo-
mia de baixo carbono é essencial,
e o etanol está no centro dessa
transformação, promovendo um
futuro mais econômico e saudável.

———
J.A.Puppio é empresário
e autor do livro "Impossí-
vel é o que não se tentou"
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O meio ambiente local reverbera o ambiente global
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José Antonio
Fernandes Paiva

Há mais de cin-
co décadas, es-
pecialistas e

autoridades se reuni-
ram em Estocolmo para
impulsionar ações glo-
bais em prol do meio
ambiente. Posterior-
mente, ocorreram outras conferên-
cias importantes, como a Rio 92 e a
Rio +20, além das Conferências das
Nações Unidas sobre Mudanças
Climáticas (COP). Este ano, o Bra-
sil sediará a 28ª edição da COP,
ações globais em prol do meio am-
biente, todas pertinentes e válidas.

O fato é que, precisamos pen-
sar e agir localmente, já que é res-
ponsabilidade de cada cidadão e
dos gestores, efetivar políticas e
ações que protejam o meio ambien-
te, integrando-o aos processos e
não isolando as partes de um todo.

Entre os anos de 2009 a
2016, foram executadas diversas
ações e intervenções para a cida-
de de Piracicaba na área ambi-
ental, como tomar medidas para
evitar a extinção do campo de
futebol no bairro Parque São Jor-
ge, que poderia afetar uma Área
de Preservação Permanente
(APP). No bairro Taiguara, em-

penhamo-nos em con-
trolar o sistema de es-
goto que poderia desa-
guar em uma área ver-
de, sendo que viabili-
zamos um programa
de tratamento de resí-
duos sólidos entre-
gues ao executivo para
disciplinar as coletas,
tratamento e destina-

ção de resíduos no município,
não sem antes debatermos o as-
sunto com especialistas das Es-
cola Superior de Agricultura
"Luiz de Queiroz" (Esalq/USP).

Propusemos emendas ao or-
çamento visando o desassorea-
mento do Rio Piracicaba, funda-
mental para a garantir a oferta
hídrica e a recuperação dos cor-
pos d´água. Sobre modais hidro-
viários e a reservação hídrica
para a cidade e região, nos posi-
cionamos para que as documen-
tações e adequações para a im-
plementação da Barragem de
Santa Maria da Serra atendessem
aos critérios ambientais, cobran-
do a elaboração do Relatório de
Impacto Ambiental (RIMA), do-
cumento norte para a implanta-
ção de barragens e outros empre-
endimentos ambientais de gran-
de porte que impactam as cida-
des e causam danos ao ambiente.

Direcionamos nossa atenção
para temas, como as localizações e
a quantidade de áreas verdes no
Jardim Itapuã e nos bairros vizi-
nhos, como Tatuapé, Jardim Tó-
quio, Jardim São Carlos e Jardim
São Paulo. Essas motivações sem-
pre estiveram relacionadas à ca-
rência de equipamentos públicos
nos bairros, como quadras espor-
tivas, áreas de lazer, academias ao
ar livre e parques infantis, equi-
pamentos que teriam sido instala-
dos em áreas verdes, reduzindo
os espaços destinados à contem-
plação, lazer e convívio social.

No Mário Dedini, por meio
da articulação com moradores,
viabilizamos uma visita dos alu-
nos da escolinha de futebol ao
viveiro municipal, os resultados
foram a integração com o espaço
por meio atividades de educação
ambiental e o plantio de árvores
nativas e frutíferas no entorno

do campo de futebol, ampliando
a oferta de indivíduos arbóreos.
Outro ponto que estivemos aten-
tos foi o impacto do "Aedes aegy-
ti do Bem", projeto desenvolvido
para reduzir a quantidade do
mosquito da dengue na cidade de
Piracicaba, sendo que nos empe-
nhamos em divulgar as informa-
ções corretas para evitar a disse-
minação do vetor no município.

As iniciativas e ações foram
alguns dos resultados de oito anos
de legislatura e tinham como foco
proporcionar mais oportunidades
de conexão com o meio ambiente
nos bairros, ruas, escolas e espaços
comuns a todos. Os locais em que
vivemos com nossas famílias,
amigos, comunidades e que pre-
cisam dispor de equipamentos
públicos e áreas com vegetação
para melhorar a qualidade de ar,
ampliar as ofertas paisagísticas.
auxiliar na contemplação e no la-
zer, entre outros benefícios.

Afinal, todos fazemos parte
da natureza e temos que nos reco-
nectar com o ambiente por inteiro,
com o planeta e o ambiente global.

———
José Antonio Fernan-
des Paiva, presidente
do Sindicato dos Ban-
cários de Piracicaba
e Região (SindBan)

Suas realizações espirituais
mais elevadas é luz em

sua carreira eterna

Em mais uma madrugada,
 dialogava com os nossos
 amigos espirituais da Co-

lônia Manto da Luz e nos prepa-
rávamos para mais um Traba-
lho Socorrista. O Mentor se apro-
ximou fez suas cordiais sauda-
ções e passou as instruções e dis-
se. "Cada Existência é um meca-
nismo dotado pela mente e é re-
sidido pela Centelha Divina, com
ações pela mecânica química e
elétrica da Existência, Sabedoria
da experiência, pelo processo de
consagrar ao Pensamento resi-
dente de Deus. Entre vós e Deus
há semelhanças espirituais no
Todo, pois Deus absoluto, vive
dentro de vós, e de que, a Seu
modo, Ele em nós fortalece a
busca pelos objetivos da vossa
carreira eterna. Uma variedade
de manifestações viventes ali se
anuncia, o que caracteriza, que
há Mundos incontáveis do espa-
ço. Na Casa de nosso Pai há
muitas moradas. Fez uma peque-
na pausa e continuou. A inteli-
gência e a sabedoria permeiam
pelo idealismo espiritual, energia
que realmente eleva e faz avan-
çar a cultura humana. A huma-
nidade precisa despertar. Refli-
tam que, o entendimento das
formas protoplasmáticas da vida
vegetal e animal, é o segredo da
grandeza no Reino espiritual. As
necessidades e os impulsos na-
turais de Ordem física, não es-
tão em conflito, quando alcan-
çam, as realizações espirituais
mais elevadas. Meditar e Orar
pelo Tempo em serviço. Vigiar e
Orar. A Alma requer exercício
espiritual pelo alimento espiritu-
al. Onde está o espírito do Se-
nhor, há liberdade. A liberdade
não se encontra na justiça mate-
rial. A honestidade intelectual, se
fortalece pela paciência social e
pelo dever moral, com valores

espirituais. A liberdade é a reali-
dade cósmica, onde a personali-
dade congênita se reconhece pe-
las suas relações com a Divinda-
de. A humanidade precisa ser
mais honesta com Deus". Fiquei
a refletir e seguimos de forma
nítida, profunda e elevada em
mais um Trabalho Socorrista.

Amados, fiéis e queridos
leitores. Pelos exemplos e ensi-
namentos dos grandes Mestres
da Humanidade e pelo nosso ir-
mão Maior Jesus Cristo, é que
encontraremos o reforço em
nossa fé, pois, ao lado do Mes-
tre, temos os esclarecimentos
que necessitamos e finalmente,
compreendemos que é preciso
fazer a nossa parte. É preciso
determinação e o primeiro pas-
so é vencer a si mesmo. Vamos
restituir a esperança, pois, ain-
da é possível acreditar e lutar,
derrotando todo e qualquer
desalento. Em cada um de nós,
em nosso íntimo, habita a for-
ça para o despertar. Com o
Mestre, vamos redescobrir a
coragem para encaramos qual-
quer desafio. Com Ele havere-
mos sempre de triunfar. Ouça
o som do seu coração, pois,
quando menos se espera, esta
música lhe diz, tudo o que você
precisa ouvir. É Tempo de dei-
xar de ser refém de suas própri-
as ilusões. O poder milagroso de
alcançar riquezas infinitas. A in-
gratidão é filha do egoísmo, mas
a gratidão é filha do altruísmo.
A intimidade está na Energia. É
Tempo de conexões mais leves e
mais saudáveis. Não há certo ou
errado, há escolhas. O que Deus
escreve, nenhuma borracha
apaga. Seu eco, sua bússola. E
com a amada, querida e estima-
da Alma gêmea, a nossa eterna
gratidão. Bom dia e boas ener-
gias. Eu acredito em você.

A desigualdade tributária e
o sufocamento do comércio
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Gregório José

AConfederação
Nacional de Di-
 rigentes Lojis-

tas disse que é desleal
que em pleno século
XXI, as empresas bra-
sileiras, sejam elas da
indústria ou do vare-
jo, enfrentem uma
disparidade tributária gritan-
te que favorece os produtos im-
portados e sufoca o comércio
local. Digo mais, é vergonhoso.

Enquanto o empreendedor
nacional se desdobra diariamente
para manter seu negócio em meio
a uma carga tributária opressiva,
produtos estrangeiros desembar-
cam em nossos portos sem pagar
os mesmos impostos. Esse cenário
cria uma concorrência desleal que
exige uma solução imediata.

Num contexto de eleições
municipais e com o governo fede-
ral pressionado para alcançar o
equilíbrio fiscal, o Congresso Na-
cional discute agora a taxação de
produtos importados de até US$
50. Inacreditavelmente, vemos
uma aliança inusitada entre go-
verno e oposição, ambos defen-
dendo que os consumidores con-
tinuem a comprar esses produtos
de "pequeno valor" do exterior
sem a incidência dos mesmos
impostos que recaem sobre os
produtos nacionais.  Isso é
uma afronta à lógica da justi-
ça tributária. A manutenção
dessa desigualdade tributária
é simplesmente indefensável.

O impacto dessa desigualda-
de é devastador para o mercado
interno. A isenção fiscal para pro-
dutos importados provoca distor-
ções profundas, fomenta uma con-
corrência desleal e enfraquece a
indústria nacional. Com fábricas
fechando e a capacidade produ-
tiva diminuindo, perdemos em-
pregos. Não é apenas uma ques-
tão econômica, mas uma erosão
do desenvolvimento tecnológico
e da inovação em nosso país.

A ideia de que taxar produ-

tos importados preju-
dicaria a população é
um argumento falaci-
oso. Pesquisas da Con-
federação Nacional de
Dirigentes Lojistas
(CNDL) e do Serviço
de Proteção ao Crédi-
to (SPC Brasil) mos-
tram que todas as clas-
ses sociais estão com-

prando produtos internacio-
nais, beneficiando-se da isenção
tributária. Esses gastos repre-
sentam recursos significativos
que deixam de ser investidos e
arrecadados no Brasil, afetan-
do diretamente nosso desenvol-
vimento econômico e social.

O setor de comércio e serviços
do Brasil tem sofrido há anos com
as consequências de um ambiente
de vendas injusto e desequilibra-
do. É chegada a hora de o Parla-
mento brasileiro mostrar bom sen-
so e revogar essa isenção injusta,
em defesa do verdadeiro desenvol-
vimento socioeconômico do país.
A CNDL, como principal represen-
tante do setor de comércio e servi-
ços, confia que os deputados e se-
nadores agirão em prol de um
Brasil mais justo e competitivo.

Nós brasileiros gostamos de
um desconto, mas quando somos
prejudicados descaradamente e
vemos nossas empresas fecharem
as portas, temos que dar um basta
e lutarmos por comprar produtos
nossos, onde sabemos que geram
emprego, renda e nutre famílias.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo
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Sergio Oliveira
Moraes

Essa a questão a
que volto, e que
me remete a ou-

tros, que a fizeram
antes. Encaro minha
ignorância e a eles re-
corro assumindo o "só
sei que nada sei", so-
crático. Menos mal que posteri-
ormente tal ignorância foi cha-
mada de "douta ignorância", a
ela me agarro e parto para as
leituras, confronto de ideias.

 A "douta ignorância" me
explica que há uma diferença
entre aquele que reconhece os li-
mites do seu conhecimento e
aquele que ignora os próprios li-
mites - no primeiro caso, a "dou-
ta ignorância", no segundo a ig-
norância, o achar que se enten-
de de tudo. Nos tempos que vive-
mos, a figura do matuto no poema
de Jessier Quirino, que entendia de
"acasalamento de muriçoca a atra-
cação de navio", cedeu lugar às
"verdades" das redes digitais.

Hoje se opina (com o ar da
superioridade conferida por um
mar de conhecimento e a profun-

didadede um clichê) so-
bre acasalamento de
muriçoca, atracação de
navio, eficácia da vaci-
na contra a Covid, Clo-
roquina, mudanças cli-
máticas... "escolas cívi-
co-militares"! Opina-
mos sobre tudo, "ins-
truídos" pelas redes di-
gitais - afinal, alguém

que "pensa como eu só pode estar
certo." Não há lugar para o "só sei
que nada sei", o reconhecimento
dos limites do que se sabe.

Mas essa ignorância pode
matar. Matar o que não se vaci-
nou, o que com ele teve contato, o
que se automedicou com Cloroqui-
na. O que desprotegeu a encosta e
o que vinha na estrada, que o des-
lizamento engoliu. O que dormia e
o que não dormia, que o rio subiu.
Matar de tristeza quem tudo per-
deu. Gravíssimo quando executi-
vo e legislativo, ignorando os li-
mites de seus conhecimentos, pro-
põem e votam matérias sobre te-
mas que estão fora desses limites,
provocando tragédias - embora
pudessem recorrer a especialistas
em universidades, institutos de
pesquisa e outros para decidirem

tecnicamente. Eis a "douta igno-
rância" - que a ignorância mata.

A aprovaçãona ALESP do pro-
jeto das "escolas cívico-militares" a
trouxe de volta: "qual é a pergun-
ta?" Qual é a pergunta a fazer quan-
do se vê a aprovação de um projeto
que não encontra respaldo na co-
munidade que se dedica ao tema?
Quando se abraça a ignorância
(vade retro Sócrates!) e o respal-
do vem da claque? Encontro a
pergunta explicitada no título do
artigo: "A quem interessa a mili-
tarização das escolas?" (https://
www1.folha.uol.com.br/blogs/sou-
ciencia/2024/05/a-quem-interes-
sa-a-militarizacao-dasescolas.shtm
l?utm_source=sharenativo& utm_

medium=social&utm_campaign=
sharenativo).  Repito a pergunta:
"A quem interessa?". O artigo de
Minhoto, M.A., Smaili, S. e Aran-
tes, P. tem acessos ao projeto, à
página e meia da exposição do se-
cretário de educação, Renato Fe-
der: "confusa e repleta de generali-
dades". Concluo com seu trecho fi-
nal: "a militarização das escolas é,
ao mesmo tempo, um erro e um
ataque ao direito subjetivo à edu-
cação e à cidadania, que requer li-
berdade e autonomia dos sujeitos,
e não repressão e obediência.".

Ou melhor, para não me acu-
sarem de sectarismo, agora sim
concluo: "historicamente, há regis-
tros de que os interesses privados e
políticos de alguns segmentos che-
garam a promover a queima de li-
vros a fim de privar muitos do
conhecimento e, consequente-
mente, de sua emancipação pes-
soal. Um povo esclarecido é me-
nos manipulável!" ("Plano de
Poder", Edir Macedo com Carlos
Oliveira, pág. 81, Ed. Thomas Nel-
son Brasil, 2008). E aí, caiu a ficha?

———
Sergio Oliveira Mora-
es, físico e professor
aposentado Esalq/USP

Exemplos de tecnologias limpas
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Rafael Jacob

No cenário atual,
onde a preocu-
pação com o

meio ambiente e a bus-
ca por soluções susten-
táveis se tornaram im-
perativos, as indústri-
as locais têm um papel
crucial a desempenhar
na adoção de tecnologias limpas
e renováveis. Em Piracicaba, ci-
dade conhecida por sua rica his-
tória industrial e seu compromis-
so com a inovação, esse movimen-
to ganha ainda mais relevância.

A implementação de tecnologi-
as limpas não apenas reduz o im-
pacto ambiental das operações in-
dustriais, mas também oferece opor-
tunidades tangíveis de crescimento
econômico sustentável. Ao adotar
fontes de energia renovável e pro-
cessos mais eficientes, as empresas
podem reduzir custos operacionais
a longo prazo e aumentar sua com-
petitividade no mercado global.

Um exemplo notável de suces-

so na implementação
de tecnologias limpas
pode ser encontrado em
Freiburg, na Alema-
nha. Esta cidade tor-
nou-se um modelo de
sustentabilidade, ado-
tando uma série de ini-
ciativas, incluindo a
produção de energia
solar descentralizada e

a promoção de transporte público
elétrico. Essas medidas não ape-
nas reduziram as emissões de car-
bono, mas também revitalizaram
a economia local, criando empre-
gos e atraindo investimentos.

Em Piracicaba, há várias opor-
tunidades para a adoção de tecno-
logias limpas e renováveis. Por
exemplo, as indústrias agrícolas
podem implementar sistemas de
energia solar para alimentar suas
operações, aproveitando a abun-
dância de luz solar na região.
Além disso, a modernização dos
processos de produção, com a in-
trodução de equipamentos mais
eficientes em termos energéticos,

pode resultar em economias sig-
nificativas de recursos e custos.

Outro exemplo inspirador vem
de Copenhagen, na Dinamarca,
onde a cidade estabeleceu a meta
ambiciosa de se tornar neutra em
carbono até 2025. Para alcançar esse
objetivo, Copenhagen investiu em
infraestrutura de energia renová-
vel, como parques eólicos offshore,
e incentivou a adoção de práticas
sustentáveis por parte das empre-
sas locais. Como resultado, a cidade
não apenas reduziu suas emissões
de carbono, mas também criou um
ambiente propício para o crescimento
de negócios verdes e inovadores.

Em Piracicaba, a transição
para um modelo de negócios mais

sustentável pode ser facilitada por
meio de parcerias entre o setor pú-
blico e privado, bem como pelo
apoio de instituições de pesquisa e
universidades locais. Ao investir em
pesquisa e desenvolvimento de tec-
nologias limpas, a cidade pode po-
sicionar-se como um centro de ex-
celência em inovação sustentável,
atraindo investimentos e talentos.

Em resumo, o uso de tecnolo-
gias limpas e renováveis pode im-
pulsionar a economia local de Pi-
racicaba de forma sustentável, cri-
ando empregos, reduzindo custos
operacionais e promovendo o cres-
cimento empresarial. Seguindo o
exemplo de cidades como Freiburg
e Copenhagen, Piracicaba pode se
tornar um líder em sustentabilida-
de, colhendo os benefícios de um
futuro mais verde e próspero.

———
Rafael Jacob, enge-
nheiro mecânico pela
Universidade de São
Paulo (USP), com Espe-
cialização na Universi-
dade do Porto - Portugal
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Décio Luiz Gazzoni

Sabe aquela histó-
ria da diferença
entre fato e ver-

são? É muito parecida
com as diferenças entre
perigo, risco e percepção
do risco. Vamos a elas.

Perigo é uma con-
dição ou um conjunto
de circunstâncias que têm o po-
tencial de causar ou contribuir
para ocasionar uma lesão ou mor-
te (bit.ly/44kfsgi), sendo intrín-
seco a uma substância ou a um
evento. Os mesmos autores con-
ceituam risco como a probabilida-
de ou chance de lesão ou morte
pela concretização de um perigo.

Assim, risco é uma função
da natureza do perigo, do po-
tencial de exposição ao perigo,
das características da popula-
ção exposta, da probabilidade
de ocorrência, da magnitude da
exposição e das consequências.

ANÁLISE DE RISCO - A
análise de risco é um procedi-
mento científico. Consiste em
aplicar modelos e algoritmos ma-
temáticos, lastreados em bases de
dados, que determinam os efei-
tos da exposição de um indiví-
duo, ou de um conjunto deles, a
um determinado perigo. Ilustre-
mos com algo do nosso cotidia-
no: é assim que se determina o
risco de efeitos perniciosos de um
medicamento à saúde humana.

O gerenciamento do risco faz
parte da análise, determinando
quais procedimentos devem ser
tomados para proteger alguém de
um perigo, evitando ou mitigan-
do o risco. São as instruções que
aparecem na bula dos remédios e
na receita do médico, como a
dose, a frequência, a hora e o tem-
po de uso de um medicamento. E
os procedimentos em caso de sur-
gimento de sintomas adversos.
Ou seja, o mesmo que é requerido
para a receita agronômica.

Os órgãos oficiais de governo
são responsáveis por estabelecer o
risco de uma substância, lastreado
exclusivamente em informações ci-
entíficas. O risco pode ser reavalia-
do com base em novas informações
ou na alteração do método de aná-
lise ou de cálculo. As reavaliações
sempre são mais severas e restri-
tas do que a situação anterior.

No caso de agrotóxicos, a
abordagem da Análise de Risco
de Pesticidas é recomendada pe-

los órgãos internacio-
nais que tratam do
tema - como a FAO - e
adotada pela maioria
dos países. No mundo
desenvolvido, a exce-
ção é a União Euro-
peia, que ainda man-
tém a vetusta aborda-
gem de perigo - e sua
ferramenta, o princípio

da precaução - o que gera muita
confusão e comparações indevidas.

CONCEITOS DE TOXI-
COLOGIA - Para auxiliar a sepa-
rar fatos de mitos, riscos de sua
percepção, ou diferenciar perigo de
risco, é fundamental atentar para
alguns conceitos toxicológicos:

Dose Letal 50 (DL50): é a
dose de uma substância química
que levou a óbito 50% das cobai-
as em testes de laboratório.
Quanto mais elevada for a DL50,
mais seguro é o produto.

Limite Máximo de Resíduo
(LMR): é a quantidade máxima de
resíduo de agrotóxico oficialmente
aceita no alimento, em decorrência
da sua aplicação adequada, desde
a sua produção até o seu consu-
mo, expresso em miligrama de re-
síduo por quilograma de alimento.

Ingestão Diária Aceitável
(IDA): é a quantidade estimada
de substância presente nos ali-
mentos que pode ser ingerida di-
ariamente, ao longo de toda a
vida de um indivíduo, sem ofere-
cer risco à sua saúde, expressa
em miligrama de substância por
quilograma de peso corpóreo.

Para assegurar que a saúde
do consumidor está devidamen-
te protegida, no cálculo da IDA,
a maior dose que NÃO ocasionou
quaisquer alterações metabólicas
nos organismos em teste é dividi-
da por 100. Assim, a IDA repre-
senta apenas 1% da dose que NÃO
causou qualquer problema de
saúde nos animais em teste. Logo,
a probabilidade de que o valor cal-
culado da IDA venha a causar al-
gum problema de saúde em hu-
manos é muito baixa, quase nula.

PERCEPÇÃO DO RISCO
- Ao contrário do risco - um cál-
culo científico e preciso - a per-
cepção do risco é uma avaliação
totalmente subjetiva, realizada
por uma pessoa isolada, ou por
um conjunto delas. Percepção in-
depende de fundamentação ci-
entífica, sendo um comporta-
mento descrito na psicologia de
populações (bit.ly/3UIr6hW).

Um exemplo clássico de quan-
to a percepção de risco pode ser er-
rônea é trocar o avião pelo auto-
móvel, devido ao temor de morrer
em acidente aéreo. O que dizem as
estatísticas? A probabilidade de
morrer em um acidente de avião é
de uma em 11 milhões (bit.ly/
3JMqkK9). Já a probabilidade de
morrer em acidente de carro é de
uma em 5 mil (bit.ly/3QoMW7f).
Mais de duas mil vezes maior.

Entrementes, muitos cida-
dãos preferem trocar o carro
pelo avião, com o argumento
(falso) de o risco de acidente ser
maior em viagens aéreas. Um
mito clássico, derivado de uma
percepção de risco equivocada.

UM EXEMPLO - Um ar-
gumento eventualmente utiliza-
do por consumidores é que os ali-
mentos estão contaminados por
pesticidas e constituem um sério
risco à sua saúde. Nada como
um exemplo prático para de-
monstrar o quanto a percepção de
risco se afasta do risco efetivo.

Consideremos o controle de
uma praga da batata, descrito
no livro Agricultura, fatos e mi-
tos (bit.ly/3NsHgrs). Suponha-
se uma aplicação do inseticida
deltametrina em solução aquo-
sa. Sua DL50 oral é de 5.000 mg/
kg de peso corpóreo (bit.ly/
3QN8JGf); o valor da IDA é de
0,01mg/kg de peso corpóreo; e o
LMR de 0,01mg/kg de batata.

Para que não haja controvér-
sias, vamos supor o pior caso pos-
sível: que toda batata sempre te-
nha o nível máximo de resíduo per-
mitido (embora seja impossível de
acontecer na prática). Considere-
mos um brasileiro médio, com peso
de 80 kg (bit.ly/3JIwGum). A in-
gestão diária de uma pessoa com
esse peso, com garantia de não
haver qualquer risco à sua saúde
(IDA), será de 0,8mg/dia do in-
seticida (0,01mg/kg x 80kg).

Como na nossa hipótese de
resíduo máximo cada quilo de ba-
tata tem 0,01mg de resíduo, um
cidadão com o peso acima pode in-

gerir, diariamente, o seu próprio
peso em batatas, ou seja, 80 kg de
batata por dia (0,8mg de deltame-
trina que podem ser ingeridos ÷
0,01mg/kg de batata), durante
toda a sua vida, sem que haja qual-
quer problema de saúde devido à
presença de resíduos. Haja batata!

Prosseguindo com os cálcu-
los. Em teoria, para que seja atin-
gida a DL50, seria necessário con-
sumir os mesmos 80 kg de batata
todos os dias, durante 1.369 anos,
quando haveria 50% de probabili-
dade de óbito ocasionado por in-
toxicação pelo inseticida. Agora, se
o consumo fosse o factível - embo-
ra exagerado - de apenas 200 g de
batata/dia, então seriam necessá-
rios, teoricamente, 583.019 anos
para atingir o valor da DL50.

Não apenas é impossível para
uma pessoa consumir 80 kg/dia de
batata - ou viver 1.369 anos! - como
o inseticida se degrada a partir de
algumas horas após a sua inges-
tão. Logo, o organismo nunca irá
acumular a quantidade suficiente
para intoxicar o indivíduo, mesmo
que ele vivesse os 583 mil anos.

O exemplo demonstra a so-
bejo que o risco de intoxicação
pelo resíduo desse agrotóxico
está absolutamente controlado.
Os cálculos constituem um fato,
que demonstra a eliminação do
risco, consequentemente do
equívoco da percepção do risco.

 E por que o risco está elimi-
nado? Lembremo-nos da menção
acima ao gerenciamento do ris-
co. Faz parte da análise de risco
eliminar ou mitigar o risco iden-
tificado. Para os alimentos isso é
efetuado com o estabelecimento
dos parâmetros toxicológicos ade-
quados, em especial o limite máxi-
mo de resíduos (LMR), que ga-
rante a inocuidade do alimento.

Concluindo, siga a Ciência
e sua ferramenta de análise de
risco. As percepções de risco
nada têm de científico, via-de-
regra não refletem a realidade.
E alimente-se tranquilamente,
nossos alimentos são seguros.

———
Décio Luiz Gazzoni, enge-
nheiro agrônomo, pes-
quisador da Embrapa
Soja, membro da Acade-
mia Brasileira de Ciência
Agronômica, do Conselho
Científico Agro Sustentá-
vel, do Comitê Estratégi-
co Soja Brasil e do Insti-
tuto Soja Sustentável

Conhecimento é o
combustível da motivação
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Yuri Trafane

Não são incomuns as histó-
rias de profissionais que,
voluntariamente, trocam

de emprego para ganhar menos do
que em suas posições anteriores.
Será que essas pessoas não ligam
para dinheiro? Claro que ligam.

Elas apenas sabem que exis-
tem outras moedas que têm va-
lor. E que provavelmente essas
outras formas de pagamento po-
derão ser "monetizadas" com ju-
ros atraentes no futuro. O conhe-
cimento é uma dessas moedas.

Quando alguém sabe que vai
aprender mais por trabalhar em
uma organização, coloca isso na
equação antes de definir qual ca-
minho seguir. Ela sabe que,
quanto mais preparada estiver,
mais será valorizada - inclusive
financeiramente - no futuro.

Eu mesmo tomei uma deci-
são nesse sentido no início da
minha vida profissional. Logo
depois de sair da faculdade, par-
ticipei de diversos processos de se-
leção para trainee e tive a ventura
de ser admitido em alguns deles.

Depois de analisar as opções,
escolhi um dos que pagavam o
menor salário: a Unilever. Mas
eu sabia que essa respeitada mul-
tinacional não era apenas uma
empresa. Era uma escola. Um lu-
gar onde eu poderia entrar em
contato com as mais avançadas
ferramentas e conceitos de gestão.

Ao comparar o pagamento pe-
cuniário com a remuneração subje-
tiva em moedas de conhecimento,
quero mostrar que o aprendizado
pode ser um elemento motivador ex-
trínseco, tanto quanto o é o salário.

E talvez mais efetivo, pois o
conhecimento parece ter, ainda,
algumas nuances ligadas à moti-
vação intrínseca, já que aprender
é algo que pode ter um significa-
do em si. Com potencial para ge-
rar satisfação por si mesmo.

E segundo Edward Deci, a di-
mensão intrínseca da motivação é
mais densa e perene. Isso se aplica
não só a empresas - como agentes
de motivação -, mas também, se
não principalmente, aos líderes.

Todo mundo que viveu no
ambiente corporativo sabe que
existem gerentes com os quais
todos querem trabalhar, en-
quanto outros são evitados como
a morte. Por vários motivos. Um
dos mais perceptíveis é o quanto
essa pessoa se dedica a desen-
volver os membros do seu time.

O quanto essa pessoa se dis-
põe a ensinar o que sabe e o que
sabe fazer. Isso porque a grande
maioria dos liderados quer apren-
der. Porque consegue estabelecer
uma relação causal entre apren-
der mais e ser mais bem-sucedi-
do. E também porque, como já
dissemos, é bom aprender.

Não é por outro motivo que
alguns autores comparam o pa-
pel do líder ao de professor.
Quem age dessa forma está exer-
cendo as atividades ligadas à
segunda dimensão do papel do
líder - além de gerar compro-
metimento -, que é desenvolver
pessoas, o que torna tal compor-
tamento ainda mais vital para
o exercício da liderança.

A verdade é que quanto mais
o líder ensina, mais ele aumenta a
probabilidade de ter uma equipe
engajada. Uma consequência dire-
ta, dramática e polêmica dessas
constatações é que uma empresa
não precisa pagar os melhores sa-
lários nominais para ter os melho-
res colaboradores em seus quadros.

Desde que pague a diferença -
e mais um pouco - com moedas não
imediatamente pecuniárias, dentre
as quais o aprendizado é uma das
mais valorizadas. Por isso, um lí-
der de verdade, que realmente en-
tende a responsabilidade de sua
posição, ensina o que sabe, inspira
pelo exemplo e valoriza o desenvol-
vimento contínuo de sua equipe.

———
Yuri Trafane, consultor
empresarial na Ynner
Treinamentos e autor
de "Os Quatro Papéis" A importância da educação política nas Escolas
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Ronaldo Castilho

Aeducação políti-
ca nas escolas é
 essencial para a

formação de cidadãos
conscientes, críticos e
engajados. Ao fornecer
aos jovens o conheci-
mento e as habilidades
necessárias para com-
preender e participar do sistema po-
lítico, estamos fortalecendo a base
de uma democracia saudável e vi-
brante. Além disso, a educação po-
lítica promove valores fundamen-
tais como a tolerância, o respeito à
diversidade e a responsabilidade
cívica, preparando os jovens para
se tornarem líderes e agentes de
mudança em suas comunidades.
Portanto, é crucial que as políti-
cas educacionais deem a devida
importância à inclusão da educa-
ção política nos currículos escola-
res. Em um mundo cada vez mais
complexo e interconectado, é es-
sencial que os jovens compreen-
dam o funcionamento das insti-
tuições políticas, seus direitos e
deveres, e a importância de sua
participação ativa na sociedade.

A educação política é crucial
para formar cidadãos que enten-
dam o sistema político e suas fun-
ções. Quando os jovens são educa-
dos sobre a estrutura do governo,
o processo eleitoral e os direitos ci-
vis, eles se tornam mais capazes de
tomar decisões informadas e de
participar ativamente da vida polí-
tica. Esse conhecimento contribui

para a criação de uma
sociedade mais engaja-
da e responsável. Uma
educação política eficaz
promove o desenvolvi-
mento do pensamento
crítico. Os estudantes
são incentivados a
analisar diferentes
pontos de vista, ques-
tionar as informações

apresentadas e debater questões
políticas de maneira fundamenta-
da. Esse processo ajuda a desen-
volver habilidades essenciais para
a vida adulta, como a capacidade
de argumentação, a análise críti-
ca e a resolução de problemas.

Em uma era marcada pela pro-
liferação de fake news e desinfor-
mação, a educação política nas es-
colas pode servir como uma ferra-
menta poderosa para combater es-
ses problemas. Ao ensinar os alu-
nos a verificar fontes, analisar a
veracidade das informações e com-
preender o contexto político, a edu-
cação política ajuda a criar uma
população mais bem informada e
menos suscetível à manipulação. A
educação política também incenti-
va a participação cívica desde cedo.
Quando os jovens entendem a im-
portância do voto, da participação
em debates públicos e do engaja-
mento em movimentos sociais, eles
estão mais propensos a se envolve-
rem ativamente na vida política.
Isso resulta em uma democracia
mais vibrante e representativa,
onde os cidadãos se sentem respon-
sáveis pelo destino de seu país.

A educação política pode aju-
dar a promover valores como a
tolerância, o respeito à diversida-
de e a compreensão intercultural.
Ao discutir temas como direitos
humanos, igualdade e justiça so-
cial, os alunos aprendem a valo-
rizar a diversidade de opiniões e
culturas. Isso é essencial para a
construção de uma sociedade
mais justa e inclusiva. Além dos
benefícios diretos para a demo-
cracia, a educação política prepa-
ra os jovens para a vida adulta
de várias maneiras. Eles apren-
dem sobre os mecanismos de to-
mada de decisão, a importância
do trabalho em equipe e o impac-
to das políticas públicas em suas
vidas cotidianas. Essas habilida-
des são transferíveis para diver-
sas áreas profissionais e pessoais.

Para que a educação política
seja eficaz, é necessário que ela seja
integrada ao currículo de forma
sistemática e contínua. Algumas
estratégias para sua implementa-
ção incluem: Currículo Estrutura-
do: Desenvolver um currículo es-
truturado que aborde temas como
a constituição, os direitos e deve-
res dos cidadãos, o funcionamen-

to das instituições políticas e os pro-
cessos eleitorais. Metodologias Ati-
vas: Utilizar metodologias ativas de
ensino, como debates, simulações
de processos legislativos e projetos
comunitários, para engajar os alu-
nos de maneira prática e interati-
va. Formação de Professores: Ofe-
recer formação contínua para os
professores, capacitando-os a abor-
dar temas políticos de maneira im-
parcial e informativa. Parcerias
com Instituições: Estabelecer par-
cerias com instituições públicas e
organizações da sociedade civil
para enriquecer o currículo e pro-
porcionar experiências práticas
aos estudantes. Uso de Tecnologi-
as: Integrar o uso de tecnologias e
mídias digitais para facilitar o aces-
so a informações atualizadas e fo-
mentar a participação dos alunos
em discussões políticas online.

Em outubro, acontecem as
eleições municipais, e muitos elei-
tores e até candidatos não sabem
como os vereadores são eleitos.
No Brasil, a eleição de vereadores
segue o sistema proporcional,
onde a distribuição de vagas na
Câmara Municipal é feita de acor-
do com o total de votos válidos
obtidos por cada partido ou coli-
gação, bem como o chamado "quo-
ciente eleitoral". Isso deveria ser
ensinado nas escolas, para que os
alunos tenham uma conscientiza-
ção política. Mas essa explicação
ficará para um próximo artigo.

———
Ronaldo Castilho, jorna-
lista e cientista político

Arquivo

João José Altafini, o Mazzo-
la, fez a barba em comerci-
al das lâminas de barbear
Big-Ben, publicado na revis-
ta Manchete de 5 de julho
de 1958. Naquele ano, o Bra-

BARBA
sil sagrou-se campeão mun-
dial de futebol. A sexta copa
mundial ocorreu na Suécia
com seleções. O Brasil ven-
ceu os donos da casa por 5 a
2. (Edson Rontani Júnior)
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Mudança em repasse federal deve
tirar R$ 21 mi da educação em 2024
Efeito já foi sentido no 1º quadrimestre do ano, em que transferências para a educação
ficaram em R$ 19,890 milhões, 12,82% a menos que os R$ 22,817 milhões esperados BBBBBOOOOOAAAAA V V V V VISTISTISTISTISTAAAAA

Universidade Anhembi
Morumbi promove
feira da saúde em aldeia
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O governo Luciano Almeida
(PP) avalia como positivo o de-
sempenho da arrecadação do
município nos quatro primeiros
meses de 2024, com receitas de
impostos em linha com o que se
projetava para o período. Há preo-
cupação, no entanto, com os efei-
tos gerados pela redução estimada
em R$ 21 milhões do valor anual
repassado pela União a Piracicaba
em recursos para a educação.

“O município teve um primei-
ro quadrimestre bom, satisfatório,
e no geral cumpriu a sua meta”,
disse Telma Pereira, secretária
municipal de Finanças, ao comen-
tar os números de receitas e despe-
sas de janeiro a abril, apresenta-
dos na audiência pública convoca-
da pela Comissão de Finanças e
Orçamento da Câmara, presidida
pelo vereador André Bandeira
(PSDB) e realizada na tarde desta
quarta-feira (29), no plenário.

Nos quatro primeiros meses
do ano, a arrecadação do municí-
pio ficou 1,33% abaixo do previsto
para o período, com R$ 1,072 bi-
lhão em receitas ante a projeção de
R$ 1,086 bilhão trazida pela Lei
Orçamentária Anual, que estima
para 2024 um total de R$ 3,037
bilhões. A diferença observada ao
fim do quadrimestre está, quase
integralmente, relacionada às
operações de crédito que não se
confirmaram, as quais alcança-
ram somente R$ 1,815 milhão dos
R$ 71,713 milhões esperados.

Por outro lado, houve com-
pensação a partir do verificado
nas receitas correntes, que totali-
zaram R$ 1,048 bilhão, acima dos
R$ 986 milhões previstos. A par-
cela esperada para impostos, ta-
xas e contribuições foi 0,61% su-
perior ao estimado; as receitas de
contribuições, 22,18%; a receita
patrimonial com rendimentos e
aluguéis, 29,19%; as receitas de
serviços do Semae e da Fumep,
5,44%; e as transferências corren-
tes de ICMS, IPVA e outros, 11,24%.

De janeiro a abril, houve arre-
cadação de R$ 176,065 milhões de
ICMS (0,27% acima do previsto
para o quadrimestre), R$ 124,663
milhões de ISSQN (+3,21%), R$
123,118 milhões em tarifas de água
e esgoto (+6,83%), R$ 100,157 mi-
lhões de IPVA (+1,51%), R$ 44,157
milhões de Imposto de Renda Pes-
soa Física (+21,45%), R$ 20,252
milhões de ITBI (+5,59%), R$ 9,603
milhões de ITR (+589,91%) e R$
1,191 milhão de IPI (+31,27%).

Frustraram as projeções as
receitas advindas de operações de
crédito, que ficaram em R$ 1,815
milhão, ante previsão inicial de
R$ 71,713 milhões; de dívida ati-
va (R$ 14,258 milhões, contra
estimativa de R$ 25,934 milhões);
de IPTU (R$ 91,616 milhões, con-
tra R$ 95,283 milhões projeta-

Nos quatro primeiros meses do ano, a arrecadação do
município ficou 1,33% abaixo do previsto para o período

Rubens Cardia

dos); de assistência social (R$
1,635 milhão, contra R$ 2,472
milhões previstos); e das trans-
ferências federal e estadual para a
educação, que ficaram em R$
19,890 milhões, 12,82% a menos que
os esperados R$ 22,817 milhões.

Secretária destaca ‘recupera-
ção’ de receitas - Telma Pereira
usou o termo “recuperação” ao
falar do desempenho que tiveram
impostos como o ICMS e as recei-
tas geradas pelo Semae. Também
disse ter sido “uma surpresa” a
arrecadação de R$ 9,603 milhões
em ITR, “fruto de uma malha de
anos anteriores que estava sendo
analisada pela Receita Federal e
que veio para o município agora”.

Sobre a parcela dos resultados
aquém das projeções, a secretária
explicou que o valor abaixo do es-
perado nas operações de crédito
deve-se ao fato de que as liberações
de desembolsos de financiamentos
contraídos “são muito demoradas”
e reconheceu que a recuperação de
créditos inscritos na dívida ativa é
“um desafio que a Prefeitura tem”.

Ainda segundo Telma Perei-
ra, as receitas menores que o pre-
visto na assistência social devem-
se aos repasses dos governos es-
tadual e federal “infelizmente
muito abaixo” do que se aguar-
dava. Já as transferências de re-
cursos da União para a educação
do município sofrem desde janei-
ro os efeitos do entendimento do
Supremo Tribunal Federal em
relação ao QESE (quota estadual
do salário-educação), que redefi-
niu os critérios de distribuição
para os Estados, reduzindo o per-
centual destinado a São Paulo.

“Infelizmente, no ano vigente,
os municípios paulistas devem ter
uma queda nos repasses do QESE.
Basicamente, as redes municipais
utilizam esse recurso para a me-
renda escolar e há todo um movi-
mento acontecendo no Estado para
buscar uma complementação nis-
so, pois há municípios paulistas que
agora em maio já não teriam mais
recursos para custear a merenda.
Em Piracicaba felizmente temos uma
boa condição de manter as opera-
ções, mas temos municípios que de-
pendiam exclusivamente [do QESE],
e não houve um alerta prévio para
os gestores de que isso acontece-
ria”, contextualizou Bruno Roza.

O secretário municipal de
Educação disse que Piracicaba
está conseguindo equilibrar as ne-
cessidades de custeio na área com
os recursos que estão vindo do
VAAR (valor aluno ano regular),
um indicador do Fundeb (fundo
da educação básica) que, aplica-
do a partir deste ano no país, ba-
liza os valores destinados a cida-
des de acordo com o cumprimen-
to de metas na educação. Piraci-
caba, um dos dez municípios pau-

listas a atender as condicionan-
tes do programa, deve receber
“em torno de R$ 8 a 10 milhões”.

“A rede municipal de Piraci-
caba atendeu todos os pré-requi-
sitos, especialmente a escolha de
gestores de unidades por um mo-
delo democrático; ter 80% de par-
ticipação dos estudantes no Saeb;
redução das desigualdades edu-
cacionais e inclusão de alunos;
regime de colaboração entre Es-
tado e município, especialmente
no convênio de transporte esco-
lar; e referências curriculares ali-
nhadas à BNCC [Base Nacional
Comum Curricular]. Dos dez
municípios habilitados, Piracica-
ba é o quarto com maior volume
de recursos”, relatou Bruno
Roza, cujo trabalho foi elogiado
pelos vereadores Paulo Camole-
si (PSB) e Thiago Ribeiro (PRB),
presentes na audiência pública.

Vereador cobra informações
sobre realizações em saúde e mobi-
lidade urbana - Presidente da Co-
missão de Finanças e Orçamento,
André Bandeira fez apontamentos
diante do aumento da disponibili-
dade financeira reportada pelo Exe-
cutivo, quando comparados os pri-
meiros quadrimestres de cada ano
da gestão Luciano Almeida: de R$
33 milhões em 2021 para R$ 596
milhões em 2022, R$ 834 milhões
em 2023 e R$ 866 milhões em 2024.

O vereador lamentou a ausên-
cia dos secretários municipais de
Obras e Zeladoria, Saúde e Mobili-
dade Urbana, Trânsito e Transpor-
tes na audiência pública, para a
qual foram convocados, diante das
dúvidas expostas pelo parlamentar
quanto a empenhos que já tenham
sido feitos neste ano pelas pastas.

Duas das indagações de An-
dré Bandeira que ficaram sem res-
postas dizem respeito ao Cismetro,
consórcio metropolitano do qual
Piracicaba faz parte, para a redu-
ção da fila por consultas e exames
médicos, e ao gargalo no acesso ao
bairro Campestre, para o qual o
prefeito Luciano Almeida teria
anunciado, em abril, a apresenta-

ção, em um prazo de 30 dias, de
“uma solução para a região”.

“Só que até agora não se
iniciou nada. Ficou uma sen-
sação de muita expectativa e,
de certa forma, frustração aos
moradores”, comentou o verea-
dor, para quem a secretária de
Governo, Tássia Pires, prometeu
uma resposta até segunda-feira.

Investimentos ficam abaixo
do esperado para os 4 primeiros
meses do ano - As despesas com
investimentos no primeiro qua-
drimestre de 2024 somaram R$
24,039 milhões, 56,21% aquém
dos R$ 54,892 milhões que esta-
vam projetados para o período.
Já em relação aos gastos mínimos
em saúde e educação, os valores
empenhados no primeiro quadri-
mestre ficaram acima do piso
constitucional de 15% e 25%, res-
pectivamente, alcançando 32,10%
na saúde (correspondentes a R$
222,187 milhões) e 35,10% na
educação (R$ 242,928 milhões).

A gestão segue cumprindo os
limites legais em despesa com pes-
soal, que ficou em 39,76% no qua-
drimestre (quando o máximo per-
mitido é de 54% das receitas cor-
rentes líquidas); em operações de
crédito (0,07%, ante limite de 16%);
e em dívida consolidada líquida,
cujo máximo é de 120%, mas que
fechou o período no negativo,
em -31,98%, o que significa que
o município possui mais dispo-
nibilidade para contrair dívidas
do que passivos a longo prazo.

Entre janeiro e abril, a Prefei-
tura teve despesas de R$ 613,766
milhões (27,90% dos R$ 2,199 bi-
lhões projetados na Lei Orçamen-
tária de 2024 para todo o ano); o
Semae (Serviço Municipal de Água
e Esgoto), de R$ 94,219 milhões
(20,26% de R$ 465,108 milhões); o
Ipasp, de R$ 71,764 milhões
(24,65% de R$ 291,086 milhões); a
Câmara, de R$ 14,142 milhões
(24,68% de R$ 57,3 milhões); e a
Fumep (Fundação Municipal de
Ensino), de R$ 6,614 milhões
(27,05% de R$ 24,450 milhões).
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Rai de Almeida

No final do ano
passado, a Câ-
mara Munici-

pal de Piracicaba apro-
vou projeto de decreto
legislativo de nossa
autoria que cria o
"Selo de Responsabili-
dade Social Pró-Mu-
lher" - a ser concedido a empre-
sas, entidades governamentais e
sociais que se envolvam no comba-
te à violência contra a mulher e pro-
movam a formação e inserção de
mulheres vítimas de violência do-
méstica no mercado de trabalho.

Elaborado no bojo das ações
da Procuradoria Especial da Mu-
lher, da qual sou a Procuradora, o
projeto de criação desse selo tem
como objetivo principal o de incen-
tivar práticas que promovam a
igualdade de gênero e o combate à
violência contra a mulher nas em-
presas e instituições - ideando
também que tais práticas ganhem
reflexos na sociedade e possam le-
var a mudanças de comporta-
mento que visem o fim da violên-

cia contra a mulher e
dos casos de feminicí-
dio em nossa cidade.

Para concorrer ao
selo, empresas e insti-
tuições precisam com-
provar atender de ma-
neira ampla aos crité-
rios que o projeto esta-
belece - e que incluem
a manutenção de um

ambiente de trabalho compatível
com normas de medicina do tra-
balho, o apoio efetivo a trabalha-
doras em casos de assédio e vio-
lência, a observância da igual-
dade salarial, o desenvolvimen-
to de cursos de qualificação pro-
fissional, a divulgação e incen-
tivo aos direitos relacionados à
maternidade e paternidade, a
promoção de projetos de preven-
ção ao assédio moral e sexual.

Pautado nas práticas de ESG
(Environmental, Social and Go-
vernance - sigla em inglês que
pode ser traduzida livremente
por Governança Ambiental, So-
cial e Coorporativa), o projeto -
em contrapartida - espera tam-
bém que o selo "Pró-Mulher"

possa se converter em valioso
ativo mercadológico capaz de des-
tacar no mercado a empresa que
com ele for contemplada - e que
poderá apresentá-lo em seu por-
tfólio,  em todos os meios de co-
municação, embalagens, papelaria,
documentos fiscais, adesivos, sa-
colas, banners, uniformes, produ-
tos ou qualquer peça publicitária.

Vislumbramos ainda com o
selo de responsabilidade social
"Pró-Mulher" uma oportunidade
de valorização da força de traba-
lho feminina, além de uma possi-
bilidade de se fomentar a defesa
de boas condições de trabalho para
as trabalhadoras brasileiras, de
incentivar a proteção de seus di-
reitos, de propiciar às mulheres
acolhimento em momentos difíceis
- advindos da violência doméstica
e dos assédios morais e sexuais.
No mesmo sentido, entendemos

que é preciso agir de maneira ain-
da mais efetiva no combate à vio-
lência contra as mulheres, buscan-
do práticas cada vez mais am-
plas, diversas e que possam acon-
tecer nos mais variados espaços.

Assim, convidamos publica-
mente às empresas que se mobili-
zem, que se coloquem aptas - se
ainda não estão - a essa realidade
e que se apresentem como interes-
sadas em contribuírem para que
essa mudança profunda possa - de
fato - acontecer. Precisamos de to-
dos e todas. Precisamos seguir jun-
tas e juntos, na luta por uma socie-
dade segura para todas e todos.

À Procuradoria Especial da
Mulher cabe agora, por lei, a ou-
torga desse selo - e em breve espe-
ramos poder anunciar as primei-
ras empresas com ele contempla-
das (e esperamos, desde já, rece-
ber a candidatura de empresas
interessadas em concorrer a ele).
Às empresas e à sociedade cabem,
agora e sempre, contribuírem com
a mudança que urge acontecer.

———
Rai de Almeida (PT) é ve-
readora em Piracicaba

O selo "Pró-Mulher" e a responsabilidade das empresas

A unidade Piracicaba da
Anhembi Morumbi, cujo curso
de Medicina é parte integrante
da Inspirali, melhor ecossistema
de educação em saúde do país,
promove nos próximos dias uma
iniciativa repleta de significado
para a comunidade: de 29 de
maio até 1º de junho, a institui-
ção realizará uma feira da saú-
de na Aldeia Boa Vista, onde os
alunos dos cursos da área da
saúde terão a oportunidade úni-
ca de colocar em prática seus
conhecimentos em um ambiente
real, sob orientação de docentes
e profissionais experientes.

Durante o evento, serão ofe-
recidos atendimentos para adul-
tos, crianças e até mesmo animais,
destacando o compromisso da uni-
versidade com o bem-estar de to-
dos os membros da sociedade.
Consultas médicas orientações
nutricionais e sessões de psicolo-
gia são alguns dos atendimentos

Ação acontece entre os dias 29 de maio e 1º de junho

Divulgação

disponíveis para todos os mem-
bros da aldeia indígena. “Este pro-
jeto não apenas demonstra o com-
promisso da Universidade com a
comunidade, mas também oferece
uma oportunidade valiosa para os
estudantes vivenciarem a prática
da profissão de forma integrada e
multidisciplinar”, afirma Robson
Santana, diretor da Instituição.

Além dos atendimentos de
saúde, a feira também haverá uma
celebração junina, trazendo ale-
gria e integração multicultural
entre os participantes. Para refor-
çar ainda mais o impacto positivo
do evento, serão realizadas doa-
ções de roupas e cestas básicas
para pessoas em situação de vul-
nerabilidade financeira, fortalecen-
do os laços de solidariedade e cui-
dado dentro da comunidade.

A Aldeia Boa Vista está locali-
zada em Ubatuba, cercada de na-
tureza, rica em cultura e com uma
comunidade ampla e receptiva.
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Ginástica acrobática participa
de Campeonato Estadual

A equipe de ginástica acrobá-
tica do PDB/Selam viaja neste fi-
nal de semana até a cidade de Gua-
rulhos para participar do Campeo-
nato Estadual e do Troféu São Pau-
lo da modalidade. As competições
do Campeonato Estadual e do Tro-
féu São Paulo acontecem no Giná-
sio Bonifácio Cardoso, que fica lo-
calizado a rua Arujá, 372, na Vila
Tijuco, na cidade de Guarulhos.

Comandadas pelas professoras
de Educação Física da Selam, Maria

Dilailça Trigueiro de Oliveira Ferrei-
ra e Maria Luíza Biondi, a equipe pi-
racicabana participa do Campeona-
to Estadual com dois trios femini-
nos na categoria pré-infantil (de 8 a
16 anos) e um par feminino na cate-
goria júnior (de 11 a 19 anos).

No Troféu São Paulo, as me-
ninas do PDB/Selam fazem suas
apresentações com três trios femi-
ninos na categoria pré-infantil (de
8 a 13 anos) e dois trios na catego-
ria infantil (a partir de 8 anos).

Atletas da Ginástica Acrobática da Selam

Divulgação
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Prefeito anuncia vários investimentos e
mais transparência sobre os processos
Apresentação teve público de mais de 100 pessoas no Auditório da Secretaria Municipal
de Educação na última quarta (29); semáforo na avenida Laranjal Paulista incluído

Fotos: Divulgação/CCS

A secretária da Semuhget, Andréa Ribeiro Prefeito Luciano Almeida conduziu encontro Secretária Jane Franco discorreu sobre mobilidade

Telma Trimer, das Finanças, falou sobre o Prefeitura Sem Papel Celise Romanini: Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos Artur Costa Santos, presidente do Semae

A Prefeitura de Piracicaba
realizou, na noite de quarta (29),
o evento Transparência Sobre a
Liberação de Empreendimentos
Imobiliários em Piracicaba, onde
foi apresentado ao público um
panorama sobre a infraestrutura
do município, investimentos e a
viabilização de novos empreendi-
mentos. A apresentação foi feita
pelo prefeito Luciano Almeida e
representantes de quatro secre-
tarias municipais, e do Semae, e
teve a presença de mais de 100
pessoas no Auditório da Secreta-
ria Municipal de Educação.

Na abertura, o prefeito desta-
cou que a decisão de realizar o even-
to foi dar mais transparência so-
bre os processos que estão em aná-
lise pelo Executivo e a situação do
município para receber esses empre-
endimentos, além de ouvir as ne-
cessidades e questionamentos dos
participantes em relação ao tema.

“Nosso objetivo é ter cada
vez mais agilidade e rastreabi-
lidade para os processos que es-
tão em andamento, além de
apresentar as condições que
nós temos hoje no nosso muni-
cípio”, declarou Luciano.

Entre alguns pontos impor-
tantes apresentados no evento, está
o estudo de viabilidades e do im-

pacto que os mais de 20 mil em-
preendimentos analisados atual-
mente pela Prefeitura podem ter
somados à falta de investimen-
tos em infraestrutura, sanea-
mento básico e abastecimento que
estavam previstos no Plano de Sa-
neamento elaborado em 2010.

“Houve uma ampliação da
área urbana a partir de 2007,
depois 2019, sem que houvesse o
investimento necessário em ter-
mos de estrutura para isso,
como de saneamento e abasteci-
mento, ou seja, sem investir no
desenvolvimento dessas regiões.
Se falta água, se tem intermitên-
cia no abastecimento hoje, é por-
que esses investimentos não fo-
ram feitos lá atrás”, destacou.

Durante o evento, o prefeito
também anunciou o investimento
de R$ 45 milhões em obras de me-
lhorias no esgotamento sanitário
do município, a publicação da revi-
talização da Praça José Bonifácio,
com investimento em segurança
instalando sistemas de monitora-
mento na área central, e incenti-
vos a eventos para atrair investi-
mentos no Centro da cidade, e
ainda o início da semaforização da
avenida Laranjal Paulista, no
bairro Campestre. “Vamos criar
também três acessos para dividir

o fluxo e desafogar o trânsito na
região do Campestre”, explicou.

Além do prefeito, participaram
do encontro a secretária de Habi-
tação e Gestão Territorial (Se-
muhget), Andrea Ribeiro Gomes;
o presidente do Semae (Serviço
Municipal de Água e Esgoto), Ar-
tur Costa Santos, e o diretor do
Departamento de Operação e Ma-
nutenção da autarquia, Pedro Caes;
a secretária de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes (Semuttran),
Jane Franco; e a secretária de Fi-
nanças (Semfi), Telma Trimer; e
a diretora do Departamento de
Controle Ambiental da Secretaria
de Infraestrutura e Meio Ambi-
ente (Simap), Celise Romanini.

APRESENTAÇÃO – A secre-
tária de Finanças, Telma Trimer,
falou sobre a implantação do pro-
grama Prefeitura Sem Papel, que
foi muito importante para que
houvesse uma integração das se-
cretarias envolvidas no andamen-
to dos processos, e crucial para
uma otimização do tempo e um
“diálogo” mais eficiente entre as
etapas para aprovação de um em-
preendimento. “Estamos traba-
lhando no aprimoramento do
sistema, e o caminho é que todos
os processos deixem de ser físi-
cos e fiquem digitais”, completou.

Em seguida, a secretária da
Semuhget apresentou uma linha
do tempo, desde 2022, das mudan-
ças que foram feitas nesta gestão,
como a revisão de legislações de
urbanização e alinhamentos com a
lei federal. Andrea destacou que,
pela primeira vez no município, exis-
te uma tabela integrando os pro-
cessos de empreendimentos que
estão em análise pela Habitação e
o Semae. A planilha está disponí-
vel na internet para acesso dos
empreendedores e interessados.

Entre alguns dados passados
pela Semuhget, Andrea citou que,
atualmente, há mais de 23 mil pro-
cessos em análise de viabilidades
para construção de empreendimen-
tos. Em contrapartida, 30% dos imó-
veis localizados na área central da
cidade estão vazios, abandonados ou
ociosos. “Estamos aprimorando os
Estudos de Impacto de Vizinhan-
ça para a instalação de empreen-
dimentos, e a contrapartida que
é recebida dos empreendimentos
para a mitigação dos impactos.”

A secretária da Semuttran,
Jane Franco, detalhou como fun-
ciona a análise de impacto de vizi-
nhança quando o empreendedor
solicita a construção de um empre-
endimento, e como se desenrola
cada etapa em relação às viabilida-

des, documentações necessárias e
como o grupo interdisciplinar ana-
lisa essas informações, desde o im-
pacto durante a obra até após, com
a operação do empreendimento. “A
gente percebe que vem muito do-
cumento copiado de outro municí-
pio, o que gera um atraso na análi-
se do processo”, complementou.

A diretora da Simap, Celise
Romanini, falou sobre o Plano de
Gerenciamento de Resíduos Sóli-
dos (PGRS), que entrou em vigor
com o decreto municipal de 2022,
e as principais dificuldades dos
empreendedores em relação aos
documentos necessários nesta eta-
pa do processo. O PGRS é impor-
tante para determinar as diretri-
zes de adequação dos empreendi-
mentos à legislação ambiental.

O presidente do Semae, Artur
Costa, fez a abertura da apresenta-
ção da autarquia, que apresentou
um panorama sobre a situação do
abastecimento e esgotamento sani-
tário no município. Pedro Caes re-
velou que, das 60 obras que esta-
vam previstas para serem executa-
das entre 2010 e 2040, no Plano de
Saneamento de 2010, foram exe-
cutadas apenas 17 até 2020, e cin-
co obras entre 2020 e 2024.

“Do valor total calculado
pelo plano, de R$ 181 milhões em

valores atualizados, só foi inves-
tido 42% do orçamento, e desse
investimento, 10% não teve resul-
tado efetivo porque a estrutura
construída depende de outras
obras que não foram realizadas no
período para funcionar”, explicou.

O diretor da autarquia infor-
mou ainda que, no momento, há
70 viabilidades de empreendi-
mentos em análise (23.791 uni-
dades), e apresentou um mapa
das áreas do município, em ter-
mos de infraestrutura atual para
receber um empreendimento, que
se revezam entre áreas críticas,
mais críticas e menos críticas, e os
investimentos de R$ 150 milhões
que estão sendo feitos em melho-
rias no abastecimento da cidade.

Ao final, o prefeito também
anunciou algumas medidas que
serão tomadas daqui em diante,
que incluem a revisão do Sistema
Sem Papel para que tenha um prazo
de até 90 dias para enviar uma res-
posta aos solicitantes nos processos
de viabilidades, adequação do cro-
nograma dos projetos que estão pen-
dentes para serem viabilizados com
base nos investimentos feitos pelo
Semae, a revisão do Plano de Sa-
neamento Municipal e um estu-
do dos pontos de gargalo de trân-
sito para priorizar intervenções.
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Desenvolve SP financia
projeto de compostagem
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CJE Talks recebe o casal
do perfil ‘Cozinhe Comigo’

Especializada em composta-
gem e localizada em Campinas, a
Meruoca Comércio de Matérias
Primas Agrícolas transforma so-
bras de alimentação em ração e
adubo para agropecuária. O mé-
todo de produção é totalmente
sustentável, não extrai nem pre-
judica os recursos naturais. Além
disso, dispensa o uso de defensi-
vos e outros elementos químicos
nocivos ao meio ambiente.

A planta da empresa, de 3,2
mil metros quadrados, foi inau-
gurada com financiamento da Li-
nha Economia Verde da Desen-
volve SP, agência de fomento
paulista vinculada à Secretaria de
Desenvolvimento Econômico. A
linha Economia Verde financia
projetos que promovem a redução
de emissões de gases de efeito es-
tufa, a geração de energias reno-
váveis e a eficiência energética.

Nesse novo empreendimen-
to, a Meruoca já tratou cerca de
250 toneladas de resíduos, evi-
tando a destinação a aterros, li-
xões ou incineradoras. Os resídu-

os são misturados e servem de ali-
mento para larvas, que os trans-
formam em proteína para ração
animal e adubo para agricultura.

Ainda no mesmo processo,
95% das larvas são desidratadas
e viram um farelo que serve de
ingrediente na alimentação ani-
mal. O restante das larvas adul-
tas fica para reprodução e se
transforma em moscas que, por
sua vez, reproduzem e depositam
ovos para iniciar um novo ciclo.

“A natureza nos dá a solu-
ção para o problema de desper-
dício de alimentos. Lá, os inse-
tos estão na linha de frente da
reciclagem de nutrientes. Com
o financiamento da Desenvolve
SP, conseguirmos implementar
essa lição em escala industrial.
Desde 2022, a planta de 3.200
metros quadrados financiada
pela agência já transformou
centenas de toneladas de alimen-
tos desperdiçados em proteína
para ração animal e adubo para
agricultura.”, afirma o empre-
sário Fernando Enrensperger.

Para aproveitar o clima ro-
mântico do mês dos namorados,
o CJE - Conselho do Jovem Em-
presário da Acipi (Associação Co-
mercial e Industrial de Piracica-
ba) convidou o casal Fernanda
Martini e Mauricio Cesarin, do
perfil @cozinhecomigo, para par-
ticipar da 3ª edição do CJE Talks,
na próxima quinta-feira (6), às 19
horas, no auditório da Acipi.

Sucesso no ambiente digital,
na gastronomia e nos negócios, o
bate papo reunirá experiências do
casal, especialmente o equilíbrio
entre vida pessoal e profissional.
As inscrições estão abertas e são
gratuitas com a opção de colabo-
rar com ingresso solidário por
meio da doação de garras de água,
itens de higiene e roupas de in-
verno, que serão repassados à
campanha SOS Rio Grande do
Sul. Para participar, os interes-
sados podem acessar a bio da
Acipi: @acipipiracicaba ou no
link a seguir: https://conteudo.
acipi.com.br/convite-cjetalks.

O coordenador do CJE Aci-

pi, Lucas Ballota, explica que o fo-
mato Talks tem a proposta de reu-
nir as vivências de quem tem um
negócio, apresentando situações
de adversidade e os caminhos
usados para superar os obstácu-
los. “É uma oportunidade para
conhecer a realidade de cada um,
nos mais variados ramos de ati-
vidade e aprender com seus exem-
plos, erros e acertos”, comenta.

Fernanda e Maurício estão à
frente do Cozinhe Comigo desde
2015. No 3º CJE Talks eles falarão
sobre vários assuntos, entre eles,
como conciliam a rotina de casal,
pais e sócios do negócio, que hoje
conta com mais de 1 milhão de se-
guidores no perfil do Instagram.

SERVIÇO
3º CJE Talks Acipi com Fer-
nanda Martini e Mauricio Ce-
zarin, do @cozinhecomigo.
Data e horário: 6/6/2024, às
19h. Local: Acipi – rua Pruden-
te de Moraes, 463 – Centro.
Inscrições: https://conteudo.
acipi.com.br/convite-cjetalks O casal Fernanda Martini e Mauricio Cesarin, do

@cozinhecomigo, são os convidados do 3º CJE Talks Acipi

Divulgação
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A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) — pré-candidata a
prefeita de Piracicaba — e Ronaldo
Almeida (PT)  — líder comunitário
da região sul da cidade e pré-can-
didato a vereador — conquistaram
junto ao deputado federal Jilmar
Tatto, também do PT, recursos
para garantir a reforma do prédio
do PSF do bairro Jardim Santa Fé.
Através desta articulação, foram
garantidos R$ 200 mil, que inclu-

sive já foram transferidos pelo go-
verno federal do presidente Lula,
garantindo o início das obras.

Ronaldo Almeida, que é presi-
dente provisório da Associação dos
Moradores do bairro Piazza Itália,
na região do bairro Novo Horizon-
te, comemorou o início das obras
na Unidade de Saúde do Jardim
Santa Fé. A deputada Professora
Bebel, principal liderança do Parti-
do dos Trabalhadores na região,

destaca que investir na melhoria
da estrutura, como é o caso do pré-
dio do PSF, é fundamental para que
seja garantido um melhor atendi-
mento à população do Jardim San-
ta Fé I, II, III, Novo Horizonte e
adjacência. “Recebi esta demanda
e imediatamente articulei junto ao
deputado Jilmar Tatto, que sensi-
bilizado com o nosso pedido, desti-
nou uma emenda parlamentar, in-
clusive já paga, ou seja, já encami-

nhada à Prefeitura de Piracicaba
para a execução das obras, que
certamente irá melhorar os ser-
viços públicos de saúde oferecido
à população de toda aquela re-
gião de Piracicaba, destaca Bebel.

Ronaldo Almeida, que tam-
bém é assessor parlamentar da de-
putada Professora Bebel, diz que
entendeu a necessidade de refor-
ma deste prédio e fez questão de
garantir que os recursos fossem

PSF PSF PSF PSF PSF DODODODODO S S S S SANTANTANTANTANTAAAAA F F F F FÉÉÉÉÉ

Bebel e Ronaldo Almeida conquistam
R$ 200 mil junto ao deputado Jilmar
Ronaldo Almeida (PT), que também é assessor parlamentar da deputada Bebel (PT), diz que entendeu a necessidade de reforma deste prédio

Fotos: Divulgação

Com a reforma, toda população abrangida pelos bairros Jardim
Santa Fé I, II e III, Novo Horizonte e adjacência serão beneficiados

O líder comunitário Ronaldo Almeida foi conferir de perto o
início das obras de reforma do prédio do Jardim Santa Fé

A deputada Professora Bebel entre o deputado federal Jilmar Tatto
e Ronaldo Almeida: pela reforma do PSF do Jardim Santa Fé

encaminhados para a Prefeitura,
devido à abrangência de atendi-
mento do PSF do Santa Fé é bas-
tante ampla, inclusive benefician-
do toda população do Santa Fé,
Novo Horizonte e toda adjacência.

A emenda, identificada
como n°25280007, foi apresen-
tada ao orçamento geral da
União para o exercício de 2024.
O montante foi repassado ao
município, por meio do Ministé-

rio da Saúde, conforme as dire-
trizes dadas pela deputada Pro-
fessora Bebel e Ronaldo Almei-
da. “Meu muito obrigado tanto
à deputada Professora Bebel, que
é piracicabana como eu e que sabe
das necessidades da nossa cida-
de, como ao deputado federal Jil-
mar Tatto por ter atendido ao nos-
so pedido, que beneficiará milha-
res de pessoas”, agradeceu o líder
comunitário Ronaldo Almeida.

TTTTTEAEAEAEAEATRTRTRTRTROOOOO

Diversão em Cena apresenta
Jerônimo Show no Engenho

O Diversão em Cena, progra-
ma para formação de público para
teatro infantil promovido pela Fun-
dação ArcelorMittal, com apoio da
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), apresenta neste
domingo (2), às 16h, o espetáculo
circense Jerônimo Show, no Tea-
tro Municipal Erotides de Cam-
pos, o Teatro do Engenho. A en-
trada é gratuita e os ingressos de-
vem ser retirados uma hora antes
do início da apresentação. A du-
ração é de 55 minutos e indicada
para crianças a partir de 6 anos.

Jerônimo Show apresenta nú-
meros de malabares e equilíbrio de
objetos para toda a família. Com
concepção, direção e atuação de
Thiago Sales, Jerônimo Show é o
resultado de 20 anos de pesquisa e
trabalho do artista sobre a lingua-
gem do palhaço e sua relação com a
música, utilizando instrumentos
convencionais e inusitados para
compor os números circenses de
malabarismo e equilíbrio de objetos.

Thiago Sales não nasceu
numa família tradicional circense,
embora tenha feito do circo, do
palhaço e da música sua escolha
artística. Teve a sorte de encontrar
em sua trajetória mestres que, ge-
nerosamente, indicaram os cami-

nhos do palco e do picadeiro. Fru-
to desta investigação do artista, o
espetáculo reúne alguns dos me-
lhores números solos, montados
por ele ao longo de sua carreira.

O projeto Diversão em Cena,
que acontece há 14 anos, é o maior
programa de formação de público
de teatro infantil do país. É patro-
cinado pela ArcelorMittal por meio
do Proac-ICMS da Secretaria da
Cultura, Economia e Indústrias
Criativas de São Paulo. Conta com
apoio da Prefeitura de Piracicaba
por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural).

Nesta temporada, o proje-
to prevê ainda até novembro
mais 10 apresentações de espe-
táculos diferentes na cidade,
com uma curadoria centrada
na diversão de toda a família.

SERVIÇO
Diversão em Cena apresen-
ta Jerônimo Show. Domingo
(2), às 16h, no Teatro Muni-
cipal Erotides de Campos,
no Parque do Engenho Cen-
tral (avenida Dr. Maurice
Allain, 454). Classificação: 6
anos. Entrada gratuita.

Show apresenta números de malabares e equilíbrio de objetos

Divulgação
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Parque do Mirante recebe placa
‘simbólica’ de denominação

O Parque do Mirante recebeu
placa com o nome de Ladice Sori-
ano Salgot, ex-primeira dama de
Piracicaba, em ato realizado nes-
ta segunda-feira (27) pela verea-
dora Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo A Cidade é Sua.
A placa é simbólica, já que a ofici-
al ainda não foi colocada pela
Prefeitura, embora a lei munici-
pal 9.814 tenha entrado em vigor
há quase dois anos, com a deno-
minação proposta pela parlamen-
tar e aprovada pela Câmara.

“Nós propusemos essa lei,
que foi aprovada e sancionada
em outubro de 2022, em home-
nagem à dona Ladice, mas até
agora a Prefeitura não colocou a
placa”, observou Silvia Morales.

Filha da homenageada, Lidi-
ce Salgot esteve presente no ato e
disse se sentir emocionada com o
gesto. “Quero agradecer o man-
dato coletivo pela iniciativa em ho-
menagear a minha mãe, que era
considerada a ‘eterna primeira
dama de Piracicaba’. Infelizmen-
te, não é a placa oficial como ela
merecia que fosse, mas fica aqui
essa placa simbólica para marcar
esse momento”, disse Lidice. “Ago-
ra, quem passar por aqui vai ver
que o Parque do Mirante tem o
nome de minha mãe”, orgulhou-se.

A vereadora disse que a inici-
ativa de colocar a placa simbólica,
feita com papelão e escrita à mão, é
uma forma de protestar quanto à
“falta de consideração da Prefeitu-
ra com a homenageada”. “Desde
janeiro de 2023 estamos solicitan-
do essa placa. Enviamos o ofício 7/
2023, mantivemos conversa com
os responsáveis da Secretaria de
Governo, tanto por e-mail quanto
pessoalmente várias vezes, mas não

Lei 9.814/2022, que dá o nome de Ladice Soriano Salgot
ao Parque do Mirante, é de autoria da vereadora
Silvia Morales, do mandato coletivo A Cidade É Sua

Assessoria Parlamentar

tivemos nossas solicitações aten-
didas até o momento. Daqui uns
meses, completarão dois anos de
aprovação da lei e nada de pla-
ca”, lamentou Silvia Morales.

A parlamentar ainda consta-
tou que as placas existentes no Par-
que do Mirante precisam ser altera-
das, pois constam com o nome do

ex-prefeito Francisco Salgot Casti-
llon, o qual, na realidade, dá nome
ao Museu da Água. “Essas placas
são informações importantes para
os visitantes do parque, além de ser-
virem como registro histórico, enal-
tecendo a contribuição que essas
pessoas homenageadas deram ao
município”, concluiu a vereadora.
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Através do Programa Minha
Casa Minha Vida, o governo fede-
ral do presidente Lula está viabili-
zando a construção de 1.034 casas
na cidade de São Pedro. A deputa-
da estadual Professora Bebel, prin-
cipal liderança do Partido dos Tra-
balhadores em toda região, desta-
ca que a construção destas casas
só será possível pela iniciativa do
presidente Lula que retomou o pro-
grama Minha Casa Minha Vida.

Para que a cidade de São Pe-
dro fosse contemplada, a depu-
tada Professora Bebel destaca que
ao tomar conhecimento do pedi-
do da Prefeitura de São Pedro
para que o município fosse bene-
ficiado pelo programa, situação
que já se arrastava há algum
tempo, entrou em contato com o
Palácio do Planalto, fazendo ges-
tões junto ao ministro das Rela-
ções Exteriores, Alexandre Padi-
lha. “Felizmente, esse programa
Minha Casa Minha Vida, que

havia sido abandonado no gover-
no anterior, foi retomado pelo
presidente Lula, conforme pro-
messa feita na campanha eleitoral
e isso garantirá a construção de
casas para famílias de baixa renda
e, ao mesmo tempo, a movimenta-
ção do setor da construção civil,
gerando novas oportunidades de
emprego e renda à população, o que
é muito bom para a economia de
São Pedro e região”, destaca a
deputada Professora Bebel.

As 1.034 casas serão constru-
ídas em lotes disponíveis no Resi-
dencial Monte Verde, que foi clas-
sificada como empreendimento de
interesse social, o que na prática
reduz taxas e viabiliza a venda da
casa de 48 metros quadrados em
um terreno de 160 metros quadra-
dos que pode ser financiada pela
Caixa Federal em até 35 anos.

Em contrapartida, para que
o município de São Pedro fosse
contemplado pelo Programa Mi-

A deputada Professora Bebel destaca que graças à
retomada do programa Minha Casa Minha Vida pelo presidente
Lula que as casas estarão sendo construídas em São Pedro
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Governo Lula viabiliza a construção
de mais de mil casas na Estância
Deputada Bebel, líder do PT na Região, destaca que essas casas só serão possíveis por ação do presidente Lula com o Programa

Divulgação

nha Casa Minha Vida a Prefeitu-
ra precisou cumprir alguns requi-
sitos, especialmente os ligados à
infraestrutura, como tratamen-

to de água e esgoto, além de com-
promissos para o novo bairro,
como, por exemplo, a construção
de unidade de saúde e escola.

MINHA CASA MINHA VIDA
próximo à Feira do Produ-
tor, enaltecendo o Progra-
ma Minha Casa Minha Vida
do presidente Lula (PT).

Divulgação

Os petistas de São Pedro
marcaram presença duran-
te a apresentação do mo-
de lo  da  casa cons t ru ída

Mais do que pessoas, a f i la
para o pré-cadastro do maior pro-
grama de moradia popular de São
Pedro, no último sábado, era forma-
da por muitas histórias e sonhos.

Sonhos como o da mãe solo
Débora Machado, há cinco anos mo-
radora do Residencial São Francis-
co, que não segurou as lágrimas
após realizar o agendamento para a
inscrição do financiamento. “É so-
nho. E sonho emociona”, resumiu.

A costureira e auxiliar de cozinha
Jucilene Lacerda, de 55 anos, com-
partilha desse mesmo sonho. São-
pedrense, já passou por oito muni-
cípios diferentes e atualmente vive
com a família em sua cidade natal,
no bairro Recanto das Águas, há 40
anos. “Atualmente estou na minha
terceira casa no Recanto das Águas,
onde moro com meu marido e meus
cinco filhos. Casa própria, para mim,
seria a realização de um sonho, um
objetivo de vida”, disse ela, que tem
13 irmãos, a maioria em outras ci-
dades, vivendo de aluguel. “Da fa-
mília, talvez eu seja a mais próxi-
ma de realizar esse sonho. E aqui
na minha cidade, São Pedro”.

Sua história é um pouco pareci-
da com a de Luciana Leme do Ama-
ral, de 38 anos. Casada, moradora
do bairro Santa Cruz, já morou com
o marido e as duas filhas em sete
casas, todas alugadas. Na fila de
agendamento para o cadastro do
programa habitacional, ela não dis-
farçou o otimismo com a aprovação
de seu nome para o financiamen-
to. “Estou feliz pois tenho esperan-
ça e fé em Deus que finalmente re-
alizarei o sonho da casa própria”.

Sonho, aliás, foi a palavra mais
citada pelos entrevistados. Cole-
tor de lixo e casado há 3 anos e
quatro meses, o jovem são-pe-
drense, José Roberto Bueno Juni-
or, de 25 anos, diz ter três sonhos.

“Todo homem tem t rês  so-
nhos: casar, ter sua própria casa
e ser pai”, opinou ele, que ago-

ra busca a concretização de seu
segundo propósito de vida.

Também casado há três anos,
Erik Caian Pinheiro Bispo, de 24
anos, trabalha no Museu Gustavo
Teixeira e se divide, no outro turno do
dia, como agente cuidador. Ele mora
com a mulher na casa da sogra, no
bairro Dorothea, e está em busca,
também, de mais autonomia. “Ter
seu próprio teto é não depender e
nem ficar na mão de ninguém, é po-
der mexer, reformar, fazer o que qui-
ser na casa, pois ela é sua. Além dis-
so, aluguel, para mim, é aquele di-
nheiro que vai e nunca mais volta”.

Já a jovem Adriele Navarro Terci,
de 21 anos, vive com a mãe, no Jar-
dim Navarro, e tem cinco irmãos. Mãe
solo, ela ganhou, recentemente,
mais um motivo para ter seu próprio
lar: o Miguel, de 1 ano e 2 meses. “A
casa própria traz um sentimento de
sucesso, de vitória e realização. E,
além disso, penso muito no futuro do
meu filho”, emocionou-se, e confes-
sou estar no evento do lançamento
do programa habitacional graças à
insistência da mãe. “Estava meio
pessimista para vir aqui, mas aí
minha mãe disse uma frase que
me convenceu: ‘vai lá e tenta, pois
o não você já tem’. E aqui estou eu
com o meu filho”, disse, sorrindo. 

FILA

Maior programa de moradia popular
constrói sonhos em São Pedro

RESIDENCIAL MONTE VERDE

Em dois dias, construtora faz 1.320 cadastros

Fotos: Divulgação/Prefeitura

Débora Machado não segurou a
emoção ao realizar o agendamento

Ao lado da filha, Luciana mostrou-se
otimista com o sonho da casa própria

Erik sonha com seu próprio teto e,
com isso, conquistar mais autonomia

José Roberto Jr. busca na casa própria
a concretização do seu próximo sonho

O sonho está sendo realizado
com o cadastramento

Fotos: Divulgação/Prefeitura

O lançamento da casa decora-
da do Residencial Monte Verde, no
sábado, 25, levou centenas de pes-
soas ao local de construção do imó-
vel, nas proximidades da Feira do
Produtor. Muitas delas – 701 para
ser mais exata – aproveitaram para
agendar um horário de atendimen-
to em busca da aprovação do finan-
ciamento, pelo Programa Minha
Casa Minha Vida, que garante a aqui-
sição de um das mais de 1.000 ca-
sas que serão construídas em região
localizada nas proximidades dos bair-
ros São Pedro e São Francisco.

Na segunda-feira, quando os
atendimentos agendados começa-
ram de fato, outras 619 fizeram o
agendamento, que continua aberto
no escritório da Ecovita,instalado ao
lado da casa modelo, ou seja, em dois
dias, 1.320 pessoas fizeram o agen-
damento. O horário de atendimento é
de segunda a sexta-feira das 9h às
18h e aos sábados das 9h às 13h.

O Residencial Monte Verde é o
maior programa habitacional voltado
à moradia popular de São Pedro e foi
viabilizado graças à ação da Prefeitu-
ra, que trabalhou em várias frentes para

garantir a classificação da área como
de interesse social o que, na prática, di-
minui custos e permite a oferta do imó-
vel com financiamento de até 35 anos.

“Tudo que a Prefeitura faz é pen-
sando na comunidade. Nesta ação
pensamos nas pessoas que precisam
e sonham com a casa própria. Plane-
jamos os incentivos para que estes
imóveis caibam no orçamento”, disse
o prefeito Thiago Silva, que destacou
também que as pessoas vão receber
um bairro completo, com água, esgo-
to, iluminação e pavimentação.

Elaine Simões, diretora da Eco-
vita, destacou a maneira como a em-
presa, responsável pela construção
das casas,foi recebida na cidade.
“São Pedro é uma cidade acolhedo-
ra, o prefeito sempre esteve com a
gente e é uma alegria imensa dar iní-
cio a mais este projeto”, disse no
evento de inauguração da casa mo-
delo, que teve a presença também
do padre Mauro Bombo, que fez a
bênção, do vice-prefeito Giuliano An-
tonelli  e dos vereadores Adriano Vi-
tor, Luciano Mazzonetto e Índio.

A Ecovita também foi responsá-
vel pela construção de 800 casas

nos bairros São Francisco e São
Pedro. Contabilizadas as do Resi-
dencial Monte Verde, serão 1.800
casas construídas no município.

DOCUMENTOS – As pessoas in-
teressadas em adquirir as casas de-
vem procurar o escritório da Ecovita
para agendar o horário de atendimen-
to de segunda a sexta-feira das 9h
às 18h e aos sábados das 9h às 13h.

 Aqueles que já fizeram o agen-
damento devem ir ao local no horá-
rio agendado com RG, CPF ou CNH,
comprovante de endereço, compro-
vante de renda, certidão de estado
civil (nascimento para os solteiros,
casamento para os casados), car-
teira de trabalho atualizada, extrato
de FGTS, declaração de imposto de
renda e documento de dependen-
tes menores de 18 anos (RG, CPF
ou certidão de nascimento).

Para análise de financiamento
para pessoas casadas, é preciso
apresentar documentos individuais do
casal. Outra dica é que os financia-
mentos não são aprovados para pes-
soas com restrição no nome, por isso,
caso haja alguma pendência, a orien-
tação é renegociar com os credores.

Autoridades, lideradas pelo prefeito Thiago Silva, durante o deslace
da fita com ofício religioso do padre Mauro Bombo

Imóvel foi construído próximo à Feira do Produtor e
apresentado aos interessados, que se cadastraram

Da esquerda para a direita, Evaldo Vicente, diretor
de A Tribuna de São Pedro, prefeito Thiago Silva,
vice-prefeito Giuliano Antonelli, Marino Argentino,
diretor de O Regional, e o padre Mauro Bombo

Recentemente, Adriele ganhou mais um bom
motivo para ter sua casa: o filho Miguel

Vice-prefeito Giuliano Antonelli e o prefeito Thiago
Silva (direita), durante o cadastramento, sábado (25)

A velha guarda: ex-vereadores José Mário de Barros
e Hélio de Souza (direita) com o prefeito Thiago Silva
e o vice-prefeito Giuliano Antonelli
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Artesp autoriza instalação
de semáforos na avenida
Laranjal Paulista com rodovia
O anúncio foi feito pelo prefeito na noite de quarta, 29;
Semuttran já iniciou a implantação dos dispositivos

CLJRCLJRCLJRCLJRCLJR

Comissão debate o projeto que altera
estrutura administrativa da Prefeitura

Com o objetivo de organizar
o fluxo de veículos e reduzir o ín-
dice de acidentes, a Artesp (Agên-
cia de Transporte do Estado de São
Paulo) liberou a de implantação
de semaforização na avenida La-
ranjal Paulista, no bairro Campes-
tre. A viabilidade veio após reite-
rados pedidos do prefeito Lucia-
no Almeida à Agência e, quinta
(30), a Secretaria Municipal de
Trânsito e Transportes (Semut-
tran) iniciou o preparo do terreno
e instalação dos dispositivos.

Tal medida faz parte de uma
série de solicitações que o chefe
do Executivo de Piracicaba refor-
çou durante agenda com o supe-
rintendente da Artesp, Rodrigo
Kenji Hirata, no dia 19 de abril
para discutir e alinhar projetos
de melhoria viária para o bairro
Campestre. Acompanhado, na oca-
sião, pela secretária da Semuttran,
Jane Franco Oliveira, o prefeito re-
forçou a urgência da semaforiza-

Fotos: Divulgação/CCS

Artesp liberou a semaforização da Laranjal Paulista após pedidos
do prefeito Luciano Almeida; anúncio foi na quarta-feira (29)

A Semuttran já começou a preparar o terreno para a semaforização
na Laranjal Paulista; semana que vem em funcionamento

ção, além de solicitar as aprovações
de mais dois projetos para o bair-
ro: a conexão da estrada Olívio
Franhani ao dispositivo de acesso
à rodovia Cornélio Pires (SP127) e
a conexão direta da rua Henrique
Bego à mesma rodovia, que se-
guem em análise pela Artesp.

Na época, o prefeito desta-
cou que o objetivo do encontro
foi demandar as melhorias para
melhorar o acesso ao bairro, que
sofre com o trânsito intenso,
principalmente nos horários de
pico. “Sabemos do problema que
os moradores do Campestre en-
frentam, porque a avenida La-
ranjal Paulista é a única via de
acesso ao bairro. Então, por
conta disso, fomos direto na
Artesp para solicitar as autori-
zações dos três projetos, para, fi-
nalmente, melhorar a fluidez do
trânsito e oferecer mais duas al-
ternativas para saída do Campes-
tre”, explicou Luciano Almeida.

O anúncio do aceite da Artesp
foi feito na noite da última quarta
(29), durante evento que deu
transparência à liberação de em-
preendimentos imobiliários em Pi-
racicaba. Para Almeida, a ação é
mais que necessária para garantir
mais fluidez e segurança no trân-
sito da região do Campestre. “Ti-
vemos um crescimento desorde-
nado e sem planejamento de toda
a região do Campestre e estamos
buscando com a Artesp que essas
melhorias saiam do papel e que
possamos, de fato, dar fluidez e
qualidade de vida aos que lá vi-
vem. Tivemos hoje essa boa notí-
cia e vamos continuar cobrando
para que todos os nossos pedidos
saiam do papel”, frisou o prefeito.

JANE — “A implantação do
conjunto semafórico na rotatória
de acesso e saída a Av. Laranjal
Paulista promoverá a organização
do tráfego diário. Neste trecho, cer-
ca de 45 mil veículos cruzam o dis-

positivo todos os dias. Serão utili-
zados grupos focais a LED em todo
o conjunto, além de câmeras que
farão a projeção de laços virtuais,
sistema de detecção por método
não intrusivo no pavimento”, des-
taca a secretária da Semuttran,
Jane Franco, que complementa:
“Esse sistema inteligente de funci-
onamento ajusta-se automatica-
mente conforme a demanda de
veículos que trafegam pelo local,
uma vez que, em horários de
pico os tempos são ajustados
para se obter uma maior fluidez
e minimização de tempos de es-
pera. Os agentes farão o monito-
ramento e Departamento de Enge-
nharia de Tráfego acompanhará os
resultados da melhoria na fluidez
do trânsito local”, finaliza.

FUNCIONAMENTO — Os
dispositivos devem estar em fun-
cionamento até o início da pró-
xima semana, impactando posi-
tivamente o fluxo na região.

A CLJR (Comissão de Legis-
lação, Justiça e Redação) recebeu,
nesta quarta-feira (29), represen-
tantes do Poder Executivo para
debater o projeto de lei nº 138/
2024 e o projeto de lei complemen-
tar nº 6/2024, que tramitam em
regime de urgência na Casa.

A primeira propositura trata
de uma adequação das Leis 7.913/
2014 e 7.739/2013, que autoriza-
ram a “venda” da folha de paga-
mento do município para ser ad-
ministrada por instituição bancá-
ria. Já o PLC dispõe sobre uma re-
estruturação da Secretaria de Fi-
nanças para transferência das uni-
dades ligadas à Dívida Ativa para a
PGM (Procuradoria Geral do Mu-
nicípio), com o objetivo de ampliar a
eficiência na cobrança de dívidas
tributárias, especialmente aquelas
com valor de até R$ 10 mil, que so-
mam cerca de R$ 500 milhões em
créditos a receber pelo município.

A secretária de Finanças, Tel-
ma Trimer, o procurador-geral do
município, Guilherme Mônaco de
Melo, o chefe da Procuradoria de
Ações de Execução Fiscal, Rodrigo
Prado Marques, e o economista da
Secretaria de Finanças, Yuri Katoo,
apresentaram os detalhes das pro-
posituras à comissão, que é presi-
dida pelo vereador Acácio Godoy
(Avante), tem como relator o vere-
ador Thiago Ribeiro (PRD) e o ve-
reador Paulo Camolesi (PSB) como
membro. A comissão é assessora-
da pela Procuradoria Legislativa.

De acordo com o chefe da Exe-
cução Fiscal, o PLC 6/2024 prepara
a estrutura administrativa da Pre-
feitura para o que está previsto na
Resolução 547/2024 do CNJ (Con-
selho Nacional de Justiça), que de-
termina a extinção de todos os pro-
cessos judiciais de execução fiscal
com valor inferior a R$ 10 mil e sem
movimentação há mais de um ano,
já que essas ações são onerosas para
o Poder Judiciário. Com isso, as dí-
vidas voltam para que a Prefeitura
efetue a cobrança por outros meios,
que vão desde a negociação amigá-
vel, a negativação até o protesto,
conforme previsto na resolução.

A informação é que a Prefei-
tura de Piracicaba possui 263 mil
ações de execução fiscal em anda-
mento, das quais 190 mil com valor
inferior a R$ 10 mil e que somam
R$ 500 milhões em créditos a rece-
ber pelo município. Por isso, será
necessário adequar a infraestrutu-
ra administrativa das pastas para
fazer frente a essa nova demanda.

AMPLIAÇÃO - “A recupera-
ção desse crédito é muito difícil e, se
não houver uma legislação adequa-
da e setores específicos para lidar
com essa demanda, não consegui-
mos recuperar esse crédito, como
não estamos recuperando hoje”, de-
fendeu Rodrigo Marques. A expec-
tativa apresentada aos vereadores é
ampliar a recuperação desses crédi-
tos dos atuais 2% para 30% em 2028
com a definição de divisões e seto-
res específicos para esse trabalho.

O projeto estabelece que a Di-
visão de Dívida Ativa, integrada
pelo Setor de Inscrição e Arreca-
dação e pelo Setor de Poupatem-
po Municipal, passem da Secre-
taria de Finanças para a PGM.
Na Secretaria de Finanças, ficam
criados o Setor de Atendimento
Presencial e o Setor de Atendi-
mento Virtual, ligados à Divisão
de Atendimento ao Contribuinte.

Na PGM, ficam criadas as
Divisões de Licitações e Chama-
mentos; Contratação; Imobiliária
e Urbanística; Trabalhista; Judi-
cial Cível; Dívida Ativa e Recupe-
ração Judicial. Ao todo, são cria-
das, pelo projeto, 14 funções gra-
tificadas para servidores já lota-
dos nas unidades, das quais oito
chefes de setor e 6 chefes de divi-
são, com impacto financeiro pre-
visto de R$ 439 mil em 2025.

De acordo com Rodrigo

Marques, a transferência da Dí-
vida Ativa para a Procuradoria
Geral vai facilitar essa atuação,
já que o setor necessita de asses-
soria jurídica constante. Ele lem-
brou que, no âmbito da União,
do Estado e na maioria dos mu-
nicípios de médio e grande porte
essa mudança já aconteceu e pon-
derou que Piracicaba está atrasa-
da em relação a essa integração.

O presidente da CLJR, Acácio
Godoy, fez cobranças para que essa
reestruturação administrativa te-
nha também o condão social de
promover a diferenciação nos sis-
temas de cobrança, conforme o per-
fil do devedor. Ele destacou a dife-
rença entre os pequenos devedo-
res, que foram vítimas de crises
econômicas, precisaram recorrer a
auxílios emergenciais, perderam
renda e postos de trabalho frente
aos grandes devedores, latifundiá-
rios e proprietários de grandes em-
presas. Já Paulo Camolesi tirou dú-
vidas em relação à cobrança dos tri-
butos relacionados ao IPTU Rural.

O projeto já recebeu parecer
favorável da CLJR, que deverá
também apresentar um destaque
para adequação de outras duas leis
referentes ao cargo de agente ad-
ministrativo de atendimento.

FOLHA DE PAGAMEN-
TO – Já o PL 138/2024 altera as
leis que autorizam o município a
“vender” a folha de pagamento
para a administração de institui-
ção bancária. Uma das principais
mudanças é incluir o Semae (Ser-
viço Municipal de Água e Esgoto)
no pregão que já é integrado pela
administração direta e pelo Ipasp
(Instituto de Previdência e As-
sistência Social dos Funcionári-
os Municipais de Piracicaba).

Isso porque o Semae tem en-
contrado dificuldades para contra-
tar o serviço, já que as instituições
bancárias não demonstram inte-
resse na concorrência em função
do número reduzido de clientes
abrangidos pela autarquia, que
possui menor número de servido-
res. Considerando as três insti-
tuições públicas, o número de cli-
entes a serem atendidos passa
para 11.251, o que torna o pregão
mais atrativo para os bancos.

Outra mudança com o projeto
é a definição de uma destinação es-
pecífica para os recursos obtidos
através do pregão. A expectativa é
que a concorrência resulte em R$
20 milhões de receita para o muni-
cípio, valor que é pago pelo banco
vencedor da concorrência para ad-
ministrar a folha de pagamento. Na
administração direta, que ficará
com R$ 68,6% da receita, os recur-
sos serão aplicados em moderniza-
ção tecnológica e qualificação pro-
fissional. No Ipasp, que abrange
26,7%, o dinheiro será usado para
redução do déficit previdenciário. Já
no Semae, com 4,6%, o investimen-
to será em obras de abastecimento.

A matéria também prevê a re-
dução do espaço físico disponível
para o PAB (Posto de Atendimen-
to Bancário) no Centro Cívico, que
passa de 158 m² para 135 m². A
secretária Telma Trimer explicou
que atualmente, com o atendi-
mento on-line, o espaço está ocio-
so. Outra mudança é que o perío-
do de contrato com o banco não
ficará mais fixado em cinco anos
na lei, mas o prazo será definido
pelo edital da concorrência.

O contrato atual do município
com o Banco Santander vence em
setembro e a Prefeitura tem a inten-
ção de abrir a concorrência ainda
no mês de junho. Por isso, a secre-
tária requisitou que as comissões da
Câmara elaborem parecer conjunto
para que tanto o PL 138 quanto o
PLC 6 estejam aptos para votação
na semana que vem. Acácio Godoy
se comprometeu a discutir os proje-
tos com as demais comissões da Casa
para dar celeridade aos pareceres.

Guilherme Leite

PLC prevê adequação administrativa para recuperação
de dívida de R$ 500 milhões; PL altera a lei que trata
da “venda” da folha de pagamento do funcionalismo

No ano em que completa 70
anos, o Conservatório de Tatuí –
uma instituição da Secretaria da
Cultura, Economia e Indústria Cri-
ativas do Estado de São Paulo e
considerada a maior escola de
música e artes cênicas da América
Latina, gerida pela Sustenidos Or-
ganização Social de Cultura, abre
inscrições gratuitas para a master
class de Regência, que abordará
aspectos voltados ao trabalho co-
ral, dinâmica de ensaio, entre ou-
tros temas. Com inscrições aber-
tas até 2 de junho, o evento é des-
tinado a estudantes do curso de
Iniciação à Regência da própria
instituição e ao público externo
interessado(a) em regência coral.

A master class será ministra-
da por Paulo Moura, doutor em
Música, Mestre em Artes/Músi-
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Master Class abordará os aspectos da regência coral
ca e Bacharel em Composição e
Regência pelo Instituto de Artes
da Unesp. Paulo tem experiência
no campo de Cultura e Artes, com
ênfase em Canto Coral (prática e
regência) e Cultura Brasileira,
sendo professor do Instituto de
Artes da Unesp/São Paulo. Foi
regente do Coro Juvenil da Fun-
dação Osesp e coordenador do
Núcleo de Ação Cultural da Uni-
versidade Municipal de São Cae-
tano do Sul. Hoje é coordenador
da Coordenadoria de Ação Cul-
tural - Pró-Reitoria de Extensão
e Cultura- Proec/Unesp; Docen-
te do Instituto de Artes da Unesp
(SP), nas disciplinas Regência
Coral, Coro de Câmara, Culturas
Brasileiras, Laboratório de Criação
Coral e Repertórios Corais em São
Paulo (pós-graduação); Supervisor

artístico do Coral da Unesp; e Di-
retor artístico e Regente do Ma-
drigal Unesp, grupo institucional
da Pró-Reitoria de Extensão e
Cultura dessa universidade.

O evento também visa ser
uma excelente oportunidade para
aqueles que têm interesse em in-
gressar no mundo da regência
coral. Dessa forma, além dos es-
tudantes do curso de Iniciação à
Regência, o encontro é aberto a
musicistas interessadas pela re-
gência coral. As vagas são limita-
das e a seleção dos participantes
será feita por ordem de inscrição.
Os interessados em participar do
Encontro de Regência devem reali-
zar suas inscrições até 2 de junho.
O encontro será sediado no Con-
servatório de Tatuí, no dia 8 de
junho, às 9h, no Salão Villa-Lobos.

Além disso, no mesmo dia, ha-
verá um Encontro com o tema Prá-
ticas Vocais, voltado para estudan-
tes, docentes da instituição e públi-
co em geral. A partir das 9h30, no
Auditório da Unidade Chiquinha
Gonzaga, a convidada Marisa Fon-
terrada compartilhará com estu-
dantes e professores das discipli-
nas de canto coral e grupos peda-
gógicos do Conservatório de Tatuí
sobre suas experiências, conversa
e reflexões sobre o tema coral. No
período da tarde, às 14h, no mes-
mo local, o convidado Paulo Mou-
ra também participará do Encon-
tro de Práticas Vocais comparti-
lhando sua experiência com coros
juvenis. Estas atividades irão pro-
porcionar um ambiente enriquece-
dor para o aprendizado e troca de
experiências entre os participantes.
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Motoristas têm reajuste de 4,70% e conquistas históricas mantidas
Em assembleias, trabalhado-

res do transporte coletivo urba-
no de Piracicaba aprovaram nes-
ta sexta-feira, 31 de maio, a con-
traproposta do empresariado
para fechamento do acordo cole-
tivo da campanha salarial deste
ano, assegurando reajuste sala-
rial de 4,70% e a manutenção de
conquistas históricas da catego-
ria, como tíquete-alimentação di-
ário, cesta básica e PLR, inclusi-
ve nas férias. As assembleias fo-
ram realizadas nos períodos da
manhã e tarde, na Associação dos
Aposentados Ecléticos de Piraci-
caba, e coordenada pelo presiden-
te do Sindicato, João Soares.

Como a assembleia aprovou a
contraproposta, foi descartada a
deflagração de greve da categoria,
que tem data-base em primeiro de
maio e soma cerca de 700 traba-
lhadores. Com os 4,70% conquis-

tados, que repõe a inflação dos úl-
timos 12 meses e assegura aumen-
to real de pouco mais de 1%, o piso
salarial do motorista do transpor-
te coletivo passa a ser de R$
3.655,77, enquanto que o tíquete-
alimentação foi elevado a R$ 37,69
por dia trabalhado, o que assegura

um ganho mensal mínimo de R$
942,30, além da cesta básica de ali-
mentos e a Participação nos Lucros
e Resultados (PLR) de R$ 1.722,80.

O acordo é retroativo a primei-
ro de maio, de acordo com o presi-
dente do Sindicato, e também as-
segura tanto o tíquete-alimentação

como a cesta básica de alimentos
ao trabalhador no retorno das fé-
rias. “O nosso acordo também as-
segura o pagamento da PLR no re-
torno das férias. São conquistas
que conseguimos mantermos nas
negociações da campanha salarial
deste ano”, destaca João Soares.

As assembleias foram realizadas na Associação dos Aposentados Ecléticos de Piracicaba

Divulgação
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Dia da África reúne batuque de
umbigada, capoeira e samba
Evento gratuito terá apresentações de batuque de umbigada,
roda de capoeira, números de dança, roda de samba e DJs
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Câmara promoveu evento sobre
prevenção ao abuso infantil

O Dia da África, celebrado
em 25/05, marca a reunião de
32 chefes de estado africanos em
Addis Abeba, Etiópia, em 1963,
onde fundaram a Organização de
Unidade Africana (OUA) para
emancipar o continente do colo-
nialismo e apartheid, será come-
morado em Piracicaba neste sá-
bado (1o). O evento, gratuito e
com diversas atrações, acontece
das 14h às 22h na Vila África,
no bairro Vila Independência.

A realização é da CPIR (Co-
ordenadoria Setorial de Pro-
moção da Igualdade Racial e
Étnica) e do Núcleo Vila África
com apoio da Prefeitura, por
meio da Semac (Secretaria Mu-
nicipal da Ação Cultural) e do
CDCPN (Centro de Documenta-
ção, Cultura e Política Negra).

O evento terá apresentações
de Batuque de Umbigada com o
Batuque do 13 de Maio, roda de
capoeira com o Grupo Cativei-
ro, apresentação artística com
o Núcleo Vila África, rap com
as Guerreiras do 4MP, roda de

samba com o Vila África Redu-
to de Samba e os DJ Jamal, de
São Paulo, e o local Rock Jay.

Em Piracicaba, a data é
significativa devido às profun-
das tradições afro-brasileiras
e à história de escravidão na
cidade. Com a Lei nº 6.531 e o
Decreto nº 6.430, o Dia da
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Grupos de dança se apresentam no Dia da África

África foi integrado ao calen-
dário oficial do município.

A ONU reconheceu a impor-
tância desse encontro e instituiu o
Dia da África, em 1972. A data sim-
boliza a unidade e solidariedade
africanas na busca pelo desenvol-
vimento econômico e é celebrada
globalmente, inclusive no Brasil,

com eventos culturais e debates
sobre a história e cultura africana.

SERVIÇO
Dia Da África. Sábado (1o), das
14h às 22h, na Vila África. Rua
Prof. Maria Angélica Fernan-
des Siqueira, s/n – Vila Inde-
pendência. Entrada gratuita.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba promoveu, nesta terça-
feira (28), a parir das 19h30, no
Salão Nobre “Helly de Campos
Melges”, palestra sobre a preven-
ção ao abuso infantil, em alusão
à campanha Maio Laranja. A re-
alização da atividade foi aprova-
da pelo Plenário a partir do re-
querimento nº 458/2024, de au-
toria dos vereadores André Ban-
deira (PSDB) e Paulo Henrique
(Republicanos), em atendimento
ao Decreto Legislativo nº 53/2018.

A palestra foi ministrada
pela educadora Sarita Milaneze.
O evento também contou com a
participação da psicóloga Roseli
Novais Parisi, que fez explana-
ções sobre os serviços prestados
pelo Crami de Piracicaba (Centro
Regional de Registro e Atenção
aos Maus Tratos na Infância).

O evento também contou com
a presença de autoridades e repre-
sentantes de conselhos ligados à
proteção da criança na cidade.

CAMPANHA - A campanha
Maio Laranja foi instituída na Câ-
mara através do DL 53/2018, com
o objetivo de conscientizar, orien-
tar, prevenir e combater o abuso e
exploração sexual da criança e do

Palestra foi aberta ao público e ministrada pela educadora Sarita
Milaneze, com a participação da psicóloga Roseli Novais Parisi
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adolescente. A escolha da cor la-
ranja foi motivada pelo estudo so-
bre o conceito da palavra laranja,
que é utilizada para designar uma
pessoa que é usada em benefício de
outra, fato que se assemelha ao
abuso e à exploração sexual prati-
cado com crianças e adolescentes.

A justificativa do decreto
aborda que o tema é de “grande
complexidade e impacto tanto na
vida das crianças e adolescentes
que sofrem tais abusos, quanto na
vida daqueles que estão à sua vol-
ta e tem de conviver com as se-
quelas muitas vezes adquiridas por
estas crianças e adolescentes”.

O objetivo é  abordar o
tema para que profissionais da
saúde e educação, além da so-
ciedade em geral possam iden-
tificar os sinais e as consequ-
ências da violência sexual.

“A conscientização e preven-
ção ao abuso e à exploração sexual
de crianças e adolescentes é o meio
mais eficaz que o Poder Legislativo
tem para tratar do tema, em vez
de tentar minimizar seus efeitos
depois que tais atos são perpetra-
dos contra as crianças a adoles-
centes em nosso município”, traz
também a justificativa do decreto.

Assessoria Parlamentar

ESCOLA AUGUSTO SAES
A Câmara Municipal de Pira-
cicaba recebeu, na manhã
desta quarta-feira (29), a visi-
ta de 36 estudantes da Esco-
la Estadual Professor Augus-
to Saes, unidade de ensino
localizada no bairro Nova
América. Eles participaram
do programa “Conheça o Le-
gislativo”, a convite do verea-
dor Pedro Kawai (PSDB). Os
alunos participaram de uma
visita ao Legislativo, assisti-

ram a palestras sobre os as-
pectos históricos da forma-
ção das Câmaras no sistema
político brasileiro e a divisão
dos poderes da República
e, ainda, simularam a reali-
zação de uma reunião ordi-
nária com o objetivo de en-
tender como é o trabalho
dos vereadores. Os estu-
dantes estiveram acompa-
nhados do coordenador peda-
gógico geral, Ronaldo Rocha.

PPPPPESQUISAESQUISAESQUISAESQUISAESQUISA

Apenas 11% entendem o descontrole
do colesterol como um risco cardíaco

Pesquisa da SOCESP – Socie-
dade de Cardiologia do Estado de
São Paulo – revela um dado alar-
mante: apenas 11% dos entrevista-
dos mencionaram o descontrole do
colesterol LDL – chamado de co-
lesterol ruim – como fator de risco
para o desenvolvimento de doen-
ças cardiovasculares (DCVs). Mas
é ele um dos principais vilões do
coração, responsável, entre outras,
pela Doença Arterial Coronariana
(DAC) e, consequentemente, pelo
infarto agudo do miocárdio.

“A causa mais comum da DAC
é a obstrução das artérias coroná-
rias, quando se formam placas pelo
acúmulo de colesterol. Com o tem-
po, estas placas crescem e reduzem
o fluxo sanguíneo que irriga o mús-
culo cardíaco”, explica um dos co-
ordenadores do Projeto Infarto da
SOCESP, Pedro Moraes. “Ao atin-
gir de 70 a 75% do diâmetro do
vaso, essa restrição faz com que o
fluxo de sangue não seja suficiente
e a pessoa começa a ter sintomas.”
Dores ou desconforto na região do
tórax são repercussões mais co-
muns. “Estes sintomas aparecem
geralmente, em momento de esfor-
ço físico e tendem a melhorar se o
indivíduo está em repouso. Tam-
bém há relatos suadeira, náuseas e
falta de ar”, diz o cardiologista.

Entre as condições que levam
ao colesterol elevado estão: tendên-

cia genética, sedentarismo, alimen-
tação rica em gorduras não sau-
dáveis, obesidade e tabagismo. Por
ser uma disfunção que não causa
sintomas, muitos com LDL alto
não aderem às terapias medica-
mentosas prescritas, piorando o
prognóstico. Estima-se que 50% dos
ataques cardíacos e acidentes vas-
culares cerebrais (AVCs) seriam
evitados caso o colesterol se man-
tivesse dentro dos parâmetros
normais: abaixo de 130 mg/dl.

Do ranking acima descrito, é
possível reverter alguns itens com
medidas simples, que não só com-
batem o colesterol ruim como
contribuem para um corpo mais
saudável: manter atividade físi-
ca na rotina diária; optar por uma
dieta balanceada com frutas, ver-
duras, legumes e carnes magras,
por exemplo; controlar o peso
corpóreo e parar de fumar.

Em 2022, a SOCESP, com base
em informações oficiais, constatou
a morte por infarto de 227.981 bra-
sileiros, sendo 71.244 homens e
49.405 mulheres. Somente no Es-
tado de São Paulo foram 57.147
óbitos por este diagnóstico, sendo
20.023 homens e 14.065 mulhe-
res (poucos não tinham o sexo de-
clarado nos documentos).

POPULAÇÃO PRECISA
ESTAR MAIS INFORMADA -
O fato de somente 11% dos con-

sultados relacionarem dislipide-
mia (colesterol alto) com DCVs
mostra que há muito trabalho de
conscientização a ser desenvolvi-
do. “A partir dos 35 anos já é re-
comendável fazer check-up de ro-
tina e análises clínicas para avali-
ar, além do colesterol, a glicemia,
uma vez que o diabetes também
impacta a saúde do coração. Ao
serem identificados fatores de ris-
co e um provável diagnóstico de
DAC, serão tomadas medidas pre-
ventivas e exames específicos vol-
tados a dimensionar os danos e o
padrão da doença: quantos vasos
foram acometidos? Qual a porcen-
tagem de obstrução?”, ressalta o
cardiologista. Cintilografia, teste
ergométrico e, em casos mais gra-
ves, o cateterismo são procedimen-
tos que ajudam os cardiologistas
a avaliarem o quadro e indicarem
o melhor tratamento, que pode ser
desde uma combinação de medi-
cações até cirurgias mais comple-
xas de revascularização, como
ponte de safena ou mamária.

A pesquisa da SOCESP foi re-
alizada com 2.764 pessoas, nas
cidades de Araçatuba, Arara-
quara, Bauru, Osasco, Ribeirão
Preto, São Carlos, São José do
Rio Preto, Sorocaba, Vale do Pa-
raíba e na capital paulista. 23%
dos entrevistados tinham acima
de 55 anos;  14% entre 44 e 54

anos; 17% de 35 a 44 anos; 20%
de 25 a 34 anos; 25% de 15 a 24
anos e 1% da amostragem ti-
nham menos de 14 anos. 58% dos
respondentes eram mulheres.

Os dados inéditos coletados
nesse levantamento foram discu-
tidos no Congresso da SOCESP,
que acontece nos dias 30 e ontem
(31) e hoje (1º), no Transamérica
Expo Center, em São Paulo.

PROJETO INFARTO —
Um dos braços do Projeto In-
farto, da SOCESP, visa consci-
entizar o público sobre quais fa-
tores podem ser danosos ao co-
ração, assim como o colesterol.

O projeto existe há mais de
dez anos e, além de campanhas de
prevenção, realiza treinamentos
para padronizar protocolos de
atendimentos de emergência jun-
to a médicos e enfermeiros da li-
nha de frente dos serviços hospi-
talares, com o objetivo de minimi-
zar os números de mortes por in-
farto no Estado de São Paulo. Hos-
pitais estaduais e municipais de
São Paulo, Guarulhos, Barueri,
Osasco, Diadema, São Bernardo,
São Caetano, Santo André, Santos
e Santana de Paranaíba são con-
templados pelo programa, que tem
a parceria do COSEMS (Conselho
de Secretários Municipais de Saú-
de) e das Secretarias Estadual e
Municipal de Saúde de São Paulo.
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Ministério da Saúde lança ‘Política Nacional de Cuidados Paliativos’
Uma nova estratégia de

saúde está prestes a transformar
a realidade dos paulistas. A Po-
lítica Nacional de Cuidados Pa-
liativos, lançada pelo Ministério
da Saúde, está sendo implemen-
tada em todo o país, e São Paulo
será contemplado com a habili-
tação de 286 equipes especializa-
das, parte das 1,3 mil que serão
implantadas em todo o territó-
rio nacional. Essa iniciativa visa
proporcionar assistência de qua-
lidade para aqueles que enfren-
tam doenças graves, crônicas ou
em fase terminal, garantindo
alívio da dor, controle de sinto-
mas e apoio emocional tanto
para os pacientes quanto para
seus familiares e cuidadores.

Do total de equipes, a estima-
tiva é que a estratégia seja compos-
ta por 485 equipes matriciais (fa-
zendo a gestão dos casos) e 836
equipes assistenciais (prestando a
assistência propriamente dita),
ambas formadas por médicos, en-
fermeiros, assistentes sociais e psi-

cólogos. Em São Paulo, serão 102
matriciais e 184 assistenciais. Tam-
bém serão criadas equipes com pe-
diatria. Os gestores locais terão
autonomia para incorporar outros
profissionais de saúde, como fisio-
terapeutas, terapeutas ocupacio-
nais, dentistas, farmacêuticos, fo-
noaudiólogos e nutricionistas.
Com isso, após habilitação de to-
das as equipes, o investimento pre-
visto é de R$ 887 milhões por ano.

A política, inédita no país,
vai permitir uma assistência
mais humanizada. Antes, com
atendimento limitado, escassez
de profissionais com formação
paliativa e barreiras culturais, os
serviços estavam concentrados
nas regiões Sudeste, Sul e Cen-
tro-Oeste, com consequente au-
sência nas regiões Norte e Nor-
deste. Agora, três eixos vão gui-
ar os cuidados paliativos no ser-
viço público de saúde: 1) criação
de equipes multiprofissionais para
disseminar práticas às demais
equipes da rede; 2) promoção de

informação qualificada e educa-
ção em cuidados paliativos; e 3)
garantia do acesso a medicamen-
tos e insumos necessários a quem
está em cuidados paliativos.

Será composta uma equipe
matricial para cada fração de
território com 500 mil habitan-
tes de uma mesma macrorregião
de saúde e uma equipe assisten-
cial para cada 400 leitos do SUS
habilitados. Caberá aos estados
solicitarem equipes matriciais e
aos municípios equipes assisten-
ciais, que poderão estar sediadas
em hospitais, ambulatórios, jun-
to a serviços de atenção domici-
liar ou de atenção primária.

As equipes vão atuar em di-
ferentes locais da rede de saúde,
incluindo o atendimento domici-
liar. Seu papel será auxiliar e en-
sinar outras equipes que tenham
sob seus cuidados pessoas com
necessidades de cuidados palia-
tivos a prestarem esse tipo de cui-
dado de forma eficaz e humani-
zada. A Política Nacional de Cui-

dados Paliativos é fruto da mobi-
lização popular e de especialistas
e chega para aprimorar serviços
já ofertados no SUS em hospitais
gerais e especializados, centros de
atenção oncológica e outros.

MAIS ACESSO A ESPECI-
ALISTAS - A Política Nacional de
Cuidados Paliativos (PNCP) se ar-
ticula as ações do Programa Mais
Acesso a Especialistas (PMAE), com
objetivo de ampliar e qualificar o
cuidado e o acesso à Atenção Espe-
cializada em Saúde – AES de paci-
entes e famílias que enfrentam pro-
blemas associados a doenças que
ameaçam a vida, prevenindo e ali-
viando o sofrimento por meio da
identificação precoce, avaliação
correta e tratamento da dor e de
outros problemas de saúde. O
ponto de partida é a necessidade
de tornar o acesso do paciente aos
exames especializados e às consul-
tas o mais rápido possível e com
menos burocracia, a partir do en-
caminhamento realizado pela
Equipe de Saúde da Família - ESF.
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UTI do Hospital Unimed
recebe o selo TOP Performer
Epimed Solutions reconhece qualidade, performance e eficiência das UTIs do País;
cooperativa alcançou o patamar mais alto da categoria: seleto grupo de hospitais

Lucas Salgado, João Paulo Mainardi, Cinthya Rodini, Tiago Elia,
Marisa Severino, Ariovaldo Marques e Sabrina Lima

Filipe Paes/Studio47

A UTI Adulto do Hospital
Unimed Piracicaba recebeu o selo
Top Performer, concedido pela Epi-
med Solutions – empresa especi-
alizada em soluções para gestão
hospitalar, em reconhecimento aos
excelentes resultados clínicos da
unidade de terapia intensiva adul-
ta do complexo hospitalar. Em
2023, a Cooperativa já havia con-
quistado uma certificação, mas,
agora, alcançou o patamar mais
alto da categoria e passa a figurar
em um seleto grupo de hospitais
com essa distinção no Brasil.

“O selo é uma conquista co-
letiva, graças à dedicação de
uma equipe que não mede esfor-
ços para garantir a excelência no
cuidado ao paciente. Esta certi-
ficação reforça ainda mais o nos-
so compromisso em seguir ino-
vando e aprimorando os servi-
ços. Somos selo ouro, quanto or-
gulho”, disse Carlos Joussef,
presidente da Cooperativa.

Avalizada pela Amib (Associ-
ação de Medicina Intensiva Brasi-
leira), a certificação comprova que
o setor apresenta análises e moni-
toramentos de dados clínicos e epi-
demiológicos satisfatórios, garan-
tindo a sustentabilidade e a quali-
dade do cuidado à saúde do paci-
ente de alta gravidade, além da
excelência na tecnologia hospitalar.

“Com essa posição, somos
comparados ao desempenho de
UTIs de grandes instituições do

País. Isso evidencia nossa respon-
sabilidade em salvar vidas, com
máxima eficiência”, revelou o dire-
tor da Área Hospitalar da Coope-
rativa, João Paulo Mainardi.

Neste ano, foram acompa-
nhadas aproximadamente 1.800
UTIs em todo o Brasil, dentre elas
apenas 234 receberam o selo Top
Performer. Segundo dados divul-
gados pela empresa, unidades de
saúde que seguem os padrões in-
ternacionais de qualidade e se-
gurança e, ainda, detêm acredi-

tações nacionais e internacio-
nais, como a Unimed Piracicaba.

“Nosso sistema estimula o uso
de indicadores de qualidade e de-
sempenho na gestão das UTIs, além
de aprimorar a qualidade da me-
dicina intensiva e aumentar a se-
gurança dos pacientes. Atuamos de
modo a garantir que as UTIs entre-
guem excelência e qualidade no
cuidado do paciente de alta com-
plexidade”, comentou Sabrina
Lima, gerente comercial da Epimed.

O médico cooperado e incen-

tivador da implantação do proje-
to Epimed na UTI Adulta do HU,
Ariovaldo Marques, também co-
memorou a conquista e entende
que o resultado é reflexo de uma
cultura de segurança, baseada em
condutas e comportamentos as-
sertivos, bem como a humaniza-
ção no cuidado do paciente.

“Mais uma vez, é gratifican-
te receber essa notícia, pois ates-
ta todo um serviço assistencial
sério e adequado, além de uma
estrutura completa”, finalizou.

Fundado no dia 23 de maio
de 1909, por iniciativa de acadê-
micos da Escola Superior de Agri-
cultura "Luiz de Queiroz" (Esalq/
USP), o Calq - Centro Acadêmico
Luís de Queiroz celebrou, no últi-
mo sábado (25), seus 115 anos em
uma sessão solene com apoio do
Pecege e de associações parceiras.

De acordo com a Diretora da
Esalq, Thaís Vieira, essa comemo-
ração é importante para consolidar
as histórias conjuntas e as trajetó-
rias que vão caminhando parale-
las, como da Esalq e do Calq - que
sempre colaborou muito e faz
parte do DNA da Universidade.

"O Calq é formado por alu-
nos e ex-alunos que continuam até
hoje com parcerias com a gente. É
uma história de dedicação, a pes-
soa se põe à disposição para exer-
cer esse papel de representação, de
conversar com a Instituição tra-
zendo demandas, ideias, iniciati-
vas, sugestões. É uma interface
com a sociedade, que é responsá-
vel pelo financiamento da Univer-
sidade", explica Thaís Vieira.

Para o fundador do Pece-
ge, o engenheiro agrônomo e
ex-aluno da Esalq, Pedro Mar-

Homenagem contou a apresentação do Coral 'Luiz de Queiroz Noite'

Fotos: Divulgação/Pecege

Fundador do Pecege, o engenheiro agrônomo
Pedro Marques, é ex-aluno da Esalq

ques, as comemorações dos 115
anos do Calq representam uma
oportunidade de resgatar a
importância que o Calq teve e
tem na vida universitária.

O ex-diretor da Esalq, Anto-
nio Roque Dechen, também desta-
ca a importância dessa homena-
gem aos 115 anos do Calq, afirman-
do que a Esalq é tradicional, uma
das primeiras escolas de agrono-
mia do Brasil, e tem por objetivo
registrar todos os eventos impor-
tantes do setor agropecuário.

"Agradeço à Imprensa sem-
pre presente nos eventos da Esalq,
demonstrando para a sociedade
que o setor agropecuário brasilei-
ro é muito importante para a nos-
sa economia, para a nossa forma-
ção, para a expressão do Brasil no
cenário mundial, inclusive", des-
taca Antonio Roque Dechen.

A celebração foi realizada no
Anfiteatro do Pavilhão de Quími-
ca seguindo para a frente da Bibli-
oteca Central da Esalq, onde foi
realizado um plantio de árvore
marcando os 115 anos do Calq, fi-
nalizando com uma comemoração
com todos os ex-integrantes do
Centro Acadêmico Luís de Queiroz.
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Pecege apoia os
115 anos do Calq

Em comemoração aos seus
14 anos de existência, a Epifania
Cia. de Teatro traz para Piraci-
caba o espetáculo “No Cantinho
com Você”. A peça será apresen-
tada gratuitamente no Sesi Pi-
racicaba, neste domingo (2), às
18h, como parte de uma turnê
pelo estado de São Paulo.

Com texto original e inédito,
dirigido por Samir Signeu, “No
Cantinho com Você” começou como
um filme-espetáculo online em
2021, durante a pandemia de Co-
vid-19. Agora, retorna ao formato
presencial, trazendo uma nova
abordagem para o público. A co-
média é estruturada como um pro-
grama de rádio, o Rádio Jaburu,
conduzido pela carismática apre-
sentadora Venusa do Rego, que
exagera nas medidas para man-
ter o programa interessante.

O elenco é composto pelas
atrizes Amanda Leones, Carla
Dias e Luana Costa, que se reve-
zam nos papéis de apresentadora
e entrevistadas. Essa dinâmica
permite um mergulho profundo
nas histórias das personagens en-
quanto o programa se desenvolve
de forma cômica e envolvente.

A narrativa se desenrola atra-
vés de entrevistas no programa de
rádio. Primeiramente, Venusa re-
cebe Maria João, uma mãe que
compartilha sua experiência realis-
ta sobre maternidade e parto no

sistema público de saúde, oferecen-
do um contraste com a idealização
comum nas novelas e mídias. A
história de Maria João é um misto
de realismo e humor, que aborda
as dificuldades e descompassos
entre expectativa e realidade.

Na sequência, Amanda Leo-
nes, atriz que divulga seu traba-
lho “Das Dores”, enfrenta as
perguntas invasivas e inapropri-
adas de Venusa, que constante-
mente desvia o foco para a vida
pessoal de Amanda. Este diálo-
go acaba criticando a curiosida-
de excessiva sobre a vida priva-
da das mulheres e artistas.

Por fim, Alexia, uma coach
de relacionamentos, discute seu
trabalho e filosofia de vida. As in-
terações com Venusa são reple-
tas de mal-entendidos cômicos,
criticando sutilmente o mercado
de autoajuda e a superficialidade
de certos tipos de coaching.

“No Cantinho com Você” é
uma sátira social que usa o humor
para criticar normas sociais, a gla-
mourização da mídia e a curiosi-
dade pública sobre a vida privada,
celebrando a autenticidade das his-
tórias cotidianas das mulheres. O
cenário minimalista remete a um
estúdio de rádio, e a equipe de cri-
ação optou por um visual colorido
e vibrante, inspirado no tropicalis-
mo e no universo de Almodóvar,
com pinceladas expressionistas.
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Epifania Cia. de Teatro
apresenta ‘No Cantinho
com Você’ no Sesi

O Clube Poliglota Piracicaba
(CPP) se reúne neste sábado (1º), a
partir das 16h, na padaria Blém. O
encontro é resultado de mais de um
ano e meio de trabalho: o CPP foi
formado em novembro de 2022 e
tem como missão promover a prá-
tica de conversação de idiomas de
forma gratuita. Para participar do
encontro não é preciso ser fluente e
não é necessário fazer inscrição.

Recentemente, em função da
demanda, os coordenadores do
Clube Poliglota Piracicaba estão
buscando pessoas que possam ser
voluntários nas ilhas de idiomas, o
trabalho exige dedicação durante
dois sábados – nos primeiros e ter-
ceiros de cada mês, na padaria
Blém os encontros acontecem a
partir das 16h e duram duas horas
e meia e, na Estação da Paulista, os
encontros acontecem sempre nos
terceiros sábados de cada mês e
têm a mesma duração. Para ser
host – ou coordenar as atividades
dos grupos – é preciso ter um co-
nhecimento acima do nível inter-
mediário. Pessoas que puderem
contribuir, basta procurar a equi-
pe de administradores no sába-
do na Blém a partir das 16h.

Para a professora de francês,
Carolina Scalise, 38 anos, “nossas
reuniões pretendiam popularizar o
idioma francês, atingindo um gran-
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Clube está em busca de fluentes em qualquer idioma para “hosts”

Carolina Scalise, professora de francês, uma das fundadoras
do CPP, recebeu Jairinho Matos no último evento

Fausta Flávia Rocha, 93 anos, vai
retomar os estudos de francês
para se atualizar no Clube de
Poliglotas de Piracicaba

de número de pessoas que sempre
sonhou em praticar o idioma, mas a
iniciativa deu tão certo que, aos pou-
cos, outros amigos foram se juntan-
do ao grupo inicial e, construímos
uma equipe sólida de hosts e mem-
bros, agora estamos em busca de no-
vos hosts para atender a deman-
da, todos que puderem contribuir
são bem-vindos”, explica Scalise.

Fausta Flávia Rocha, 93 anos,
estudou francês há quarenta anos
e, recentemente veio morar em Pi-
racicaba, com o filho e a nora. A
senhora de olhos azuis, doce e de-
terminada, estudou, casou, teve
dois filhos e, quando se viu viúva e
com os filhos fora do ninho deci-

diu realizar um grande sonho. “Eu
estava ali na casa sem meu mari-
do, sem meus filhos e com tempo
para mim. Minha nora sugeriu que
eu fizesse algo que eu quisesse ou
gostasse muito, por exemplo, um
idioma. Aí eu decidi estudar fran-
cês – um antigo sonho da juventu-
de – então eu fui para uma tradici-
onal escola de francês em São Pau-
lo estudar francês e não parei mais.
Aí, a minha vida mudou, porque
aquela moça que um dia eu fui, pas-
sou a enxergar o mundo de outra
forma, eu conheci outras pessoas,
outros profissionais, foi a descober-
ta de um novo mundo.  Recente-
mente vim morar em Piracicaba,

conheci o Clube Poliglota Piracica-
ba e, agora quero retomar os meus
estudos de francês”, diz Fausta.

SERVIÇO
Padaria B´lém - Data: 1º.06
(sábado), 16h - Rua Alferes
José Caetano, 1857 – Centro.
Siga o CPP nas redes sociais
- @clubepoliglotapiracicaba
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Cardiologista do Incor faz
palestra na Santa Casa
sobre cuidados paliativos
Evento terá a participação do especialista Daniel Dei Santi para esclarecer dúvidas
e disseminar conhecimento sobre cuidados paliativos para profissionais da saúde

Divulgação

Membros da Comissão de Cuidados Paliativos da Santa Casa de Piracicaba

Na noite de terça (4), a partir
das 19h30, a Santa Casa de Piraci-
caba receberá, no salão de conven-
ções do Hospital, o cardiologista
Daniel Dei Santi, especialista em
cuidados paliativos do Incor (Ins-
tituto do Coração de São Paulo),
para falar sobre cuidados paliati-
vos em cardiologia, visando elu-
cidar dúvidas e disseminar co-
nhecimento sobre o tema. Foram
disponibilizadas 120 vagas para
profissionais da saúde e membros
da comunidade hospitalar inter-
na e externa e as inscrições para
o evento já estão encerradas.

A enfermeira Márcia Costa,
representante da Comissão de Cui-
dados Paliativos da Santa Casa,
destacou que a palestra “busca fa-
cilitar o cuidado prestado ao paci-
ente e melhorar a comunicação
entre profissionais e familiares,
promovendo segurança a todos os
envolvidos”. A equipe é multipro-
fissional, composta por médicos,
enfermeiras, psicóloga, fisiotera-
peuta, nutricionista, fonoaudiólo-
ga, assistente social e secretária.

De acordo com o cardiologis-
ta Daniel Dei Santi, a palestra abor-
dará de forma geral os cuidados
paliativos e sua aplicabilidade na
cardiologia. “O objetivo é sensibili-
zar os profissionais da importân-
cia de se aperfeiçoarem nessa área,
mostrando o impacto positivo que
esses cuidados podem ter no trata-
mento de doenças cardíacas”, sali-
entou o especialista ao falar ainda

sobre a necessidade de desmistifi-
car os cuidados paliativos, “com-
batendo preconceitos e o desconhe-
cimento que ainda cercam o tema”.

Segundo o cardiologista, cui-
dados paliativos não são apenas
para pacientes em fase terminal ou
com câncer, mas podem ser im-
plementados desde o início do tra-
tamento, beneficiando pacientes
com doenças cardiovasculares
complexas. “É importante uma
abordagem multiprofissional para

avaliar e aliviar os fardos da do-
ença, que envolvem sintomas físi-
cos, psicológicos, sociais e espiri-
tuais”, pontuou Daniel Dei Santi.

O cardiologista intensivista
Humberto Magno Passos, da UCO
- Unidade Coronariana da Santa
Casa, enfatizou a importância de
discutir a dignidade no processo de
morte, especialmente em uma era
de crescente longevidade e avanços
tecnológicos. “É fundamental re-
fletir sobre como proporcionar

qualidade de vida aos pacientes em
seus últimos dias”, ponderou.

A palestra é aberta a todos
os profissionais da saúde inte-
ressados em ampliar seu conhe-
cimento sobre cuidados paliati-
vos, não se restringindo apenas
a cardiologistas. A expectativa é
que o evento contribua para a re-
plicação das informações adqui-
ridas, ajudando a desmistificar e
incorporar os cuidados paliativos
na prática médica cotidiana.

Na sexta (24) o Pecege recebeu
a Missão "Sebrae Cidades Inova-
doras", um projeto organizado pelo
Sebrae-SP em parceria com a Con-
sultoria HyperGov que visa apre-
sentar e compartilhar iniciativas de
inovação com representantes das
cidades de Araçatuba, Ilha Soltei-
ra, Birigui, Penápolis e Andradina.

A imersão no ecossistema de
Piracicaba começou em um tour
pelo Instituto Pecege, passando
pela Faculdade Pecege, estúdios
de gravação, departamentos e
seu amplo auditório, bem como
pela unidade do "Sebrae Aqui
Pecege" instalada na instituição.
Os visitantes foram recebidos por
Alexandre Barreto, Pedro Cha-
mochumbi e Leonardo Polizel da
AiX - Agência de Inovação.

Para Leandro Ogalha, CEO da
HyperGov, a recepção no Instituto
Pecege e o tour pelos diferentes
ambientes de Piracicaba reforça-
ram a importância da colaboração
entre os setores público e privado
para a promoção da inovação e do
desenvolvimento econômico sus-
tentável nas cidades participantes.

O sócio-fundador da AiX,
Pedro Chamochumbi, diz que a

Projeto organizado pelo Sebrae-SP em
parceria com a Consultoria HyperGov

Fotos: Divulgação/Pecege

Integrantes da Missão Cidades Inovadoras
em visita ao AgTech Innovation - PWC

Missão Sebrae Cidades Inovado-
ras é um passo significativo para
fortalecer a rede de inovação no
estado de São Paulo, promoven-
do a troca de conhecimentos e ex-
periências entre os municípios.

PARQUE - Em seguida, o
grupo, composto por aproxima-
damente 15 pessoas, incluindo
servidores das prefeituras, aca-
dêmicos, a agentes do Sebrae-SP
dos municípios participantes, ex-
ploraram ainda o Núcleo do Par-
que Tecnológico de Piracicaba,
com Thais Campos; o Hub Pira-
cicaba, com Stefanie Monje; e o
AgTech Innovation - PWC, com
Gabriela Estevam e Gabriela Ge-
raldi, onde puderam conhecer
os ambientes, as iniciativas e
projetos inovadores que estão
sendo desenvolvidos na cidade.

"Em iniciativas como essa,
o Instituto Pecege reforça o pa-
pel de liderança de Piracicaba e
seus atores no cenário da ino-
vação e cumpre sua missão
como instituição dedicada à
promoção da educação, impacto
social e desenvolvimento econô-
mico como agente integrador",
completa Pedro Chamochumbi.

EEEEECOSSISTEMACOSSISTEMACOSSISTEMACOSSISTEMACOSSISTEMA

Pecege recebe a Missão
'Sebrae Cidades Inovadoras'
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Ações da Mirante marcam Semana do Meio Ambiente

Itens foram enviados ao galpão do aeroporto local, Pedro
Morgantti para serem direcionados ao Rio Grande do Sul
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Câmara envia primeiras doações
à população do Rio Grande do Sul

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba enviou nesta quarta-feira
(28), a primeira remessa de doa-
ções ao galpão do aeroporto local
“Pedro Morgantti” para ser dire-
cionada ao Rio Grande do Sul, em
socorro às vítimas pelas enchen-
tes. O estado está em situação de
calamidade e enfrenta um dos pi-
ores desastres ambientais de sua
história causado pelas fortes
chuvas, com famílias desabriga-
das, pessoas e animais em condi-
ções precárias, além das inúme-
ras vítimas que perderam a vida.

A campanha continua e a
Câmara aceita doações dos se-
guintes itens: água potável, ali-
mentos de cesta básica não pere-
cíveis, produtos de higiene pes-
soal e limpeza, roupas e ração.

As doações podem ser entre-
gues no horário de expediente da
Casa, de segunda à sexta-feira,
das 8h às 17h, nas três portarias

da Câmara, que ficam nos ende-
reços: Prédio Principal - Rua Al-
feres José Caetano, 834; Prédio
Anexo - Rua do Rosário, 833; e
Prédio Anexo - Rua São José, 547.

O presidente da Casa de Leis,
vereador Wagner de Oliveira
(PSD), o Wagnão reforça a impor-
tância da continuidade da campa-
nha. “Vamos fazer nossa contribui-
ção. A Câmara vai fazer um esfor-
ço para arrecadar e enviar às víti-
mas do Rio Grande do Sul. Aqui é
um local de fácil acesso à popula-
ção”, destacou o parlamentar.

Conforme relatório da De-
fesa Civil daquele Estado, divul-
gado na manhã da sexta-feira
(17), são 618,3 mil pessoas fora
de casa, 98 pessoas desapareci-
das e 154 mortos. O governo es-
tima que em torno de 2,2 milhões
de gaúchos tenham sido afetados.
Dos 497 municípios do estado,
461 registraram transtornos.

No dia 5 de junho é celebra-
do o Dia Mundial do Meio Ambi-
ente, mas eventos de conscienti-
zação e educação ocorrem duran-
te toda semana para reforçar a
importância e urgência do tema
para todas as esferas da socieda-
de. Na Mirante não é diferente.
Durante a semana, de 03 a 07 de
junho, a área de Responsabilida-
de Social da concessionária pro-
move atividades com alunos do
Ensino Fundamental, de seis esco-
las da rede pública, envolvendo
aproximadamente 300 estudantes.

De acordo com a analista de
Responsabilidade Social da Mi-
rante, Isabela Nolasco, para tra-
tar o tema ‘meio ambiente’ com
crianças dos sete aos dez anos, é
importante que o assunto seja
tratado de forma bastante lúdi-
ca. Por isso mesmo, a área desen-
volveu o ‘Jogo do Saneamento’.

“Trata-se de um jogo de tabu-
leiro, produzido em tamanho real,
com foco na conscientização ambi-
ental e na construção do pensamen-
to crítico, especialmente acerca de
temáticas voltadas à sustentabili-
dade”, afirma Isabela. Cada ‘casa’
do jogo traz dicas importantes so-
bre o tema, que estão bem alinha-
dos com o dia a dia dos alunos.

As escolas que receberão as
ações da Mirante são: E.M.
José Antonio de Souza, E.M.
Professor Taufic Dumit, E.M.
Prof. Adolfo Basile, Profa Ida
Francez Lombardi, EM Fran-
cisco de Almeida Kronka e EE
Manassés Ephrain Pereira.

DIA MUNDIAL DO MEIO
AMBIENTE - O Dia Mundial do
Meio Ambiente foi instituído pela
ONU (Organização das Nações
Unidas), em 1972, durante a
Conferência das Nações Unidas
sobre o Meio Ambiente Huma-
no, realizada em Estocolmo, na
Suécia. O tema escolhido para
2024 é ‘Acelerar a restauração
da terra, a resiliência à seca e o
progresso da desertificação’.

Segundo a própria ONU,
“Terra é vida. É o chão em que
pisamos e o solo que nos alimen-
ta. Mas nossas terras estão se de-
gradando - em razão do consu-
mo insustentável, da agricultu-
ra e da poluição. A degradação
da terra afeta negativamente 3,2
bilhões de pessoas. Ainda assim,
a terra é tolerante. Podemos res-
taurá-la cultivando árvores e
cultivos mais diversificados. Po-
demos evitar os poluentes e re-
cuperar as fontes de água.”

Jogo do Saneamento será desenvolvido
com os alunos de escolas da rede pública
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Audiência pública debate parecer do TCE favorável às contas de 2020
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba realiza na próxima segun-
da-feira (3), às 14h, audiência pú-
blica para avaliação do parecer
prévio do Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo (TCE - SP),
favorável às contas da Prefeitura
do Município de Piracicaba do
exercício financeiro de 2020.

Solicitada pela Comissão de
Finanças e Orçamento da Casa
por meio do requerimento 535/
2024, estão convidados para a
audiência o ex-prefeito Barjas

Negri, o ex-Procurador-Geral
do Município, Milton Sérgio
Bissoli, o ex-secretário munici-
pal de Finanças, José Admir
Moraes Leite, e o advogado con-
tratado do Município, Dr. Eduar-
do Stevanato Pereira de Souza.

“O parecer prévio exarado pelo
Tribunal é favorável às referidas
contas do exercício financeiro de
2020, expondo os seus motivos, os
fundamentos técnicos, jurídicos e
legais”, traz o requerimento, que
ainda destaca que, “conforme dis-

põe o ordenamento jurídico que
trata da matéria, esta Casa de
Leis, através da Comissão de Fi-
nanças e Orçamento, deve discu-
tir, analisar e encaminhar à apre-
ciação do Plenário o referido pare-
cer prévio do Tribunal de Contas”.

A Comissão de Finanças e
Orçamento da Casa é presidida
pelo vereador André Bandeira
(PSDB) e conta com os vereado-
res Gilmar Rotta (PDT) e Paulo
Campos (Podemos) como rela-
tor e membro, respectivamente.

A audiência pública para ava-
liar o parecer prévio do TCE - SP
referente às contas do exercício de
2020 será realizada no Plenário
“Francisco Antonio Coelho”, loca-
lizado no andar térreo do prédio
principal da Câmara, com entrada
pela rua Alferes José Caetano, 834,
centro, e também será transmitida,
ao vivo, pela TV Câmara Piracicaba
nos canais 11.3 da TV aberta digital,
4 da Net/Claro, 9 da Vivo, no
facebook.com/camarapiracicaba
e no canal do Youtube da TV.

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

Divulgação
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Banda Claro Cristal toca Clube de Esquina
Serão duas apresentações: sábado (1o), no Engenho Central, próximo à passarela Pênsil, e domingo (2), na Nova Pinacoteca

A banda piracicabana Cla-
ro Cristal faz duas apresenta-
ções neste fim de semana com
repertório do Clube da Esqui-
na, termo usado para se refe-
rir a um grupo de músicos,
compositores e letristas, com
Milton Nascimento, Toninho
Horta, Wagner Tiso, Lô Borges,
Beto Guedes e Márcio Borges,
surgido na década de 1960 em
Belo Horizonte (Minas Gerais).
O grupo toca sábado (1o), às
17h, no Engenho Central, pró-
ximo à passarela Pênsil, e do-
mingo (2), às 16h, na Nova Pi-
nacoteca. A entrada é gratuita. A banda piracicabana Claro Cristal faz duas apresentações neste fim de semana

Divulgação

Clube da Esquina nº 2,
Trem de Doido, Trem Fugaz,
Equatorial, Lumiar, Vento de
Maio, Um Girassol da Cor do
Seu Cabelo ,  O Trem Azul ,
Quem Sabe Isso Quer Dizer
Amor, entre outras, são can-
ções que compõem o repertó-
rio que a Claro Cristal apre-
senta nestas duas ocasiões.

A sonoridade dos composi-
tores que são ligados ao termo
Clube da Esquina é caracteriza-
da pela mescla da bossa nova
com elementos do jazz, do rock
– principalmente os Beatles –,
música folclórica dos negros e

mineira, música erudita e mú-
sica hispânica. Nos anos 1970,
esses artistas tornaram-se refe-
rência de qualidade na MPB
pelo alto nível de performance e
disseminaram suas inovações e
influência a nível mundial.

SERVIÇO
Banda Claro Cristal toca Clu-
be de Esquina. Sábado (1o),
às 17h, no Engenho Central
próximo à passarela Pênsil,
e domingo (2), às 16h, na
Nova Pinacoteca. Classifica-
ção livre. Entrada gratuita. In-
formações: 3412-3770.
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Reunião Solene destaca
profissionais da categoria

A atuação de profissionais da
Assistência Social de Piracicaba e
região foi reconhecida e celebrada
na tarde desta terça-feira (28) em
Reunião Solene alusiva à Semana
Municipal do Serviço Social” e ao
“Dia do Profissional de Assistên-
cia Social”, realizada no Salão No-
bre “Helly de Campos Melges”, da
Câmara Municipal de Piracicaba.

Instituída na Casa pelo Decre-
to Legislativo 11/2011, a solenida-
de deste ano foi solicitada e presi-
dida pelo vereador Sérgio da Van
(PRD), autor do requerimento 520/
2024, e contou com a participação
de parentes e amigos dos profissio-
nais homenageados e de autorida-
des e gestores públicos da região.

“Os assistentes sociais são a
ponte que liga indivíduos e comu-
nidades aos seus direitos, propor-
cionando suporte, orientação e es-
perança àqueles que mais precisam.
Essa é uma ocasião especial que
celebra a dedicação, a paixão e o
compromisso dos profissionais que
atuam na área do Serviço Social. É
uma oportunidade de reconhecer
e valorizar o trabalho incansá-
vel dos Assistentes Sociais, que
se empenham diariamente para
promover a justiça social, a dig-
nidade humana e a igualdade”,
disse o vereador propositor da
homenagem em seu discurso.

HOMENAGEADOS - Fo-
ram homenageados na solenidade
desta terça-feira: Vinícius Campos,
Assistente Técnico de Assistência à
Saúde na Secretaria Estadual de
Saúde de São Paulo e membro do
corpo docente da Faculdade Pau-
lista de Serviço Social; Adriano
Guilherme Camargo, Diretor da
Drads (Diretoria Regional de As-
sistência Social) de Piracicaba, ór-
gão que representa a política de
Assistência e Desenvolvimento So-
cial do Estado para as cidades da
região; Jaqueline de Barros, servi-
dora pública municipal que atua no
Programa de Atendimento Domi-
ciliar de Saúde e que possui vasta
trajetória na Assistência Social;
Rosimeire Aparecida Bueno Jorge,
assistente social da Prefeitura de
Piracicaba e tutora acadêmica na
área; e Thaís Acosta Batistella, co-
ordenadora na APAA da Escola de
Educação Especial Passo a Passo,
atuante do Serviço de Proteção So-
cial Especial para Pessoas com De-
ficiências e suas Famílias, do Cen-
tro-Dia, e membro da Comissão de
Instrução de Processo Éticos do
Conselho Regional de Serviço Soci-
al de São Paulo (Cress - SP).

“Que orgulho, que felicida-
de por estar aqui com tantas pes-
soas que amo e que gosto”, disse
Adriano Guilherme Camargo,
que agradeceu a presença de di-

Reunião Solene alusiva à Semana Municipal do
Serviço Social” e ao “Dia do Profissional de
Assistência Social” aconteceu na tarde desta terça (28)

Rubens Cardia

versas entidades da região e
também relembrou o papel de-
sempenhado pela ex-vereadora
Ana Pavão em sua trajetória pro-
fissional: “Ela foi uma das pesso-
as que mais me incentivou a tri-
lhar o caminho da Assistência”.

Vinícius Campos, que discur-
sou em nome de todos os homena-
geados, agradeceu o reconhecimen-
to da Câmara ao trabalho desen-
volvido pelos profissionais da
área. Ele frisou a importância do
trabalho e do estudo no campo
do Serviço Social como instru-
mento para alavancar uma mu-
dança em sua realidade, marcada
por dificuldades de quem nasceu
em uma família humilde no Vale
do Jequitinhonha, em Minas Ge-
rais, mas que tinha muitos sonhos.

“Um desses sonhos era o de
estudar, estar inserido na acade-
mia de ensino e pesquisa e ser um
grande profissional reconhecido
pelo meu trabalho, poder ajudar a
minha família e compartilhar rea-
lidades.  Mas de onde vim, da rea-
lidade em que nasci, tudo isso pa-
recia uma grande utopia. Mas in-
sisti em meu desejo, e tenho con-
seguido conquistar espaços acla-
mados em produções que, pela ló-
gica, seriam espaços distantes.
Não seriam espaços, muitas vezes,
para a minha classe social. Apren-
di com os nãos da vida, com as
portas fechadas e também com as
oportunidades que surgiram no
caminho que, por mais difícil que
seja, não deixei de sonhar”, falou.

Ele ainda acrescentou: “foi no
Serviço Social que me encontrei, me
ressignifiquei como ser humano,
enquanto pessoa e enquanto cida-
dão. O trabalho como assistente
social me abriu mais do que por-
tas, me ofereceu mundos. O conta-
to com o usuário, com o paciente, é
uma transformação simbólica di-
ária. Eles em mim e eu neles”.

“O trabalho de um assistente
social é pautado pela empatia, pela
justiça e pela busca incessante por
um mundo mais equitativo e hu-
mano. Esses profissionais dedicam-
se a enfrentar desafios diários, lu-
tando contra as desigualdades  e
promovendo a inclusão social. A
sua atuação vai além do mero
cumprimento de deveres, é uma
verdadeira missão de vida que en-
volve cuidado, dedicação e um
profundo compromisso com o
bem-estar alheio, onde todos têm
a oportunidade de viver com dig-
nidade e respeito. Neste dia espe-
cial queremos expressar nossa
profunda gratidão a todos os as-
sistentes sociais que, com cora-
gem e resiliência transformam
vidas e constroem um futuro me-
lhor”, agradeceu Sérgio da Van.
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Projeto de lei que prevê detector de metal em escolas vai a plenário
A Câmara deve apreciar na

próxima segunda-feira (3), na 33ª
Reunião Ordinária, projeto de lei
que busca tornar obrigatória a ins-
talação de detector de metal na en-
trada das escolas municipais pú-
blicas e privadas de Piracicaba.

Cássio Luiz Barbosa (PL), o
Cássio Fala Pira, autor do proje-
to de lei 62/2023 - que segue com
substitutivo da CLJR (Comissão
de Legislação, Justiça e Redação)
-, cita como justificativa para a
proposição os diversos ataques e
ameaças ocorridos no passado em
escolas no estado de São Paulo, e
defende que, com a medida, é
possível “prevenir que ocorra
qualquer tipo de fatalidade proi-
bindo pessoas de adentrar as es-
colas com qualquer instrumento
que possa causar lesão e/ou fata-
lidade através da implantação de
detectores de metais fixo ou por-
tátil, ou portas giratórias”.

Ele ainda sustenta que,
“em vista do baixo custo dos de-
tectores de metais, que pouco
vão onerar pelas suas instala-
ções, estará sendo respeitado o
princípio da proporcionalidade,
posto que os custos não superam

seus benefícios, atendendo ao in-
teresse público, pois ajuda a man-
ter a segurança da população”.

Cássio também defende que
“os benefícios do presente pro-
jeto são evidentes, posto que, o
que se busca é a segurança des-
ses funcionários, professores,
alunos e visitantes de todas as
escolas, evitando-se com isso,
que outras mortes ocorram, tra-
zendo mais tranquilidade às
pessoas/pais e responsáveis”.

O substitutivo da CLJR ainda
prevê que “o Poder Executivo e os
responsáveis pelas escolas particu-
lares poderão optar pelo tipo de
detector de metal mais eficiente e
adequado à estrutura do estabe-
lecimento de ensino e à quanti-
dade de alunos”, e traz que “a
operação do equipamento deverá
ficar a cargo de pessoa devida-
mente habilitada para manejá-lo”.

ÁRVORE PROIBIDA -
Também em primeira discussão, os
vereadores deve apreciar o projeto
de lei 21/2024, de autoria de Zezi-
nho Pereira (União Brasil) e Silvia
Morales (PV), do mandato coletivo
A Cidade é Sua, que busca proibir
no município a produção e o plantio

de árvores da espécie Spathodea
Campanulata, conhecida popular-
mente como espatódea, bisnaguei-
ra, tulipeira-do-Gabão, xixi-de-ma-
caco ou chama-da-floresta. O pro-
jeto também estabelece que as árvo-
res já existentes sejam substituídas
por exemplares de outras espécies.

“Trata-se de uma árvore com
belas flores, todavia, essas flores
possuem alcaloides tóxicos que são
letais para as abelhas e beija-flores
que buscam seu néctar, para a pro-
dução de mel e como alimento,
causando, assim, grandes malefí-
cios à nossa fauna, eis que se trata
de espécie invasora”, traz trecho
da justificativa da propositura.

O projeto prevê que ficará a
cargo do Executivo “promover
campanhas publicitárias no sen-
tido de tornar público os efeitos
danosos da árvore que trata esta
Lei e de incentivar a substitui-
ção das existentes por espécies
nativas”, e que “o descumprimen-
to desta Lei sujeita o infrator às
penalidades de advertência por
escrito e aplicação de multa”.

“Aquele que se negue ao
cumprimento desta lei, a ser apli-
cada em dobro no caso de reinci-

dência a penalidade de multa”,
traz a propositura, que ainda es-
tipula que a fiscalização quanto
competirá “aos agentes públicos
vinculados à Vigilância Sanitária
por ato de ofício ou denúncia”.

Os parlamentares devem ain-
da apreciar nesta segunda-feira
outros 2 projetos de lei em segun-
da discussão; 5 moções, 3 proje-
tos de decreto legislativo que con-
cedem honrarias, 15 requerimen-
tos e um parecer contrário da
CLJR ao projeto de lei 195/2023,
de autoria de Rai de Almeida (PT),
que busca criar no Município be-
nefício de aluguel social às mulhe-
res vítimas de violência domésti-
ca, totalizando, portanto, 28 pro-
posituras na Pauta da Ordem do
Dia da 33ª Reunião Ordinária.

A 33ª Reunião Ordinária
pode ser acompanhada através
da transmissão ao vivo pela TV
Câmara (sintonizada nos canais
11.3 em sinal aberto digital, 4 da
Claro/Net e 9 da Vivo Fibra, no
site camarapiracicaba.sp.gov.br/
tv e nos perfis no Facebook e no
YouTube), pela Rádio Câmara
Web e pela Rádio Educativa
105,9 FM, a partir das 20 horas.
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Associadas elegem nova diretoria
voluntária da Acipi nos dias 3 e 4
Será na segunda e terça feiras a definição da diretoria voluntária para
o triênio 2024-2027 da Associação Comercial e Industrial de Piracicaba

Empresas associadas podem participar da votação, que é presencial
e ocorre em vários pontos da cidade, incluindo a sede da Acipi

Divulgação

As associadas Acipi (Associa-
ção Comercial e Industrial de Pira-
cicaba) poderão participar de um
momento democrático muito im-
portante para a entidade: a defini-
ção da diretoria voluntária para o
triênio 2024-2027. Na próxima se-
mana, dias 3 e 4, segunda e terça-
feira, respectivamente, ocorre o
processo eleitoral para escolha da
chapa que presidirá a entidade nos
próximos anos. A votação é pre-
sencial e os interessados podem
comparecer em dois pontos fixos
ou utilizarem as urnas itinerantes
que percorrerão pontos da cida-
de, conforme tabela abaixo.

Às vésperas de celebrar 91
anos, a Acipi reforça a importân-
cia do voto para a legitimidade e
representatividade do empresari-
ado local. Quanto mais os associ-
ados participarem maior será a
força da entidade. Esta eleição
definirá a sucessão do empresário
Marcelo Delfini Cançado, que es-
teve à frente da entidade na ges-
tão 2021/2024, conduzindo a Aci-
pi durante um período de signifi-
cativas mudanças e desafios, cul-
minado pela comemoração dos 90
anos de fundação da entidade.

A chapa “Conectar para For-
talecer” é a única inscrita nesta
eleição, contando com o apoio da
maioria do corpo diretivo. O em-
presário Mauricio Benato é o can-
didato à presidência, acompa-
nhado pelos vice-presidentes
Jorge Aversa Junior, Rodrigo
Mário dos Santos e Juliano Do-
rizotto. Nesta nova formação,
Marcelo Cançado assumirá a pre-
sidência do Conselho Consultivo.

LOCAIS E HORÁRIOS
DE VOTAÇÃO - Podem votar
as empresas associadas adim-
plentes com as mensalidades e
serviços da Acipi e que façam
parte do quadro associativo da
entidade há, pelo menos, 180
dias. As urnas fixas estarão dis-
poníveis nos dias 03 e 04 de ju-
nho, na sede central da Acipi,
com acesso pelo novo prédio, na
Rua Prudente de Moraes, 463,
das 9h às 17h. Haverá urnas fi-
xas também na regional de San-
ta Teresinha (Rua Virgílio da Sil-
va Fagundes, 534), das 9h às 12h
e das 13h às 16h. Será possível
votar nos principais corredores
comerciais, nas urnas itineran-
tes, que percorrerão estabeleci-
mentos comerciais associados no
Centro, Vila Rezende, Vila Sônia,
Paulista, Pauliceia e em Saltinho,
das 9h às 12h e das 13h às 16h.

ENVOLVIMENTO VO-
LUNTÁRIO - Conforme o Es-
tatuto Social, a administração
da Acipi é exercida por uma Di-
retoria cujos membros compo-
rão a Diretoria Executiva, com
mandato de três anos, sendo
eleitos pela Assembleia Geral, e
terá como organismo de con-
sulta um Conselho Consultivo.
Todos os integrantes da Dire-
toria e Conselho Consultivo
trabalham de forma integral-
mente voluntária, dedicando-
se sem remuneração monetária.
Eles são responsáveis por se
reunirem, diariamente, sema-
nalmente ou mensalmente, para
tomar decisões importantes em
benefício de suas associadas.

Presidente: Mauricio Benato
1º Vice-Presidente: Jorge Aversa Junior
2º Vice-Presidente: Rodrigo Mário dos Santos
3º Vice-Presidente: Juliano M. Dorizotto
1º Diretor Financeiro: Fernando J. N. Kroll
2º Diretor Financeiro Adjunto: Gustavo Carnio Garcia Gutierrez
Diretor Administrativo: Luiz Angelo Sabadin
Diretor Relações Públicas: Damaris Aparecida Verderame
1º Secretário: Adriana M. de Lara Storel
2º Secretário Adjunto: Marcelo Antonio Ferraz
Diretor: Alex Milani Garcia
Diretor: Angelo Frias Neto
Diretor: Antonio Carlos Schievano
Diretor: Claudio Luiz Montebello
Diretor: Flávio Luis Cópoli
Diretor: Guilherme Gorga Mello
Diretor: Gustavo C. Barreira
Diretor: José Antonio de Godoy
Diretor: José Francisco Calil
Diretor: Lourenço Jorge Tayar
Diretor: Luiz Carlos Furtuoso
Diretor: Moacir José Lordello Beltrame
Diretor: Palmiro Cesar Romani
Diretor: Paulo Roberto Checoli
Diretor: Pedro Issamu Mizutani
Diretor: Thiago Lima Salgado
Diretor: Valter Garcia Junior

Composição da Chapa
Conectar para Fortalecer

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

VENDO
Sítio 20.000 m2

em São Pedro, 3
km da cidade, nas-
cente, córrego, luz,
vista para a serra.
Registrado R$ 320

mil. Luiz (11)
9999-88701.

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, a 3 km da
cidade, nascente,
córrego, energia,
vista para a Serra.

Registrado
R$ 575.000.

Luiz (11) 9999-88701
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Homenagem ao professor José Maria Cancelliero
Quanto completaria 84 anos, o professor José Maria Cancelliero — nascido em Piracicaba dia 23 de maio de 1940 — foi homenageado pelo CPP local

No dia 4 de janeiro de 2024,
o magistério paulista perdeu um
grande líder: o professor José
Maria Cancelliero, nascido em
Piracicaba aos 23 de maio de
1940. Foi um triste dia de adeus,
especialmente para os compa-
nheiros de profissão e de ideais.

O Centro do Professorado
Paulista (CPP) – Sede de Piraci-
caba, com apoio de seu Diretor
Regional, Paulo Valder Beloto, fez
uma merecida homenagem no
dia do aniversário de nascimen-
to do homenageado, quando es-

tiveram presentes, além da dire-
toria local, o vice-presidente do
CPP-Central, Sebastião Mário dos
Santos, representando a presi-
dente Loretana Paoliere Pancera.
Estavam também os diretores do
CPP Sede-Rio Claro, os familia-
res, amigos de profissão e pesso-
as da sociedade piracicabana.

HISTÓRIA — O professor
José Maria era Normalista, licen-
ciado em Pedagogia. Ingressou no
magistério em 1958, como profes-
sor no Grupo Escolar do Floral do
Campo, em Cândido Mota. No

mesmo ano, associou-se ao Centro
do Professorado Paulista (CPP),
onde veio a ser presidente de 2009
a 2022, quando precisou se afastar
por motivos particulares. Foi tam-
bém Diretor de Escola e Supervisor
de Ensino. Após sua aposentado-
ria na supervisão de escolas, em
1989, dedicou-se com mais exclu-
sividade à luta pelos direitos dos
professores, através da institui-
ção que sempre amou e honrou,
deixando um legado histórico.

Colecionou inúmeras conquis-
tas durante seus anos como inte-

grante do magistério. Deixou, nas
mentes e nos corações do professo-
rado paulista, uma história de amor
e de incansável luta pela educação
pública e de qualidade para todos.
Fez, do magistério, sua ferrenha
luta para melhoria da classe, des-
de o início de sua carreira como
professor. Suas opiniões em defesa
da classe eram esperadas, ouvidas
e acatadas nos movimentos reivin-
dicatórios para valorização profis-
sional e salarial dos professores.

Quem teve oportunidade de
conhecê-lo sabe da sua dedica-

ção à Educação. Tinha um espí-
rito de luta sempre pronto à de-
fesa dos professores e dos asso-
ciados do CPP. Com sua lideran-
ça, foi o responsável por estru-
turar e expandir a comunicação
da entidade, com a criação da
TV CPP e dos demais canais di-
gitais (portal e redes sociais).
Organizou uma gráfica própria
na sede central. Fez reformas e
ampliações na sede e em todas as
outras do Estado, como também
em todas as colônias de Férias.

O magistério paulista perdeu

um lutador em defesa da educa-
ção pública e, ao longo dos anos,
um permanente defensor dos
profissionais da Educação no Es-
tado de São Paulo e no Brasil.
Cumpriu sua jornada terrena,
mas seu legado fica aqui. Piraci-
caba lamentou profundamente o
falecimento desse cidadão ilustre,
grande empreendedor, honesto,
justo, que tinha a simplicidade dos
sábios, acolhia a todos com um
largo sorriso e, aos governantes,
não cansava de dizer: “Governan-
tes, Educação é investimento”.

Fotos: Divulgação/CPP

Jose Maria Cancelliero, agora Presidente Honorário do CPP
Familiares participam das homenagens
e agradecem pelo reconhecimento

Momento em que foi descerrada a placa
de “Presidente Honorário” do CPP

O prefeito de Laranjal Paulis-
ta, Dr. Alcides de Moura Campos
Junior, participou esta semana de
uma entrevista ao vivo na TV So-
rocaba – SBT. Ele esteve nos estú-
dios da emissora, para falar ao Jor-
nal Primeiro Impacto, comandado
pelo diretor de jornalismo Eduar-
do Barazal, sobre o atual momento
do município. Na pauta, a força da
indústria que conferiram à cidade
o título de Capital do Brinquedos,
a qualidade do serviço público de

DDDDDIVULGAÇÃOIVULGAÇÃOIVULGAÇÃOIVULGAÇÃOIVULGAÇÃO

Alcides participa de entrevista
exclusiva na TV Sorocaba - SBT

Prefeito de Laranjal Paulista esteve ao vivo nos estúdios da emissora

Divulgação

Profissionais apresentaram aos alunos a maneira correta de
higienização e deram diversas dicas para manter a saúde da boca

Divulgação

saúde oferecido na cidade, ampla-
mente aprovado pela população, o
processo de reestruturação viária
que tem como marcas a constru-
ção da ponte do Ajinomoto, pres-
tes a ser inaugurada, e a reestru-
turação do trevo do Bidico, obra
que será iniciada já nos próximos
dias; o novo ciclo de conquistas e
obras que estão sendo entregues à
população, além, é claro, da pro-
gramação da Festa de São João,
que completa 140 anos em 2024.

EEEEESCOSCOSCOSCOSCOVVVVVAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Laranjal Paulista promove
saúde bucal nas escolas

A Prefeitura de Laranjal
Paulista, através de parceria en-
tre as Secretaria Municipal de
Saúde e Secretaria Municipal de
Educação, organizou uma ação
de conscientização sobre saúde
bucal e escovação dos dentes nas
escolas “Professora Mônica Bene-
ton de Lara” e “Isabel Alves Lima”.

A iniciativa teve como ob-
jetivo ensinar as crianças a im-
portância da higienização bu-

cal e promover hábitos saudá-
veis desde cedo. O evento con-
tou com a participação do ci-
rurgião-dentista Sérgio Honó-
rio e da auxiliar de saúde bu-
cal Érika Oliveira. Os profissi-
onais apresentaram aos alunos
a maneira correta de higieniza-
ção e deram diversas dicas para
manter a saúde da boca. Os alu-
nos ainda assistiram a uma ani-
mação educativa sobre o tema.

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Estão abertas inscrições da
corrida de São João Batista

A 13ª Corrida de São João
Batista já está com inscrições
abertas e os interessados deverão
se inscrever pelo site Runner Bra-
sil (www.runnerbrasil.com.br) ou
na Secretaria Municipal de Ju-
ventude, Esporte e Lazer, locali-
zada na Rua Guilherme Marco-
ni, 30, Centro. Não serão aceitas
inscrições no dia da corrida. O

evento será realizado no dia 16
de junho, com início às 9h, e terá
percursos de 5 e 10 quilômetros.
A retirada dos kits de participa-
ção ocorrerá nos dias 13, 14 e 15
de junho, na Secretaria de Ju-
ventude, Esporte e Lazer.Para
mais informações, ligue para
(15) 3283-1275. Participe deste
importante evento esportivo!

OOOOOPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADE

PAT tem vaga aberta no setor financeiro
O Posto de Atendimento ao

Trabalhador (PAT) de Laranjal
Paulista tem nova vaga de empre-
go disponível nesta semana. O car-
go oferecido é para atuação no se-
tor financeiro, no ramo de contas a
pagar. É necessário já ter experiência
na área. Os interessados devem com-

parecer munidos de Carteira Profis-
sional (física ou digital), RG e CPF,
na Secretaria de Indústria, Comér-
cio e Emprego, localizada na Rua
Delfino de Melo, 63. O horário de
funcionamento é das 8h às 15h30,
de segunda a sexta-feira. Para mais
informações, ligue (15) 3383-9120.

OURO NO TRUCO
Os competidores laranjalen-
ses Pedro Tiveron e João
Batista conquistaram a me-
dalha de ouro, no último dia
29, durante o 26º Jogos da
Melhor Idade, realizado no
município de Campo Limpo
Paulista. A dupla participou na
modalidade truco e saiu vito-
riosa após derrotar os repre-
sentantes de Pirapora do

Bom Jesus. O secretário mu-
nicipal de Juventude, Espor-
te e Lazer, Luiz da Cruz Silva,
acompanhou os competido-
res durante toda a trajetória.
A dupla contou com o apoio
dos patrocinadores: Bertoni
Materiais para Construção,
Madeireira Zanella, Depósito
São Cristóvão, Geremias do
Gesso e Inove Calhas.

Divulgação
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SR. MARIO LUCIO DA SILVA fa-
leceu dia 29 p.p., na cidade de
Bauru/SP, contava 60 anos, fi-
lho dos finados Sr. Benedito
Gregorio da Silva e da Sra. Otti-
lia Rocha da Silva, era casado
com a Sra. Marcia Belanga da
Silva; deixa os filhos: Ingrid Be-
langa Cardoso; Mario Lucio da
Silva Filho; Leonardo Belanga
da Silva; Vitor Belanga da Silva
e Christian Belanga da Silva.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 14h00 do Veló-
rio do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
sala “Esmeralda”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANTONIA MOREIRA SIL-
VEIRA ANDRADE faleceu ontem,
nesta cidade, contava 75 anos,
filha dos finados Sr. Alcebino
Alves Moreira e da Sra. Idalia
Gonsalves de Oliveira, era viú-
va do Sr. Aurelino Andrade de
Aguiar; deixa os filhos: Idalina
Moreira Andrade Batista, casa-
da com o Sr. Antonio Fernando
Batista; Cicero Moreira Andrade,
casado com a Sra. Adriana An-
drade; Laura Andrade Moreira,
casada com o Sr. Jose Aguiar
Moreira; Denilson Moreira An-
drade, casado com a Sra. Ana
Rita de Oliveira Andrade; Apare-
cida Moreira Andrade Barbosa,
casada com o Sr. Fabio Luis
Barbosa e Valdomiro Moreira
Andrade, casado com a Sra.
Angela Ferreira. Deixa netos,
bisnetos, irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 17h00 da sala “01”
do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para
a referida necrópole. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE GERALDO ROSAMI-
GLIA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 72 anos, filho
dos finados Sr. Paschoalino
Rosamiglia e da Sra. Francis-
ca Angeli Rosamiglia; deixa os
filhos: Rodrigo Sarchis Rosa-
miglia, casado com a Sra. Da-
niele Duarte Rubia; Michele
Sarchis Rosamiglia, casada
com Caroline Martin; Carolina
Sarchis Rosamiglia, casada
com o Sr. Alan Juno Viera de
Almeida. Deixa os netos: Ni-
coly, Caio, Gabriela, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento será real izado
hoje, saindo o féretro às 14h00
do Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Pira-
cicaba, sala “Safira”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. GERMINA CAVAEIRO DE
ARRUDA faleceu ontem, na ci-
dade de Ipeúna/SP, contava
85 anos, filha dos finados Sr.
Otavio Cavaeiro e da Sra. Ma-
ria Leonel, era viúva do Sr.
Bisco Pereira de Arruda. Dei-
xa filhos, netos, bisnetos, de-
mais fami l iares e amigos.
Seu sepultamento será reali-

zado hoje, saindo o féretro às
10h00 do Velório do Municipal
de São Pedro/SP, para o Ce-
mitério Parque São Pedro na
cidade de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA LEONIDE DA SIL-
VA VIEIRA faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 62 anos, fi-
lha dos finados Sr. Antonio Al-
ves da Silva e da Sra. Judite
Neves da Conceição, era casa-
da com o Sr. José de Assis Vi-
eira; deixa os filhos: Sandra
Maria Vieira Lopes; Solange da
Silva Vieira; Mateus da Silva
Vieira; Rogerio da Silva Vieira
e Renata da Silva Vieira. Deixa
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 14h30 do Velório Mu-
nicipal da cidade de Rio das
Pedras/SP, para o Cemitério
Municipal da cidade de Mombu-
ca/SP. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ADÃO DA SILVA faleceu
ontem, nesta cidade, contava 79
anos, filho dos finados Sr. Van-
delino da Silva e da Sra. Vergi-
lia Mariano Correa da Silva, era
casado com a Sra. Rosalia
Anhão Gomes da Silva, deixa os
filhos: Giodarno Gomes da Sil-
va; Adenilson Gomes da Silva e
Douglas Gomes da Silva. Dei-
xa a neta Isabelly, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 15h30 do Ve-
lório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba –
SP, sala “Diamante” para o Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. RONALDO MENDES fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 58 anos, filho dos finados
Sr. Antonio Celso Arruda Men-
des e da Sra. Therezinha Bar-
bosa Mendes, era casado com
a Sra. Edemir Maria Ghissi
Mendes; deixa os filhos: Diogo
Mendes, casado com a Sra.
Isabella Mayra Tonini e Janai-
na Mendes. Deixa irmã, cunha-
do, sobrinhos, demais famili-
ares e amigos. O velório teve
início ontem às 22h00 até às
16h00 de hoje na sala “02” do
Velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, seguindo o
féretro para a realização da
Cerimônia de Homenagens
Póstumas no “Salão Nobre” do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba. Procedi-
mentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. DIEGO FATORI DE ANDRA-
DE faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 42 anos, filho do Sr.
Carlos Alberto Francisco de An-
drade, falecido, e da Sra. Maria
Neusa Fatori de Andrade, deixa
os filhos: Marielli Fatori de An-
drade e Diogo Fatori de Andra-
de. Deixa demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 16h00 do Velório da

Saudade, sala “07” para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANTONIA MARIA VIANNA
BARROSO faleceu dia 29 p.p.,
nesta cidade, contava 76 anos,
filha dos finados Sr. Antonio
Gomes Fernandes Vianna e
da Sra. Itair Aparecida da Silva
Vianna, era viúva do Sr. Geral-
do Barroso Neto; deixa os fi-
lhos: Andrea Doroti Vianna
Barroso; Paulo Augusto Vian-
na Barroso, casado com a Sra.
Marcia Souza da Silva Goulart
e Claudio Roberto Vianna Bar-
roso, casado com a Sra. Ale-
xandra de Brito Barroso. Deixa
netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 14h00 do Veló-
rio da Saudade, sala “04”, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MIGUEL DEOLINDO PIRES
faleceu dia 29 p.p., nesta ci-
dade, contava 68 anos, filho
dos finados Sr. Erotides Pires
e da Sra. Ana Camargo Pires,
era casado com a Sra. Hilda
Ezequiel Costa; deixa os filhos:
Renata Fabiana Pires, casada
com o Sr. Marcelo Sidney Men-
des Costa; Lucas Fabricio Pi-
res, casado com a Sra. Melys-
sa Vaz de Oliveira e Ulli Caro-
l ine Pires Almeida, casada
com o Sr. Kleber Weiller de No-
ronha Almeida. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
real izado anteontem, às
14h00 no Cemitério Municipal
da cidade de Guapiara – SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

MEDICO DR. OSCAR SANCHES
VIEIRA FILHO faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 71
anos, filho dos finados Sr. Os-
car Vieira e da Sra. Appareci-
da Sanches Vieira, era casa-
do com a Sra. Ana Josefina
Dias Pacheco Vieira; deixa os
filhos: Dr. Fernando Dias Pa-
checo Vieira, casado com a
Sra. Carolina Sturion Dias Pa-
checo Vieira; Dr. Eduardo Dias
Pacheco Vieira, casado com a
Sra. Vanessa Sannomiya Viei-
ra e Felipe Dias Pacheco Viei-
ra, casado com a Sra. Rapha-
ela V. Ruggia Vieira. Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 16h00 do Veló-
rio do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
sala “Diamante”, para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. AMADEU DE ALMEIDA fale-
ceu dia 29 p.p., na cidade de
Rio das Pedras – SP, contava
84 anos, filho dos finados Sr.
Pedro Antonio de Almeida e da
Sra. Ana Maria Pires, era viúvo
da Sra. Maria Gertrudes Mano-
el de Almeida; deixa os filhos:
Elizabete; Angela; Ana; Rosemir;
Gerson; Patricia; Everton e Clo-

doaldo. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório do Cemitério
Municipal da cidade de Salti-
nho/SP, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO FERREIRA DOS
SANTOS faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 72 anos,
filho dos finados Sr. Sebastião
Ferreira dos Santos e da Sra.
Vitalina Pereira da Silva, era
casado com a Sra. Maria Alves
da Paixão Santos; deixa os fi-
lhos: Claudiane Ferreira dos
Santos; Celio Ferreira dos
Santos; Sonia Ferreira dos
Santos, casada com o Sr. Ga-
briel Fernando de Almeida;
Claudenicio Ferreira dos San-
tos; Ademir Ferreira dos San-
tos; Juciane Ferreira dos San-
tos, casada com o Sr. Leandro
Ferreira dos Santos; Alessan-
dra Ferreira dos Santos; Leili-
ane Ferreira dos Santos; Ever-
ton Ferreira dos Santos; Ander-
son Ferreira dos Santos e Dal-
va Ferreira dos Santos, faleci-
da. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
10h30 sala “02” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JANISE DE ARAUJO SIL-
VA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 55 anos, filha
do Sr. Antonio Lopes da Silva e
da Sra. Jovina de Araujo Silva;
deixa os filhos: Jose Henrique
Araujo Vieira, casado com a
Sra. Natalia Pinheiro Pinto e
Aline Araujo Vieira. Deixa netos,
demais familiares e amigos. O
velório ocorreu anteontem das
15h00 às 18h00 na sala “Safi-
ra” do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba, tendo seguido o fé-
retro às 18h15 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. CLAUDINEY DE OLIVEIRA
faleceu anteontem, na cidade
de Charqueada-SP, contava 78
anos, filho dos finados José
Maria de Oliveira e da Sra. Eu-
vira Martins de Oliveira, era ca-
sado com a Sra. Cleide Edwir-
ges Lorandi de Oliveira; deixa
os filhos: Rafael Lorandi de Oli-
veira, casado com a Sra. Patri-
cia Anastacio Lorandi; Daniel
Lorandi de Oliveira, casado
com a Sra. Luiza Chinaide  de
Oliveira; Ismael Lorandi de Oli-
veira, casado com a Sra. Patri-
cia Brajato de Oliveira e Raquel
Lorandi de Oliveira Alves, casa-
da com o Sr. Osiel Alves dos
Santos. Deixa demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 17h00 do
Velório do Cemitério Municipal
da cidade de Charqueada-SP,

para referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO BIANCHI FILHO fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 76 anos, filho dos fi-
nados Sr. João Bianchi e da
Sra. Maria Limoli Bianchi, era
casado com a Sra. Maria Glau-
cia Silveira de Moraes; deixa
os filhos: Eduardo Ferraz Bian-
chi, falecido; Alessandra Ferraz
Bianchi e Douglas Ferraz Bian-
chi. Deixa nora, genro, netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 14h00 do Velório do Ce-
mitério Municipal do Distrito de
Ibitiruna, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO AUGUSTO DE
MELO faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 93 anos, fi-
lho dos finados Sr. Benedito
Augusto de Melo e da Sra. Mar-
tinha Ana da Conceição, era vi-
úvo da Sra. Ana Francelina de
Melo; deixa os filhos: Eliseu Au-
gusto de Melo, casado com a
Sra. Zenaide Dias Correia de
Melo; Maria do Socorro de Melo
Domingues, casada com o Sr.
Roberto Domingues; Maria de
Lourdes de Melo e Helena de
Melo Alves, casada com o Sr.
Jose Antonio Alves. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 10h30
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. FATIMA ROSANGELA DOS
SANTOS faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 62 anos,
filha da Sra. Maria Carolina dos
Santos, falecida; deixa os fi-
lhos: Lorena Limas; Sefora
Dias de Carvalho; Manoel Dias
de Carvalho Neto; Emanuelle
Dias de Carvalho; Rayssa Mi-
chelle Dias de Carvalho; Jean
Fhellippe Varizi e Vanessa Re-
gina Varizi. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba,
sala “Esmeralda”, para o Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANESIA MARIA DA COSTA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 83 anos, filha dos
finados Sr. Nicracio Estevam da
Costa e da Sra. Hermenegilda
de Paula Perez, era viúva do Sr.
Julio Vicente Alves; deixa os fi-
lhos: Antonio Donizete de Pau-
la Costa, casado com a Sra.
Beatriz Cordeiro da Costa; Jo-
sebel Vicente da Costa; Silolita
da Costa; Jovelita Julia Vicente
Alves da Silva; Maria Angela Vi-
cente Alves Thomasini, casada
com o Sr. Martinho Jose Tho-
masini; João Augusto Vicente
Alves, falecido; Benedito da
Costa, falecido; Joel Israel da

Costa, falecido; Jovaldo Julio da
Costa; Rosenita da Costa; Al-
cebides da Costa e Mario Au-
gusto da Costa, falecido. Deixa
netos, bisnetos, tataranetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório da Sau-
dade, sala “07”, para o Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. SERGIO SANTOS FRANCE
faleceu dia 23 p.p., na Tanza-
nia (África), contava 35 anos,
f i lho do Sr. Deolindo Silva
Santos e da Sra. Maria Lurdes
dos Santos; deixa o filho: Vi-
tor Santos France. Deixa de-
mais fami l iares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 10h00 do Velório Munici-
pal da cidade de Arthur Noguei-
ra/SP, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. EURICO DE SOUZA FRAN-
CA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 91 anos, filho dos
finados Sr. Joaquim de Souza
Franca e da Sra. Maria Pereira
Franca, era viúvo da Sra. Ame-
lia Barbosa Franca; deixa os fi-
lhos: Maria Helena Franca de
Moura, casada com o Sr. Anto-
nio Gomes de Moura; Antonio
Paulo Franca, casado com a
Sra. Alvina Lopes Santana; Jor-
ge Barbosa Franca; Luiz Barbo-
sa Franca; Raissa Vitoria Fran-
ca e Carmelita Pereira Barbo-
sa, falecida. Deixa netos, bis-
netos, tataranetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. VILMAR PINSON faleceu
ontem, nesta cidade, contava
67 anos, filho dos finados Sr.
Bepe Pinson Filho e da Sra.
Laura Ramos Pinson, era ca-
sado com a Sra. Maria Ediana
Paula Pinson; deixa a filha:
Rosemeire de Jesus Pinson,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “08”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CELESTE DOS SANTOS
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 50 anos, filha dos fi-
nados Sr. José dos Santos e
da Sra. Augusta Francisca de
Oliveira, era casada com o Sr.
Raimundo Jesus Silva. Deixa
filhos, netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h30 da
sala “03” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MATEUS PEDRO FERNAN-
DES faleceu anteontem na cida-
de de Piracicaba, aos 78 anos
de idade e era viúvo da Sra.
Odila Giudice Fernandes, era
filho do Sr. Emilio Fernandes e
da Sra. Encarnação Sanches,
falecidos. Deixou as fi lhas:
Edlaine Cristina Fernandes
Gouvea casada com Valdinei
Nunes Gouvea; Elisabete Apa-
recida Fernandes Martins ca-
sada com Josué Martins. Dei-
xa netos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se anteontem as 14:00
horas saindo a urna mortuária
do Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição – Sala Pre-
mium, seguindo para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. GILBERTO JOSÉ CORREIA
faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba, aos 94 anos de
idade e era viúvo da Sra. Iraci
Ferreira de Souza Correia. Era
filho do Sr. Antonio José Cor-
reia e da Sra. Alice Maria de
Jesus, falecidos. Deixa os fi-
lhos: João de Souza Correia,
Erenilton José Correia, Antonio
Carlos de Souza Correia casa-
do com Amarilis Cristina Jorge
de Jesus Correia, Ailton José

Correia, Terezinha de Souza
Vizentin, Neuza Crisosimo Fer-
reira. Deixa netos, bisnetos,
tataranetos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
deu-se anteontem as 17:00
horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Vila
Rezende – Sala 3, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Vila Rezende. A família e ami-
gos enlutados os sentimentos
e pesar do Grupo Bom Jesus.

SRA. EDEZIA MARIA DE JESUS
LIMA faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 72
anos de idade e era viúva do Sr.
Valdemar Pereira Lima, era fi-
lha da Sra. Efigenia Maria de

Jesus, já falecida. Deixou os fi-
lhos: Floraci de Jesus Lima;
Sueli de Jesus Lima; Joilma
Jesus Lima; Nelma Jesus
Lima; Edilson Jesus Lima; Luiz
Claudio Jesus Lima; Jurandir
Jesus Lima; Jose Luiz Jesus
Lima; Welington Jesus Lima;
Idelcio Jesus Lima; Ademar Je-
sus Lima. Deixa ainda netos,
bisnetos e demais familiares.
O seu sepultamento deu-se
ontem as 17:00hs saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende – Sala
- 01, seguindo para o Cemité-
rio Municipal de Vila Rezende.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.
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Mercado Mix adota versão compacta
e explora novos espaços, em encontro
Evento foi planejado com a nova forma de pensar o contato empresarial e social; será neste domingo, das 10 às 18h, no Reserva Jequitibá

Ecossistema de inovação para
o fomento do empreendedorismo
regional e na economia de rede, o
Mercado Mix adota versão com-
pacta (pocket) para explorar no-
vos espaços em Piracicaba e para
possibilitar contato ainda maior
entre empreendedores e visitantes.
Desta vez, neste domingo (2), das
10h às 18h, o evento assina mon-
tagem no Wynwood Beach Club,
no bairro Reserva Jequitibá, loca-
lizado no Parque Tecnológico Pi-
racicabano, região que concentra
empresas, entidades, hubs, inves-
tidores e instituições de ensino e
pesquisa. Entrada gratuita.

A organização do evento, sob
curadoria das empresárias Cari-
na Rochelle e Adriana Petrin, foi
planejada com um amplo signifi-
cado, mas que tem como principal
característica a nova forma de pen-
sar o contato empresarial e social,
ao reunir dezenas de empreende-
dores, nos diferentes segmentos
para apresentar as suas inova-
ções e tendências em produtos
e serviços à sociedade, além da
possibilidade de muito ne-
tworking. "Será um domingo
especial e que se tornará uma
verdadeira experiência de arte,
moda e gastronomia ambienta-
da em um espaço moderno e

contemporâneo. É um projeto
repleto de energia, sustentabi-
lidade e inovação, oferecendo,
como exemplos, para os visitan-
tes, música ao vivo, área ao ar
livre e pet friendly para viver-
mos ótimas experiências", convi-
da Adriana Petrin.

Carina Rochelle reforça que a
cada edição do Mercado Mix no-
vos empreendedores são conheci-
dos e demonstram interesse em
participar dos encontros. Ela ain-
da explica que o Mercado Mix não
é um projeto fechado com partici-
pação de um determinado grupo
de empreendedores. "O profissio-
nal que desejar por ventura expor
seus produtos e oferecer os seus
serviços será bem-vindo e terá di-
versos benefícios para a sua mar-
ca, como estande expositivo, ba-
nheiros, divulgações nas mídias
sociais e demais meios de comuni-
cação", explica.

SERVIÇO
Mercado Mix Pocket. Dia 2
de junho, no Wynwood Bea-
ch Club, das 10h às 18h. En-
trada Gratuita. Rua Cezira
Giovanoni  Moretti ,  655,
bairro Reserva Jequitibá, Pi-
racicaba (SP). Informações:
Instagram @mercadomix_. Mercado Mix Pocket será montado em agradável ambiente para confraternizações e networking

Mercado Mix Pocket será montado em agradável ambiente para confraternizações e networking Carina Rochelle e Adriana Petrin, curadoras do Mercado Mix

Acervo Wynwood Beach Club

Acervo Wynwood Beach Club  Reinaldo Diniz
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Eita que frio esse...Vê se ocê se cuida, sô!!!

O Tô Aqui de hoje, destacou sobre: "O inverno está
chegando". No próximo domingo estarei aqui nova-
mente com muitas novidades para você. Obrigada pela
gentil atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Piraci-
cabana, aos meus ouvintes, fãs e admiradores que
me acompanham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui,
de volta a partir do dia 06/06/2024, segunda à sexta-
feira, às 10hs do Brasil e às 14 de Portugal. Acesse
e ouça através do site: https://radiofunchalfm.com,
https://radiofunchalfm.listen2myshow.com/ amantes
da nobre arte das Bonecas de pano KM, no site: ht-
tps://bonecaskm.com, pelo whatsapp +551197822-
3809 e com muitas novidades no instagram, https://
i ns tagram.com/bonecas_km.  h t tps : / /
karolmathos.com, "O frio é tanto que eu estou pondo
a mão no fogo por todo mundo kkkk". Desejo a todos
uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Artesã ,  des igner  e  es t i l i s ta ,  Karol  Mathos  compart i lha  suas  artes  na  página  Tô  Aqui .
N e s t a  e d i ç ã o  v a m o s  d e s t a c a r  a  t e m p e r a t u r a  c o r p o r a l  a b a i x o  d o s  3 5 º C ,  c a u s a n d o
hipotermia, cujos sintomas progridem de arrepios, sonolência, confusão, coma, até à morte.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de Pi-
racicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, colunis-
ta, apresentadora e animadora
de palco e TV, agora todos os
domingos em nossas edições.
Hoje vamos comentar sobre alte-
rações drásticas da temperatura
exterior, características do inver-
no, que podem colocar a saúde
do Homem em risco.

"A saúde é a justa medida
entre o calor e o frio"

Para que o organismo
funcione corretamente, a tem-
peratura corporal deve man-
ter-se entre 35 e 40ºC. O or-
ganismo tolera pequenas va-
riações de temperatura que
normalmente ocorrem ao lon-
go do dia, do ciclo menstrual,
com a idade, ou mesmo deri-
vadas de toma de medicamen-
tos (antidepressivos, relaxan-
tes musculares) ou de algu-
mas patologias (hipotiroidis-
mo, anemia). Já alterações
drásticas da temperatura ex-
terior, características do in-
verno, que podem colocar a
saúde do Homem em risco.

O frio causa diminuição da
temperatura corporal, o que re-
duz a capacidade de resposta do
sistema imunitário e favorece a
atividade de vírus respiratórios,
ficando o organismo mais susce-
tível a infecções. Pode ainda agra-
var os sintomas de doenças pré-
existentes, nomeadamente cardi-
ovasculares, respiratórias e mús-
culo-esqueléticas. Por outro lado,
podem surgir lesões na pele, por
desidratação (secura, eczema) ou
por exposição direta ao frio e à
umidade (úlceras por frio deri-
vadas do congelamento, queima-
duras, pé-de-imersão ou frieiras).
Em situações extremas, o frio
pode diminuir a temperatura
corporal abaixo dos 35ºC,
causando hipotermia, cujos
sintomas progridem de arrepi-
os, sonolência, confusão, coma,
até à morte. As crianças e os ido-
sos são mais susceptíveis, pois
têm muitas vezes limitações de

O frio causa diminuição da temperatura corporal, o que reduz a capacidade de resposta do sistema imunitário e favorece
a atividade de vírus respiratórios, ficando o organismo mais suscetível a infecções

movimento e de comunicação.
Os idosos podem ainda apre-

sentar pouca gordura subcutânea
e falta de sensibilidade à tempera-
tura. Indiretamente, o frio pode
causar acidentes rodoviários por
derrapagem, quedas no gelo, in-
cêndios e intoxicações por monó-
xido de carbono devido ao uso in-
correto ou mau funcionamento de
sistemas de aquecimento. Para
contrariar os efeitos negativos do
frio, existem dois tipos de meca-
nismos: internos e comportamen-
tais. Os mecanismos internos con-
sistem em mudanças involuntári-
as no organismo, que ajudam a
regular pequenas variações da
temperatura. Assim, perante tem-
peraturas baixas, o organismo ten-
ta preservar o calor eriçando os
pelos para isolar a pele do frio, e
constringindo dos vasos sanguí-
neos para reduzir o sangue expos-
to ao frio, desviando-o da pele e
dos membros para áreas mais cen-
trais (abdómen, peito e cabeça).

Por outro lado, o organis-
mo procura gerar mais calor,
através de arrepios e do aumen-
to do metabolismo das células,
especialmente as do fígado. Es-
tes processos conseguem au-
mentar até 5 vezes a produção
de energia pelo organismo. Por
sua vez, os mecanismos com-
portamentais consistem em ati-
tudes que procuram mudar as
condições em que o Homem se
encontra e o ambiente que o
envolve. Estes mecanismos, se
e f e t u a d o s  c o r r e t a m e n t e ,
acabam por ser mais eficazes
que os anteriores.  Seguida-
m e n t e  d á - s e  e x e m p l o s  d e
mecanismos comportamen-
tais e de formas de os tornar
mais eficientes e seguros: Ado-
tar uma posição corporal enco-
lhida, diminuindo as perdas de
calor para o ambiente.

Vestir mais roupa para isolar
a superfície corporal do frio. Esco-
lher várias camadas de roupa em
vez de uma muito grossa, pois au-
menta o isolamento. Evitar rou-
pas apertadas para não dificultar
a circulação sanguínea. Vestir gor-
ros e cachecóis para diminuir a
dissipação de calor pela cabeça e
pescoço. Usar luvas e meias quen-

tes, pois a constrição dos vasos
sanguíneos leva as extremidades
a ficarem geladas e mais suscetí-
veis a lesões. Retirar qualquer peça
de roupa úmida de imediato, pois
a pele molhada congela a uma tem-
peratura mais alta que a pele seca.
Abrigar-se em lugares cobertos e
quentes, evitando locais com gran-
de concentração de população,
pois há maior probabilidade de
propagação de infeções.  Aquecer
o ambiente utilizando aparelhos de
aquecimento ou lareiras, confir-
mando antes o seu correto funcio-
namento e a sua limpeza.

Manter um bom arejamen-
to do espaço, para evitar into-
xicações. Estes nunca devem
ficar ligados sem supervisão.
Aquecer-se utilizando botijas de
água quente, confirmando sem-
pre se estão bem vedadas para
evitar queimaduras. Evitar ba-
nhos prolongados com água
muito quente e utilizar produ-
tos de higiene com tensioativos
suaves e de pH fisiológico, que
preservem o filme hidrolipídi-
co da pele. Hidratar e nutrir
adequadamente a pele em se-
guida. Ingerir muitos líquidos,
em especial bebidas quentes e
açucaradas, pois o açúcar ser-
ve de combustível para as célu-
las produzirem energia e a água
é essencial para a manutenção
do metabolismo do organismo
e evitar a secura da pele. De-
vem evitar-se bebidas alcoóli-
cas, pois dão uma falsa sensa-

ção de aquecimento.
Elas promovem dilatação

dos vasos sanguíneos e maior
quantidade de calor é dissipado
para o ambiente através da pele.
As bebidas alcoólicas e a cafeína
podem ainda dificultar a produ-
ção de energia, devido à desidra-
tação causada pela sua ação
diurética. Fazer exercício físico
para produzir mais energia, evi-
tando espaços ao ar livre, que
possam expor a pele transpira-
da a baixas temperaturas e au-
mentar o risco de lesões. Outras
medidas podem ser tomadas
para prevenir os efeitos negati-
vos do frio. Alimentar-se corre-
tamente, procurando comer
muitos vegetais e frutas. Se ne-
cessário reforçar o sistema imu-
nitário com suplementos multi-
vitamínicos. Vacinar-se contra a
gripe e pneumonia, prevenindo
assim também outras doenças
que daí possam resultar.

Recorrendo a estas medi-
das, o ser humano acaba por
conseguir superar as mais difí-
ceis condições climatéricas, sem
que a sua saúde seja afetada.
Como se prevenir: Evitar expo-
sição prolongada ao frio, evi-
tar banhos muito quentes ou
excesso de sabonetes, manter
a pele hidratada. Não esque-
cer do protetor solar mesmo
no inverno, especialmente se
estiver em locais com exposi-
ção à neve. Que tal uma xíca-
ra de chá bem quentinha!

Entre cordas e corridas
Juliana Previtalli

A roda-gigante e
a montanha-russa po-
diam-se avistar de lon-
ge. Os turistas tran-
quilos rodavam no
carrossel, enquanto
aqueles que preferis-
sem emoção, rapidez e
vento no rosto voa-
vam em círculos nas
cadeirinhas do chapéu-mexicano.
Barraquinhas de pipoca, de algo-
dão doce e de pastel ofereciam os
quitutes em meio aos brinquedos.
Quando Leo Ozawa, filho do casal
de comerciantes japoneses de pas-
tel, nascera, no outono de 1955, o
parque itinerante encontrava-se
montado na cidade de Campinas.
A residência da Sra. Suico e do Sr.
Mário Ozawa, em Carapicuíba, ci-
dade da grande São Paulo, próxi-
ma a Osasco, quando não estavam
na temporada dos parques, en-
chia-se de amigos e de familiares
para ouvir músicas e cantar. Leo
aprendera a tocar violão de ouvi-
do, ainda criança, escutando os
discos de serestas de Nelson Gon-
çalves e de Orlando Silva. O pai
pedia-lhe que tocasse para as visi-
tas, mas desgostava. O ambiente,
sempre com muito cigarro e muita
bebida, desagradava-o.

 Ironicamente, Leo começara
a fumar aos 16 anos, com os ami-
gos do curso técnico em constru-
ção civil do Instituto Tecnológico
de Osasco. Seu primeiro emprego,
onde ficaria por 17 anos, fora a
TELESP - Telecomunicações de São
Paulo -, antiga empresa operado-
ra de telefonia. Sua primeira espo-
sa, Eunice, fumava. Nas décadas
de 1980 e 1990, não havia preocu-
pação com o tabagismo. Leo recor-
da-se de quando frequentava o
Clube de Xadrez São Paulo, o mais
antigo destinado à prática do es-
porte na América Latina, localiza-
do no centro da cidade de São Pau-
lo. Em seus salões, fechados e lo-
tados, permitia-se fumar. Em Pi-
racicaba, cursou Direito na Uni-
mep - Universidade Metodista de
Piracicaba - onde conhecera Mir-
tes, sua colega de turma e atual
esposa, que também fumava. For-
mou-se em 1990, começou a advo-
gar, mas, como um jogador de
xadrez que pensa em múltiplas
possibilidades de jogadas, almeja-
va trabalhar com estabilidade.
Passara quatro anos viajando pelo
Brasil e prestando concursos pú-
blicos até, finalmente, em 1999,
conseguir o cargo de juiz do tra-
balho em Campinas.

O casal Leo e Mirtes Ozawa
teve um filho, André, hoje
com 29 anos. Quando ain-
da bebê, reclamaram, ao
pediatra, Dr. Nelson
Nakamura, que o peito do
menino chiava. O especia-
lista fizera três questiona-
mentos: se possuíam, na
casa, ar-condicionado, ou
tapetes e se fumavam. Na-
quela época, Leo fumava
40 cigarros por dia, além
de um cachimbo. Resolve-
ram abandonar o vício no
tabaco, pelo bem do filho.
Léo sentiu a abstinência
durante 3 anos e engor-
dou 19 quilos. Para Mir-
tes, fora mais difícil - tive-

ra algumas recaí-
das até conseguir
parar completa-
mente.

Uma das pre-
ocupações que o
fumante tem ao
abandonar o vício
é o ganho de peso.
De acordo com a
nutricionista Julia-
na Carmosina Her-

culano, que atua na Atenção Bási-
ca à Saúde nos grupos do PNCT -
Programa Nacional de Controle do
Tabagismo -, a nicotina aumenta
a termogênese e a taxa de metabo-
lismo basal. Ela induz ao aumento
de leptina circulante no sangue -
substância produzida nas nossas

células de gordura e também cha-
mada de hormônio da saciedade.
A leptina libera mensagens ao cé-
rebro para controlar o apetite.
Quando o indivíduo para de fu-
mar, esse processo se interrompe e
ocorre uma melhora no estado
geral, inclusive com o aperfeiçoa-
mento na percepção de aromas e
de sabores, antes prejudicada pelo
hábito de fumar.

Sentindo-se mais limpo e mais
saudável, Léo aumentou a prática
de exercícios físicos e, desde 2012,
pratica corrida. Inscreve-se em
provas de rua, como a Corrida
Turística de Piracicaba, com dis-
tâncias de 5 a 10 Km, e já partici-
pou 4 vezes da Corrida Interna-
cional de São Silvestre. Em
2014, aposentou-se da carreira
de Juiz e, desde então, sobra-
lhe tempo para a atividade que
mais lhe traz satisfação: a mú-
sica. Tomou aulas de bandolim
com o professor Altino Toledo
no Conservatório de Tatuí e
ajudou a fundar diversos grupos
de choro em Piracicaba e região.
Atualmente, toca uma vez por mês
tanto em São Carlos, quanto em
Águas de São Pedro, abrilhan-
tando eventos da Prefeitura e,
desde que o conheci, convido-o
para o Show Paradas pro Su-
cesso. Neste ano de 2024, ele
já encantou a plateia com um
pout- pourri de Tom Jobim,
no violão de 7 cordas,  mes-
clando "Chega de saudade",
"Desafinado" e "Wave".

Juliana Previtalli, médica
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IHGP lança "Modernidade
Caipira", quarta-feira
Lançamento no Senac às 19h30 do dia 5, aberto ao público em geral, com os primeiros 120 exemplares gratuitos por senha no local

O Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba (IHGP) lan-
ça, quarta-feira (5), o livro "Mo-
dernidade Caipira e o Modernis-
mo de 1922 em Piracicaba", obra
do professor Fábio San Juan e do
jornalista Romualdo da Cruz Fi-
lho. O lançamento ocorrerá em
noite de autógrafo, agendada
para as 19h30, no Senac Pira-
cicaba, aberto ao público em
geral com distribuição gratuita
de 120 exemplares através de se-
nha a ser retirada no local.

Edson Rontani Júnior, presi-
dente do IHGP, diz que o livro sur-
giu após ter visto divulgação de

roteiro turístico por onde passa-
ram membros da Semana da Arte
Moderna. Fábio e Romualdo,
acompanhados da jornalista e guia
de turismo Sabrina Franzol, no
segundo semestre de 2022, cente-
nário da Semana da Arte Moder-
na, realizaram através do Sesc vi-
sitas monitoradas ao Senac, Esco-
la Sud Menucci, Museu Prudente
de Moraes e Colégio Piracicabano,
que possuem histórias ligadas aos
modernistas. "Com uma histó-
ria tão rica, por que não escre-
ver um livro e deixar este re-
gistro para a posteridade?",
apostou Rontani. Logo a ideia

foi aceita por Fábio e Romual-
do. O resultado pode ser conferi-
do nesta próxima quarta-feira.

San Juan diz que a obra fala
da presença marcante de alguns
dos escritores modernistas na ci-
dade, na primeira metade do sé-
culo XX, como Oswald de Andra-
de, que teve duas esposas piraci-
cabanas, Julieta Bárbara Guerrini
e Maria Antonieta d'Alkmin; Ma-
rio de Andrade (cuja mãe era pi-
racicabana) foi fã do coral "Orfeão
Piracicabano", do maestro Fabia-
no Lozano, inclusive ajudando na
sua promoção em apresentações
feitas em São Paulo e no Rio de

Janeiro, com artigos nos grandes
jornais da época; e outras presen-
ças, como Mario Quintana, que
vinha à "Noiva da Colina" passear
no jardim da praça José Bonifá-
cio; de Menotti del Picchia, que
pedia votos por aqui em suas cam-
panhas para deputado estadual e
federal; além das presenças de Ser-
gio Milliet, Madalena Tagliaferro,
Villa-Lobos e outros.

O livro fala também dos "mo-
dernistas piracicabanos", ou me-
lhor dos "modernos piracicaba-
nos", intelectuais - escritores, ar-
tistas, músicos, pedagogos, cien-
tistas - que estavam sintonizados

com a modernidade, mas que ti-
nham pontos de vista às vezes con-
vergentes com os modernistas,
mas em sua maior parte, estetica-
mente conflitantes com os inte-
grantes do grupo de Oswald e
Mario. Nem todos piracicabanos
de nascimento, mas formados na
Escola Normal ou na Esalq, ou
professores dessas instituições, fi-
guras como Leo Vaz, Mario Neme,
Sud Mennucci, Honorato Fausti-
no, Fabiano Lozano, Marcelino
Ritter, Breno Ferraz do Amaral,
Cincinato Braga, Thales Castanho
de Andrade, e vários outros que
fizeram parte do chamado "Gru-

po de piracicabanos do Estadão",
que contribuíram para a constru-
ção pedagógica, cultural e científi-
ca do estado de São Paulo e tam-
bém do Brasil, de 1900 a 1960.

SERVIÇO
Lançamento do livro "Moder-
nidade Caipira e o Modernis-
mo de 1922 em Piracicaba". Dia
5 de junho, quarta-feira, às 19
horas, no Senac Piracicaba
(Rua Santa Cruz, 1148). Even-
to gratuito. Distribuição gratui-
ta de 120 exemplares distribuí-
dos através de senha a ser en-
tregue por ordem de chegada.

Fábio San Juan e Romualdo Cruz Filho Livro terá distribuição gratuita de 120 exemplares, mediante senha

Divulgação
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Rui Cassavia Filho

Entre tantos em-
preendimentos imo-
biliários em andamen-
to na cidade de São
Paulo algo especial ocor-
reu nesta semana e
deu-se uma luz em uma
conversa apaixonante
entre "administração
pública e a iniciativa
privada". "Chamei o grupo Silvio
Santos para conversar, tive algu-
mas reuniões com eles. Convenci
que era importante a gente fazer
uma negociação. Eles mandaram
uma proposta de R$ 80 milhões.
Eu abri um processo dentro da
Prefeitura para fazer uma avali-
ação. A Procuradoria Geral do
Município fez uma avaliação. A
avaliação é de R$ 64 milhões e
alguma coisa e a gente apresen-
tou para eles", disse o prefeito
Ricardo Nunes.

A área em questão é um te-
reno no Bexiga, tradicional bair-
ro de São Paulo, localizado na
região central, ao lado do Tea-
tro Oficina de propriedade do
dramaturgo Zé Celso, que duran-
te anos ao longo de sua vida lutou
para preservação do local.

Agora, depois de sua morte,
um acordo de R$ 65 milhões, a
Prefeitura Municipal de São Pau-
lo adquiri o tereno para a cons-
trução do "Parque do Bixiga".

Impressiona o acordo feito
do propósito de aquisição da
área de 11 mil m² na Rua Jace-
guai pela Prefeitura Municipal,
em troca do desenvolvimento
de um empreendimento imobi-
liário de mais de 1000 aparta-
mentos, isto é, trocou-se o lu-
cro exacerbado pelo lucro hu-
manizado.

Impressiona mais, quando se
trata de construir um "parque",
qual produz sustentabilidade hu-
mana, em meio a uma cidade "que
não pode parar" tal o grau de de-
senvolvimento econômico.

E, impressiona mais ainda,
quando além de produzir e cons-
truir um "parque" se propõe a "des-
tampar" o rio soterrado, que im-
permeabilizou o solo por anos a fio.

Impressiona, por demais, a
origem do capital privado que

originou a aqui-
sição, que atra-
vés de uma de-
lação na arre-
cadação de im-
postos munici-
pais a Uninove
pagará a Pre-
feitura R$ 1 bi
e esta receita
pagará os  R$
65 milhões ao

Grupo Silvio Santos.
Talvez, somente talvez, a

coragem do Prefeito Ricardo
Nunes veio ao "pé do ouvido"
trazido por "Bruno Covas", seu
antecessor, "que hoje vive lá no
céu", e olhou, com sua miseri-
córdia, seu povo desprovido de
feliz cidade e felicidade.

Imagine você, piracicaba-
no, "destampar" o Itapeva e cri-
ar um "parque" repleto de ár-
vores assombreando seu pas-
seio e trazendo para você sua
vida sem barulho, com ar puro,
e espaço de lazer com uma ci-
clovia segura, sem motocicletas
ou "porsches" de velocidades
espetaculares.

Imagine você, piracicabano,
"destampar" o afluente do Itape-
va e recriar o "Cidade Jardim"
dando nova vida a uma região cen-
tral da cidade e recuperar o verde
trocado pela imensa floresta de
concreto, já estabelecida, que em
busca do "status" já criado na sua
história, propõe alimentar um
mercado imobiliário que expulsa a
sustentabilidade humana.

Aqui, nesta "terrinha", o
Prefeito, burgomestre, propõe
"enterrar" o Parque da Rua do
Porto, o Projeto Beira Rio, a
Praça José Bonifácio, a Praça
da Boyes, em troca do desen-
volvimento do capital privado
em detrimento ao capital públi-
co, a cidade viva e sua vida.

Temos um exemplo factível do
burgomestre quando se extinguiu
a "Praça do Rolo" com suas pou-
cas árvores, mas permeabilizava o
solo, em troca de um estaciona-
mento de piso impermeável de ve-
ículos. que patrocinam o movimen-
to do comércio central e não do
desenvolvimento social.

Devemos sim, agradecer e "le-
var as mãos aos céus" pela natureza

que esta terra nos dá através de seu
Rio Piracicaba, permeando histórias
e estórias do Engenho Central, do
Monte Alegre, da Praça da Boyes,
da Rua do Porto, do Festa do Di-
vino, e "travar nas mídias sociais"
o progresso humano trazido pelo
Projeto Beira Rio que promoveu a
preservação de nossa história, es-
tórias e do desenvolvimento de um
povo desbravador e solidificado
pela cultura e conhecimento.

Trazer o Projeto Beira Rio
para à mesa de discussão da "ci-
dade sustentável" é o mesmo que
trazer à mesa "a cidade viva", a
nossa cidade e nossa vida, prote-
gida e garantida das atuais condi-
ções climáticas e ambientais, tra-
zendo inovação do desenvolvimen-
to socioeconômico urbano e rural.

 Estamos saindo de uma eco-
nomia global de alta combustão e
queima de elementos fósseis polu-
entes e "mortíferos", criando uma
economia global mais limpa, não
poluente, que não nos agride, que
os salve. Mas há quem queira nos
"enterrar", assim como enterrou
o Itapeva e outros, exterminando
vidas em detrimento do lucro exa-
cerbado.

Restaurar "parques" e man-
tê-los, talvez seja só necessário,
mas com certeza, é mossa obriga-
ção manter a vida.

Zé Celso morreu, mas ofere-
ceu sua vida para todos os paulis-
tanos, e ressuscitou um rio, a vida.

Não percamos a vida da vis-
ta, devemos nos manter atentos e
não permitir que atos privados
destruam os públicos.

Olhai por nós...

Rui Cassavia Filho, Ges-
tor da Propriedade Imo-
biliária-Urbs
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Douglas
S. Nogueira

O que está
acontecendo com
nossas horas? Pare-
ce que estão simples-
mente voando, dá im-
pressão que nossos
dias já não possuem
mais vinte e quatro ho-
ras. Há algo miste-
rioso, estranho difícil de se enten-
der. As pessoas correm, lutam de-
sesperadamente em busca da so-
brevivência, do que não existe e se
escravizam literalmente por dinheiro
e por bens materiais. O amor, a com-
preensão o modo de agir perante o
semelhante já não tem importância,
o que importa agora é simplesmen-
te sobreviver, achar um antídoto
para brilhar em meio a ofuscada
correria do planeta.

Antigamente ha alguns anos
atrás, a humanidade vivia, pensa-
va, raciocinava, porém isso ocor-
ria porque o relógio batia seus pon-
teiros tranquilo e normalmente,
sem pressa de passar ao dia se-
guinte. No entanto hoje o mesmo,
bate seus ponteiros desesperada-
mente, ofegante querendo des-
truir sonhos e planos pacíficos
do ser humano. Mas, será que
isso está ocorrendo por culpa
específica do relógio, do tempo?
Ou o grande culpado é o próprio
ser humano? Que esqueceu de vi-
ver e dar importância grandiosa
aos seus dias de vida?

As vinte e quatro horas que
necessitamos para a manutenção
de nossas vidas, realmente pare-
cem já não existirem mais. Cami-
nhamos profundamente ao abis-
mo da perdição, ganância, cruel-
dade e escravidão.

Parece ser um tempo sem vol-
ta, horas que debandam sem a
menor piedade de levar a huma-
nidade ao caos, ao desespero, a in-
compreensão. Atualmente apenas
se pensa em como ganhar dinhei-
ro, na melhor forma de se tornar
"bom da boca", "o cara" ou a "pode-
rosa madame", e com isso, o tempo
vai passando, sumindo, cada vez mais
depressa, aonde chegará, qual o re-
sultado dessa correria do relógio,
é o que não sabemos.

Somos literalmente escravos
de nós mesmos, do dinheiro e das
coisas más da vida. Ontem tínha-
mos vinte, hoje temos cinquenta

anos de idade, o tempo
voou, percebemos? Que
nada! Durante esse tem-
po todo, lutamos apenas
por nós mesmos, finan-
ças é o que importou, ser
rico(a), poderoso(a), ter
um carro, uma bela
casa e andar pra baixo
e pra cima com tênis ca-
ríssimos e com óculos
ofuscantes em nossos

rostos. As vinte e quatro horas tor-
naram - se uma dúvida na mente
humana. Realmente hoje dificil-
mente vemos o tempo passar, os
filhos crescem, casam-se, formam-
se e os pais não conseguem presti-
giarem por completo tal fase. Sabe
por quê? Por viverem preocupados
com suas contas bancárias, seus
caprichos ou com o Renault que
pretendem comprar daqui alguns
meses e saírem por aí desfilando
pelas avenidas.

Nos tempos passados a hora
era amiga, atualmente é inimiga,
mas a anos atrás tinha essa ami-
zade com o ser humano, pois as
pessoas se preocupavam com o
principal alicerce de suas vidas; a
família. Finanças, ganâncias, me-
diocridade, vinham em segundo
ou terceiro plano. Festas familia-
res e sociais ocorriam frequente-
mente, os fatores amor e amizade,
faziam com que as reais vinte e
quatro horas diárias existissem, o
tempo demorava a passar e as pes-
soas ficavam velhas bem mais tar-

de. Olhe para o semblante de um
indivíduo nos tempos atuais, e
verá o medo que o mesmo apre-
senta da correria do relógio. Tal
indivíduo tem a certeza de que o
amanhã virá rapidamente, trazen-
do um pacote de dúvidas sobre a
vida e por isso ele teme.

Mas o que fazer, para contro-
lar essa fúria do tempo? Que não
hesita em chegar ao seu término?
Ou esse término nunca chegará?
Será que o relógio correrá, correrá
e correrá, destruindo as vinte e
quatro horas com o único intuito
de torturar o já torturado ser hu-
mano? Não existe solução, o ser
humano se perdeu por completo
na caminhada da vida.

Douglas S. Nogueira,
email: douglas_snogueira
@yahoo.com.br; Blog:
www.douglassnoguei
ra.blogspot.com



A4
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 2, e segunda-feira, 3 de junho de 2024



A5
A Tribuna Piracicabana
Domingo, 2, e segunda-feira, 3 de junho de 2024

TUDO ACONTECE EM BRODOWSKITUDO ACONTECE EM BRODOWSKITUDO ACONTECE EM BRODOWSKITUDO ACONTECE EM BRODOWSKITUDO ACONTECE EM BRODOWSKI
As atividades do Museu são organizadas pela ACAM Portina-

ri que faz a administração em convênio com a Secretaria de Cul-
tura do Estado.  Em determinados finais de semana, as famílias
que passam pelo Museu Casa de Portinari participam de ativida-
des especiais.  Após a visita, os educadores propõem o desenvol-
vimento de ações como perguntas e respostas, quebra-cabeça,
jogo da memória, entre outras atividades que complementam a
visita e divertem.  Em cada mês há um tipo de atração.

Há mês no qual jovens se deliciam com brincadeiras de rua,
incluindo teatro, oficinas de artes e de brinquedos recicláveis,
em frente àquela casa-museu que você precisa conhecer.

Aulas de pintura para crianças. Foto Casa de Portinari.

Local dos Presidentes, São Paulo (SP).

SÓ PRESIDENTESSÓ PRESIDENTESSÓ PRESIDENTESSÓ PRESIDENTESSÓ PRESIDENTES
 Às vezes temos a impressão de haver gente querendo tu-

multuar e/ou causar transtornos gratuitamente, talvez porque
não tenha nada importante para fazer.

Andam divulgando, com insistência, que haverá uma reu-
nião dos Conselhos Municipais de Turismo em junho.

Aviso: NÃO haverá reunião dos Conselhos Municipais de Turismo
agora, em junho. (provavelmente a teremos no próximo ano).

O que se marcou e o que está sendo convidado pelo Conse-
lho Estadual de Turismo é uma reunião com os Presidentes dos
Comtur's.

Estamos pedindo, também, a presença de mais UM acompa-
nhante pertencente à Iniciativa Privada.

     Assim, os convidados são de 70 Estâncias, de mais 144
MIT's, e de mais 57 das prefeituras aprovadas tecnicamente,
totalizando, desta forma, 542 pessoas convidadas.

O local somente tem 550 lugares, razão pela qual alguém
ficar informando ser o convite para todo o Comtur de todas as
cidades, só pode estar querendo causar tumulto. Assim, preste
atenção em quem te ajuda e em quem te atrapalha.

MUSEU CASA DE PORTINARIMUSEU CASA DE PORTINARIMUSEU CASA DE PORTINARIMUSEU CASA DE PORTINARIMUSEU CASA DE PORTINARI
Lar do famoso pintor e da sua família no começo do século

20, o Museu Casa de Portinari abriga hoje os 18 murais feitos
por ele nas técnicas afresco e têmpera.

Ilustrações, documentos e poesias do artista também lá es-
tão.  A administração é da 'Associação Cultural de Apoio ao Mu-
seu Casa de Portinari', com objetivos voltados ao desenvolvi-
mento da área cultural e, particularmente, à museologia.

Recentemente, delegação da AMITur com alguns de seus
Diretores, Conselheiros, bem como imprensa especializada e
Operadores de Turismo foram recebidos por Angélica Fabri, a
diretora maior responsável pelo sucesso da Casa de Portinari.

Delegação da AMITur no Museu Casa de Portinari, em Brodowski (SP).

ooOoo

ILHA  SOLILHA  SOLILHA  SOLILHA  SOLILHA  SOLTEIRA (SP)TEIRA (SP)TEIRA (SP)TEIRA (SP)TEIRA (SP)
Ilha Solteira foi construída pela Cesp (Companhia Energética

de São Paulo) sob um planejamento urbano ainda observado.
Em seu Zoo, conserva toda a fauna silvestre atingida pelo

enchimento dos reservatórios de Jupiá e de Ilha Solteira.
Mas, não é só isso. A cidade movimenta-se num agitado ca-

lendário anual, crescendo em número de eventos e realizações.
Toda a região, incluindo Rubinéia, Santa Fé do 'Sol' e Santa

Clara d'Oeste, é ideal para receber excursões rodoviárias e pro-
porcionar passeios incríveis por panoramas dignos de boas fotos.

As excursões rodo aéreas constituem outra opção.  As agên-
cias operadoras deveriam estudar o assunto com mais carinho.
Até porque, cada Prefeitura das cidades aqui citadas está capaci-
tada para oferecer excelente apoio estratégico.  Experimente sair
da rotina e conheça lugares deslumbrantes!

Ilha Solteira (SP).

ooOoo

  (Texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -  maio/2024)

Agamia
Douglas Alberto F.

de Campos Filho

Agamia: a nova
forma de relacionamen-
to que vem crescendo
entre os jovens Homens
e mulheres agâmicos
não querem pensar em
ter parceiros fixos e
muito menos filhos.

     Você já ouviu
falar em agamia? Talvez não co-
nheça por esse nome, mas com cer-
teza já ouviu jovens dizerem que
não querem casar ou ter filhos.
Passa bem longe da cabeça deles a
ideia de compromisso tradicional
e tudo o que vem incluído nesse
pacote. A nova geração vem pas-
sando por uma grande transfor-
mação no comportamento nas úl-
timas décadas, com novos tipos de
vínculo social.  Uma pesquisa feita
pelo IBGE, referente a 2023, mos-
tra que o número de pessoas sol-
teiras no Brasil era de 81 milhões,
em contrapartida às casadas, que
somam 63 milhões. Esse novo com-
portamento é chamado de agamia.
Essa palavra vem do grego:  "a" (não
ou sem) e  "gamos" (união íntima
ou casamento) e tem como base a
falta de interesse de um indivíduo
em firmar um relacionamento ro-
mântico com outra pessoa, o que
passa também pela intenção de os
casais não desejarem filhos.

    O fato é que esse com-
portamento não é exclusivo do

Houve umaHouve umaHouve umaHouve umaHouve uma
mudança namudança namudança namudança namudança na
leitura do que é oleitura do que é oleitura do que é oleitura do que é oleitura do que é o
amoramoramoramoramor, a família e, a família e, a família e, a família e, a família e
o mundoo mundoo mundoo mundoo mundo

Brasil, outros pa-
íses da América
Latina também
passam por essa
mudança, assim
como Estados
Unidos e Japão.

     Outro pon-
to observado pela
pesquisa do depar-
tamento de antro-
pologia da USP  é o

desejo de não querer filhos. Esses
jovens estão preocupados com a
preservação do planeta, aqueci-
mento global, sustentabilidade,
entre outras questões de vanguar-
da. Parte dessas mudanças tam-
bém está relacionada ao meio di-
gital, através das redes sociais, o

que retarda o início da vida sexu-
al desses jovens. As novas famíli-
as estão tendo uma nova forma-
ção, com dois pais, duas mães, ca-
sais vivendo em casas separadas,
são inúmeras as alternativas de
relacionamento. Em suma, houve
uma mudança na leitura do que é
o amor, a família e o mundo.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS
FORNECEDORES DE CANA DE

PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE,
inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Mi-
nistério da Fazenda (C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-
81, registrada nos termos da Lei nº 6839/80, no Conselho
Regional de Medicina do Estado de São Paulo sob n.º 954033,
com registro na Agência Nacional de Saúde Suplementar
(A.N.S.) sob o n.º 41.873-1 e classificada nesta como Medi-
cina de Grupo, com sede a Rua Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim
Monumento, na cidade de Piracicaba, no Estado de São
Paulo, vem NOTIFICAR, devido a impossibilidade de com-
provar o recebimento da notificação postal via AR dos Correi-
os, seus consumidores abaixo mencionados sobre o cance-
lamento do contrato do plano de saúde devido inadimple-
mento superior ao prazo de 60 (sessenta) dias consecutivos
no ano contratual, de acordo com o artigo 13, parágrafo úni-
co, inciso II da Lei 9656/98.

228.361.188 -** - N° 10256400001007 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 65071
409.486.728 -** - N° 10266200001000 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 64885
032.587.788 -** - N° 10273100001001 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 65021
345.669.818 -** - N° 10279600001000 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 64046
177.877.378 -** - N° 10266100001009 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 64965
381.252.478 -** - N° 10251400001006 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 65038
110.056.488 -** - N° 10266000001007 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada – Título 64884
422.135.618 -** - N° 10332100001000 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 65057
429.371.138 -** - N° 10355800001002 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 65065
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Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato.

Olá amigos, eu sou a Carlinha
e sempre trarei receitinhas fáceis e
rápidas para vocês. Hoje vamos
aprender a fazer uma deliciosa
"Sopa de mandioca", pois os dias
frios chegaram, e nada melhor que
esta receitinha para você curtir
com a família. Vamos à receita:

SOPA DE MANCIOCA
Ingredientes (Cinco porções)
½ kg de mandioca
Duas colheres (sopa) de man-

teiga ou margarina
Duas colheres (sopa) de cebo-

la picadinha
Dois tomates grandes, sem

pele, picados.
Oito xícaras de água

MESMO CENÁRIO

Luiz Tarantini é cronista
esportivo, apresentador,

repórter de campo, comen-
tarista, colunista, gestor
comercial e apaixonado

eternamente pelo Nhô Quim.

Luiz Tarantini.

 Olá alvinegros apostólicos ro-
manos, sejam todos muito bem
vindos ao nosso espaço semanal,
livre de amarras e padrinhos se-
jam eles de qual segmento for, aqui
as opiniões são baseadas no prin-
cípio básico da democracia em que
todos têm o direito de expressão e
de colocar sua visão sobre qual-
quer assunto. É lógico que não pre-
cisamos aceitar o que não concor-
damos, mas respeitar é no míni-
mo obrigação e mostra a educa-

PATROCÍNIO MASTER

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

Daniel Campo

Olá, amigos, estamos ansio-
sos para mais uma Copa Paulista
2024, estamos ainda naquela pre-
paração a passos de tartaruga
com possíveis notícias. Claro, em
"off", o torcedor não pode saber,
ele é o último a ficar sabendo das
coisas, na verdade, ele fica saben-
do da boca do vizinho, mas não
da própria casa. Mas gostaria de
comentar com vocês sobre a escas-

Quatro cubinhos de caldo de
galinha

Sal à gosto
Uma colher (sopa) de salsinha

e cebolinha verde picada
Pimenta a gosto

Modo de preparo: 40min

1-Descasque a mandioca e
corte em pedaços.

2-Coloque uma colher (sopa)
de manteiga numa panela e leve
ao fogo médio.

3-Adicione a cebola, o tomate
e a cebolinha verde e cozinhe du-
rante 10 minutos.

4-Acrescente a água e os cu-
binhos de caldo de galinha, tampe
e cozinhe em fogo baixo até que a
mandioca fique macia.

5-Bata tudo no liquidificador.
6-Tempere com sal e pimenta

do reino a gosto.
7-Cozinhe em fogo baixo, sem

tampa, até que engrosse.
8-Adicione a colher (sopa) de

manteiga restante, a salsinha e sir-
va a seguir.

Na próxima semana eu volto
com mais uma receitinha simples,
fácil e deliciosa. Até lá!

ção que cada um recebeu em sua
criação. A copa paulista está se
aproximando e a cada dia que pas-
sa, buscando notícias sobre con-
tratações, treinamentos e fazendo
uma comparação de planejamen-
to e de trabalhos com 2022, as
ações se tornam cada vez mais
iguais. Vamos a essas compara-
ções, das quais não posso e não
quero ignorar, o presidente é o
mesmo, assim como o diretor de
futebol e o gestor, a formação do
elenco se dá em sua grande maio-
ria com os atletas oriundos das
categorias de formação, o treina-
dor Leandro Samarone apesar de
menos experiente do que o da épo-
ca Cléber Gaúcho, o mesmo perfil
em gostar de trabalhar muito nos
treinamentos, a parte tática, téc-
nica e de fundamentos.

É lógico que não estamos co-
brando título, mas pelo que esta-
mos analisando e acompanhando
nos dias atuais, a mesma disposi-
ção e empenho é fato real e seguin-
do sem se importar com críticas e
ignorâncias, tenho certeza que o

Nhô-Quim com seus garotos vai
chegar longe na competição. Ou-
tro fator que não podemos esque-
cer, é que no caso de o alvinegro
passar da primeira fase, o que te-
nho certeza que vai ocorrer, abre-
se a possibilidade de buscar ainda
mais reforços, e deixar o treina-
dor com mais opções para a for-
mação do seu time em campo.

Sabemos que planejar futebol e
realizar várias ações sem os recursos
financeiros ideais é muito difícil e com-
plicado, mesmo o porquê não pode
esquecer jamais que jogador de fu-
tebol é um trabalhador como to-
dos nós, e depende de seu salário
para sobreviver, e por isso em
muitos casos em que o XV perde
atletas para outras agremiações, o
torcedor tem o sentimento de ter sido
traído, mas esquece de que o profissi-
onal que aceitou outra proposta
tem família e contas para pagar.

A camisa do XV é pesada e
sempre será destaque em qualquer
competição que entrar, suas con-
quistas e glórias do passado e re-
cente o credencia a ser o time pro-

tagonista por onde passar, mas
para que essa grandeza se consoli-
de em títulos e acessos precisa do
"algo mais", e esse item tem nome
conhecido: DINHEIRO. Não exis-
te chance alguma de crescer sem
ter o investimento necessário.

O clube piracicabano tem para os
próximos meses algumas quantias
para entrar provenientes das vendas
dos atletas Ericsson (Botafogo RJ), e
do zagueiro Beraldo (São Paulo), que
podem ajustar muitas dívidas e ainda
sobrar para investir em estruturas fí-
sicas para o clube e em atletas para
o elenco.  Até Outubro já é de co-
nhecimento que os gestores atuais
não terão tantas entradas financei-
ras, muito pelo contrário, o patroci-
nador master diminuiu mais uma
vez o repasse de verbas, e as contas
ficam ainda mais justas, precisa ser
revisto no clube aonde é realmente
necessário colocar valores. A cada jogo,
convido o leitor/torcedor a pegar no
site da Federação Paulista de Fu-
tebol o borderô financeiro da par-
tida, e analisar os gastos, algumas
coisas precisam ser revistas.

sez e patrocínio que estamos vi-
vendo aonde nosso patrocínio
master antigamente injetava cer-
ca de 1,5 anual, hoje em dia inves-
te apenas 500 mil anuais cerca de
42 mil por mês, desculpa a expres-
são torcedor, mas é uma migalha
que oferecem para o XV desculpe
minha expressão estaria pior sem
eles Com certeza, mas é uma ver-
gonha uma empresa patrocinado-
ra Master oferecer isso para o clu-
be, isso é patrocínio de mangas e
camisa de costas e camisa. O clube
precisa de um patrocinador de ver-
dade que se preocupe com o clube
que queira ganhar também me
desculpe isso é dinheiro de pinga para
eles espero que com essa nova gestão
venha uma pessoa de credibilidade no
mercado consiga atrair novos patro-
cinadores para podermos montar um
time competitivo. E deixar de lado es-

ses que não querem mais patrocinar o
XV, pois com esse valor é mais fácil
dizer que não tem interesse do que
fazer uma coisa dessa.

Vi várias entrevistas tanto do
Arnaldo quanto do Rodolfo dizen-
do que já bateram em todas as em-
presas praticamente de Piracicaba
e quanto é difícil o mercado, mas
aí fico pensando será que possí-
veis novos investidores não se apro-
ximar mais do XV mais devido a
essa gestão que está tanto tempo
no comando do clube, e me des-
culpa também já vi várias entre-
vistas do Arnaldo dizendo que se
ele sair vários patrocinadores vai
com ele, e questionado sobre rene-
gociar ele foi bem plausível ao di-
zer que precisa a nova gestão sen-
tar e conversar, mas que prova-
velmente não terá reversão, ou
seja, vira e mexe joga isso na cara

do torcedor tipo é criticado e vou
sair então todos vão comigo e há
entre nós né juntar todos esses
valores me desculpa é berrante o
valor claro que está ajudando no
atual momento, pois sem eles não
teriam nada, mas fica deselegante
toda hora a gente ficar ouvindo
isso nos diz torcedores.

Por isso, torço que chega o fi-
nal do ano logo e resolva essa pa-
rada política. Se vai entrar SAF que
seja uma SAF responsável, se for
entrar um presidente que tenha
concorrência e pessoas novas na ci-
dade que estejam dispostas há dedi-
car seu tempo integralmente ao clube,
é isso que torcemos. Mande sua men-
sagem para todos os canais do Passe
de letra, tanto na rádio difusora AM
Piracicaba quanto na tribuna Pi-
racicabana e na página tudo sobre
o XV de Piracicaba, até logo!

OLIMPÍADAS

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

João Luís de Almeida

Bom dia caros leitores!
No próximo dia 26 de julho

teremos o começo do maior even-
to esportivo mundial, as Olimpía-
das!

Disputada antigamente na
antiga Grécia em homenagem a
Zeus, os jogos foram resgatados
por obra do Barão de Coubertin
no final do século XIX, em 1894,
com a intenção de criar um ambi-
ente amistoso entre as nações eu-
ropeias, Coubertin conseguiu cri-
ar o Comitê Olímpico Internacio-
nal, assim em 1896, na cidade de
Atenas, na Grécia, foram disputa-
dos os primeiros jogos Olímpicos
da Idade Moderna.

A primeira olimpíada que me
lembro de com exatidão foi em
1980, o clima não era nada amis-
toso como imaginava lá atrás o
nobre Barão, a guerra fria gerou
um boicote dos EUA contra o seu
mais forte rival a União Soviética!

Apesar do boicote, as Olimpí-
adas de Moscou me deixaram en-
cantado! Pela primeira vez eu
acompanhava uma competição
com todas as categorias de espor-
tes possíveis e existentes pelo que
eu compreendia da época. Quão
intensamente torci pelo vôlei e o
basquete, com atletas como Mar-
quinhos, Marcel, Carioquinha,
Oscar, Bernard, Moreno, Renan,
e o que falar de João do Pulo no
salto triplo que ficou com o bronze
após ser "roubado", ao chegar a
realizar um salto fantástico que lhe
daria o ouro, mas o fiscal acusou
a queima no salto.

Na ginástica artística a sen-
sação era minha musa, Nádia Co-
maneci, eu parava qualquer coisa
só para vê-la em ação.

Foi também nesse tempo que
descobri que havia vida além do
futebol, que outras modalidades
são marginalizadas e que a luta

desses atletas de modalidades di-
ferentes da outrora "paixão" naci-
onal é em sua grande parte ingló-
ria!

Já lá nos hoje distantes anos
80, percebi como os países mais
desenvolvidos investem (sim, até
hoje) em peso no esporte, princi-
palmente nas escolas e aí a dife-
rença gritante das conquistas de
medalhas, como também na cul-
tura e formação de seus atletas.

No nosso Brasilzão de meu
Deus, as aulas de educação física
nas escolas se resumiam ao pro-
fessor chegar à quadra, jogar uma
bola de futebol para a garotada e
falar, escolham os times!

 Por incrível que possa pare-
cer, o primeiro professor que um
dia chegou e apresentou uma mo-
dalidade diferente, mudou todo
nosso mundinho tosco e sem cor,
foi uma cria exatamente do fute-
bol. Um ex-jogador, aliás, segun-
do os que jogaram com ele e quem
o viu jogar, muito promissor, mas
que os problemas de visão atrapa-
lharam que seguisse carreira.

Eli, ex-juvenil do XV, vice-
campeão paulista de 76 e com
alguns jogos de destaque na

equipe principal, formou-se
professor de educação física e
ele quem no Sud Mennucci, um
dia nos apresentou o vôlei! Ini-
cialmente houve uma incredu-
lidade, pois, nenhum de nós
sabia como se jogava aquilo, só
víamos o jogo pela TV em época
de Olimpíadas!

De repente não éramos mais
jogadores de destaque no futebol
daqueles anos, de repente éramos
Bernard, Moreno, Zé Roberto...

Algumas aulas depois fo-
mos apresentados ao basquete
e lá entravamos em quadra
Marquinhos, Carioquinha e Cia
para enfrentar uma URSS (pelo
menos na nossa imaginação).

Hoje, pelo que sei, mal há
aulas de educação física, o pou-
co incentivo que havia nos espor-
tes por essas terras, hoje rarearam
ainda mais, portanto, esperar que
um dia o Brasil seja uma potência
em qualquer modalidade e volte
carregado de medalhas é pura
ilusão. Cada medalha que for
(se for) conquistada seja de que
metal ou cor deve ser muito co-
memorados pelos abnegados
atletas brasileiros!

Pablo Oliveira Franco é
formado em Psicologia com

especialidade no trabalho
com os esportes.

A MANEIRA

DIFERENTE
 Pablo Franco

Essa semana aconteceu mais
uma despedida no parque São
Jorge, o último dos remanescen-
tes do último título mundial de um
clube brasileiro sair do clube.

Diferentemente  de  seu
companheiro, Paulinho sai pela
porta da frente depois de 12
anos de idas e vindas. O último
representante de uma geração
vitoriosa e que teve seu ápice a

12 anos do outro lado do mun-
do. A maneira escolhida foi a
mais honrada possível, mos-
trando inclusive novos com-
portamentos da atual direto-
ria. A anterior parecia refém
dos seus ídolos e que muita
das vezes usava-os para en-
cobrir a incompetência.

Esse tipo de postura parece
um passo para um novo começo,
onde novos ídolos serão construí-
dos e que demandará uma postu-
ra paciente e uma volta a um passa-
do sofredor que muitos torcedores te-
rão que se lembrar da essência do clu-
be. Sofrimento entrega e paixão.

No mais, o torcedor deve
aprender a dizer adeus a seus
ídolos e entender que ciclos se
encerram para que novos come-
cem. Porque saber perder tam-
bém faz parte do esporte.



A7
A Tribuna Piracicabana
Domingo, 2, e segunda-feira, 3 de junho de 2024



A8
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 2, e segunda-feira, 3 de junho de 2024


